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QaM,oainda 
éeatável 

O Hospital Universitário atende dezenas de pessoas diariamente e se constitui numa referência hospi­
talar em João Pessoa, mas enfrenta problemas quanto à atualização de seus equipamentos. Página 7 

Owtadc,de-6,le 
do-.lorlloDlldo 
CIIIIU Uma (PMl)8) 
«mlmul -'wl. flt foi 
llànetido•-i... 
ril deeama ltaaaldo 
eiti mmado 1111 UTI 
clolbpilals..ta Lúcia, 
m, lllullia. o boletim 
mHia, informou ainda 
queomwdorlallul,.,. 
çõesvilaismmilmadu. 

Cooperar beneficia mais famílias 
Governador faz a entrega de obras de eletrificação rural em Sapé 

i;=::.:-=--.- Correio das Artes 

I;'sta é a capa do suplemento literário deA UNIÃO• Correio 
Cctns Artes, de autorin do artista plástico Flávio Tavares. O 
suplemento circula sempre no primeiro domingo de cada mês. 
Esta cd1ç.io tr.12, entre outros trabalhos, um estudo do crítico 
Hildcbcrto Barbosa Filho sobre o suplemento no tempo em que 
estav,1 a frente da ed1ton.1 o Jornalista e poeta Jurmdy ~1oura 

~ Barreto 
;-4_';i,. Neto 

Diversos outros ,1spcctos 
dn lut.1 das classes trah.1• 

lhadoras brJsilei rJs por con­
quistJS soc1.1is fornm .1bor­
dildos em document~í.nos de 
vari.1das metragens e b1tol,1s 

~Cristina N Guedes 

D.lrCCC ql1e em nosso pais de r súnbolosn.lo\'.:tleaf"Clanos 
apcgilrmos c.icmas1ad.1.mente 
nem ao,;; fatos nem à,; coi,1s 
Tudo p.uecc muito r.,p1do, 
sem freios, m,,s com numeros 

fi]A!ldre~ 
~ Ciacch1 

O governador José Ma· 
ranhào enfrentou ontem, no 
Dia do Trabalho, mais uma 
maratona de inaugurações 
Desta vez ele entregou obras 
de eletrificação rural nos 
muniápios de Sapé, Riachão 
do Poço. Caldas Brandão e 
Sobrado. Com essas inaugu· 
rações, que fazem parte da 
seg unda etapa do Projeto 
Cooperar. mais -163 familias 
foram benefiaadas. :-lo total 

foram gastos RS 351572,29. 
"Agora vocês vão ficar a par 
do que estiver acontecendo 
no mundo. Vamos pensar em 
coisas produtkas para a co­
munidade. Tenho orgulho de 
ser agricultor e por isso o 
meu desejo é promover o 
desenvolvimento do povo", 
afirmou. N.1 visita a Sapé o 
governador fez a abertura 
do torneio de futebol dis· 
pu belo por 23 8:jUipes.P,gw 4 

Desemprego bate 
recorde e esfria 

-comemoraçoes 
Os trabalh,,dores brasilei• 

rosnlo tiverammotÍ\'OS p,1raro­
memorarootem,o I ' de ~!aio. Os 
índices de desemprego b.,terom 
recorde na Região Metropolita• 
na de São Paulo em março: 
19.9",d,, Popu1iç,io Economic.1· 
mente Ati\',1 (PEA). qu.,scodo­
bro do ind1ce reg1str.1do ha dez 
,mos, segundo o Dep.1rt.,mento 

Jornal de Domingo 

lntersindical d• Estatística e Es­
tudos Sócio-Económjco/ Fun• 
dação Sistema Estadual de 
Análise de Dados (Dieese/ Sea• 
de}. Segundo o Instituto Brasi• 
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), a taxa media no Pais foi 
i ;i'r-:,no primam trimestre d~ 
te .1n0. a m.iior desde 1981. qu.m­
doa pe;qws.,con'lt\"OU.l serfab 

A Ediouro acaba de relançar 
l1o livro Umn /\'00<1 H1s1ó,u1 dn 
Mlisí.-a, de Otto \1ana Cor· 
pcau, (-132 p,1ginas, RS 16,50) 
A obr,l foi e-,cnt.1 cm 19'8. m.1< 
ainda é ,·.iliosi-.-.im.1 como te,• 
Iode con-;lllt.1 cde mfonn.1çjo 

Página 20 Os jovens brasileiros já planejam suas viagens de férias a Disney pensando em 
aproveitar o valor cambial. Há pacotes turísticos para o mês ele julho. Página 28 

NO CARIRI 

Secretário defende 
reflorestamento 
O secretário da Indústria e Comércio. José Fernandes No!o, 

dissequeomlorestammtocomespéciosbrr.ig,,rasnalivaséuma 
d.1s .1ltffl\.lti\•as para retom.uo desewol,imento «onômicod.As 
nucrorregiõesdo úrin • Cunmataú A sug,,süofoi dada na,.. 
nidadeck in.iuguraç.x,do Balcão s.brae em Monleiro Pjgin• 10 

O médico e professor da UFPB, Guilherme D' A,·ila (foto) 
va, lançJr no dia 1~, às 20 horas, no Sesc, o livro Pâg1-

nas dr H1stórú1 da Par111ba - Rt"t1isiio cr,tim sobre n ide11!ifi(,I· 
çrio e loroli:nçrlo do,; dois />rtmetros mg,n/ws de açucnr da 
Pa,1111>1 A obra, segundo Lin • identifica e localiza os dois 
prime,ros engenhos da Paraíba. e tenta ainda acabar com 
as dilerentes versõe e,istcntes sobre a questão. Página 13 

Troféu Governador é 
disputado na Granja 

Será realizado ho1e, a 
partir das 9 horas, na GrilJlfl 
Sant.1n.l o f\mungo Espn1i1I 
p,1ra o EstuJa11lt • Tomno da 
Am""'1,, que reúne atletas de 
esrolos da Capital e do interi· 
or, numa verdadeiro festa de 

conlratenuz..,ção estudantil. A 
solenidade de abertura ofiáal 
da competiçio sera presidida 
pelo go\'emador )ase Mora· 
nh.lo. A equipe vencedora 
receberá o Troféu Governa­
dor José ~laranhão.Página 21 

Evaristo sai do Corinthians 
O temico fa·oristo de Ma· 

cedo não suportou • pressão 
pela elimin.,çõo do Corinthians 
da Cop.1 do Br,lSil. ontem. p.tr.> 
o ju\'cntude. e pediu demiss.io 
ontem O i,edido ioi arei to pel• 
din.--torfa, rontinnou J .,~~")­

ria do dube. Apos a derrota 

para o time gaúcho. E\'aristo 
foi hostilizado pela loràda e 
chegou n agredir um torcedor. 
O substituto de Evaristo será 
o au\.ili.tr· tem.iro Oswaldo 
de Ohveir•. que chegou• co­
mand.1r a equipe apó~ a §.;lá• 
da de W.mderlev Lu,embtirso. 
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5upa iwlfflcli; ... ;a de 
....,_. e Editon 

,W Ullell.,.._. Nnn S!lf'al11k.J.1,, ,: ~e_.. .. Slh a l>i.rctor icu,1n• 
-•A.-JeCornl, 1""-0f<ra<-1 

A•lli• .. Cotla EJaq Qinl 
IJ..W.C..EJ,.,.~ 
R...,_,...,,...s«__,cle!Wl!lo 
C'....,fioC-Chdtcle..,._ 
\\aluai M11111 Supenwon0ri6ca 

Fundado an 2 de b-craro 
de 189) no Go\ffllO de 

At,-:aro Machado 
c-~-ld"'~"'""'-· e ,, .. l ... ~,--Nollllo, 
C~COlallbo.,W1U1.ml'osta. Jolof., .-rlut,.,Gcrâlo¼r<la. l.'anlo10f11bo,Edlmd0Caacn 

Pecuária e produção 

D
E. DE muno tempo• Pv;ub> procurou dt:scn-'Oh-.r a cnaçlo 
dc pio t..-,no da raça Ou=> par., produçlo de late A Fa· 
-u E~ de lJmbuzaro cspeaahzou..c no pelo Gu· 
zen. cem um pl.wcl que sanpr< filo clcmq,,c nu cxposaç&s 

Jc :uum:us unto da Puoib> oomo do Nonlcsto P~ ai· 
gun_, crudom p.u;ub>nos wnbém se c:speaal.....-.m na c,,ação do 
g,do Gum:1. • c.'°"l)lo dc llumbcno Almcoda e Manocbto Vilar Este, 
p.,.,sru, lod.:rar • OOS53 pccu.1N lcatcua de Gw,:ri na sua faza>da do 
mun1.ip,o de Topcro.1 !lóos temos. porWtlO- uma boa trad,çto na ex· 
plor.,çào do Guzcr.1 

O ,upl.:mcnto rur:ü de "O No<te" deu dcsUquc esta semana • 
qu>hd>dcdo nossogodoGuzcr., lc11aro. not,cW>doquc for.,m cscoUt•· 
J.u cncn: c:1..,iU:t\35 Jc ma1nzcs, oito supcn'3QS cb P:ir:111>:l. mtcgr.111· 
te> do plantel ii., f,mcp;i/J>b e de Monocbto V.lar, de Tapcroa. par., 
anr,11rarcm um progr.,mo NCIOIW de melhoramento gcnél,co dcscn· 
, , ado pcb Lrun:rsidadc Fcdcr.\l de \Imos Gcr.us e Embr.,po 

Como "1l>cmo., \lnus Gcr.us e• tc:rn do pelo lcl1Clro. bder na 
produçlo de kitc e quaJO. unto par., o mcrado 1111crno como par., o 
rncrado nt,-rno E murto dcslaquc par., • PM1111». porwtlO. Muw 
G<r;w \U Jtr.b do pl.aotd de pio Guzaa do DOUO Estado par., llffl 

p~ naaonaJ de mclhonmcnro gcrlCl>CO conduDdo por sua Lm• 
,crndadc Fc:dcral Xossos crudon:s de pio bm'DIO Guz,n lalc,ro 
csi1o de par.,bcns. por ...._ i«GNCIIIICIIIO naaonal da boa quahdo· 
de d.> p>dr;lo de suas supcn""" 

As = da Emcp;i e de Manodno Valar foram sdcaanadas • 

dlZ o nipkt1k."flto nu.ti J,,;. ·O ~1n,rrc· - porque apn:scnaa,-am portei 
fl•aoos d..."<UeaJ.,. e u-.TJm um> produç.\o de lcltc supcnor a 3 600 
htros de lesto por b.ti,i<> Jc dez ""'· Foram scla:Mmadu pa,a 
pa,nc,p.,çlo "'""" prosr.1111.l 113o.-iona) por ;,prcsc,urcm 11111 alio ,uir 
gcn,.11co, con aJ..'r.ldu um J., mcloon:s do pais 

Por ,cu p.,tt, H,ico < I"" suo :llu produtn idade. é um pdo quc 
-Ll ,p11d!o tJJllo p.1rJ k11c como p3r.l e>mc Os....,_ pc,qut­
sadc,o ,;., Jlll113l-<c :,o -.:k10 grupo de nutnzcs e rqmxl1to<C1 que filr. 
momo Pl'Ol'r.un.l \loct (Muluplc O,ubnm & Embr\o Tr.,nsfcr), uma 
modc,....,,.., ti..'-·nK,1 Jc O\ul.lçlo mult1pl.1 e~ tr.tnsfcn:nc.:. de cmbnõcs 
que p.-rm1t,; um au.mcntl., n..l" lJ.'-,.s d.:: n..l"roduçlo de bmmos e garamc 
que rn,in_,:,. \-K.lS . :J:im u~dl.,; p;m produnr 3 ~ ,c:g,.mlC 

1\'o Brasil_ ~,1 funck.lrUndo , "l •unJo nudco Moct do mundo O 
pnrncuo fun.:100,1 ro lndrJ O "' ,.., ,uctco Ehtc de \lclhonmcnlo 
Gua.-ra-\llX1 OOftk.,ou cin 19,U 1moaJmcntc com 12 supcn"XU CS• 
colh,d.t., pelo 10lor frll< t ip,<0. <"'11 produção d,: leite: de 30S dw supc­
oou 1 000 quilos e peso• p.ut0SUJ'<llOf •4'0qu,tos (màhaduaça). 
c"ganoo-« • produ,.!o mm1111> d<, prmhc= de c>do urna delas 

Agor.,. cs:.i sendo 1ru,t.:ldo wru 00\'3 f.l.-c d., progr.un;a c:om 16 
sup,:n>c.u por ono, sdc<1011Jd>s po,urn indK:c que COl1Sldcrc: o ,-.lor 
gcnctJ<o p.u;, rn-du.;5o de Iene e """"'· e • Panal» • COIJ\-ocada pa,a 
contnbuir cem • ,113 r,m,ap>Ç5o E um programo da nwor ,mponin­
m par., o dc>..,i, oh unauo da pccu;uu bra.s,lara T.lo anponan1e que 
Cll\oh-e .1 pa.rti'-".1p.i.;Jo ch5' nosu.< uol\micbdcs e conu com a cola­
bor.lçlo de recuno< fin.mcc,rr• do &nco \lwidw 

Um planeta à espera do Senhor 
Armando Nóbrega Marinho 

·omdtJ..l 

HJ pouco menos de dOI.) mil 
,:mo~ :i cada ,atJI. ou 3 cad:i 
P:isi.:oo. ou rTh,...~ a cad:i dta d~ 
qualquer m~ .... la C)tlo os olhos 
1)$ om idos. os rx-ns=tmcmos dos 
aflitos c du~ n5o nflnos. dos crcn· 
t~, e dos ck:;.crcntes. voltJdos para 
~ud.1 C)pt:Til que todo, fingc:m 
m,fü oo lTh.'1'!0~ 1.gnor.u o cnhor 
J u~ e,lJ , olt.11Tdo. como ~m• 
pri; cstc,t.: di.."5dc que: daqui par• 
uu Sim. ele , ol1Jr.1 porque do 
.;:ontr.ltlO tod.l CSL"l \ 1J.i. tod3 l!Sla 

p,rafcm.:,113 pbndaru. 3 conquas· 
t..l 1ntcrplJ.1lct.1n.1 o h,o atônuco. 
o Jr,o ctmco que promo,-c: :i ·Jun• 
pc1.,;1a.mc.1"' 3 ,1oJênc1.i mdJ,,du• 
oi e toul ,, dc,anrcgr.içlo d3 d1g­
md.i1.l.: l"",-~~lJI, rocb cbsto tcr,1 O 
m1mmo ~tido, e , n c..-'1110S o c.1os 
dJ pli..11.1 rac1onal1dJ.dc::, caminho 
oo swcid10 hull\.ll10 ob>Oiuto 

'º mab fundil do 51:f. n3 CS• 

scnc13 d.i c~La. somos lodos 
um> a131\Ç3 ili3nt< do (n>dor e do 
nmia-.o que o.. cmoh1: an co:Lu 
3S _, damr:ns Goclhc atlr0U 

an profündo <bc:,p.-ro no hor> d:l 
Su.3 monc e olhem qix um do'.'> 
m.in:sp<ú.l füi,ool"5d:lht«oru 
t:nNi é0nhccuna10 de c.iu~ '\'.o 

~;amo, 3 gr.ind< INSS3 dox'!'IO• 

,uahr..>d., Jo murJo pos-mod<.-mo 
C!>ú m;,rrmJo como n~. por 
um t~l\ wn oDur ~ U1CM1prccn• 
do, um pn.xono;tto, u.rro tk."Sl\\2'1• 

ç_a qu.a~"f, cum se csu,i: SC!r1l05 

• ,J.:,s oom os ncnu, • flur d., pdc: 
J·,tan.lJJkl!I ,1,cndoos ultunos d,.;is 

Mo.icar da Co,ta Machado 

\ ;iagan i;\UDCr.lnlC C'\t.1• 

1 rodos f OS'.'lC cu um pLOCX:l 
í;imoso < dw,1< dcb tm> pmtJdo 
uma LCb íamosa C3SO fosse um 
,-=u e tena. a:n.;unc:nu cunpo:$­

to um belo poema ( orno n.lo ""' 
ptr.1.ur rx.-tn pocu me rcsu o OJn· 
solo de r.i.buwr um m..ick to re­
gistro J..: CfDIUMJ .anuó. ,r 

Pd:,sp:us:tga1Sd11kn.ucs, 
tendia-se um olb.u c1ou~c1ro 
tnCIO~CWllt.uu..)CU."'lOIO 

Poro""' ~,. SU«d.a 
c:madoa. o,:mdode<OdtU­
tcs Pbnioc:s aqw ., mtcn:alam 
com p,cos • sem> form>J.t,as i. 
nws na frcnL: ,,, ~ rnao qua,­
IC de 11m ,aio ma seco ha\ i.a 

mn bnlhoq,aco -nndn ...,_ 
1311hJ.,g,g:intescr ws D.: 
qualquer lll3.ncu.J a p:uut'cm 
DlLIUAte l wn dnlumbr.uncntr) 
1.á adt.Ullc agora s5c> .3~ cNd1lht1• 
r.u .J cx1b11cm montct gel.idos 

de prq,.u:iç;jo p;,r., o scgwido :,d­
,,,..., de Jesus Cnsto 

Lonç;u,do um olhar de: C:\tr.l• 

terrestre sobre a Terra. como o 
fez \bium~. uuugur:indo 3 ficç.io 
Clctll.lÍIC3.. n.io temos OUlr.l :ihcr­
n3l.l\ "3 scn5o 3dmllir que o nos50 
planet.1 e um> cspée1c de pcnucn­
c1J.na.. rcfonnatono ou chmc;a de 
um\ crso, senão um laboratorio 
c,pcnmcn1al ou campo de melho­
ramento ~cnético do Grande C,­

cntt!it.J. cm bOsCJ dJ pçrfc1ção d:1 
suacrutura. lstodopa,to-dc-\lSU 
da cspcculaç.io filosófica ou c1c­
ufica, porque segundo o conhec1-
mcnto csp1ntual-rehg1oso, tudo 
csu explicado cm m1.nuc1as. e só 
temos que nos aJustar ao plano de 
uhaçào ou resgate da humJni­
dadc pelo nosso P:11 Cclcst1.:i.l 
atrJ\CS do seu Filho Lmgênno. 
J~~ Cnsto. que ~ tez humano 
para cxccut:u C!-~C obJCll\O do 

cnhor (13\,c. que: e ele propno) 
\ fas o mundo profano, com 

tocb .1 sua J.rtc. poesia. musica., 
danço. cn,(lsmo, sc:nsuohd:ide, ro­
mmusmo. nl.'.Ulhis de sol 30 ar h­
\TC . nonc:sco,\id3t.n'3Sacoraçõcs 
wh\J.nOS. e ~ucntc cnlouquc-­
cll'nCflto d3 grande m.1iona.. enfim 
• pur.i e: simples cond,ç.lo hutTUJU 
sane enorme <hficuJtbdc cm xa­
tar C!S.1 \Crd.1dc. &: que. antes de 
~nnos pó, somos c~pinto. e ao 
("(pinto rL10mJrcin<K. com todas 
a.( 1mphc.:içãcs d.:i.s ll!ls de c.auç,.­
c"<kito. confon:nc di.z a 81bha r 
d.li' Diz o rc:b>nho louco e: cnfu­
nx:ado. e m31Ciumo,, ,...ia. ,o "'1· 

oontro do Arm:lgcdom. • b.lL11lu 

fin:\\ do.\fXliC.'.~1111,~ \ .\1dsç l ,10-
lência t<.'UI s!loos prun~ml!- sm . .:us 

,L~~-=- 1.:mpo munos !.'-'do 
e:sc..uld.llaz:idos. e 1ra1:--SC--SO uns 
305 o.11ros. e aru aos outros ,. abor· 

r 

Gaivotas do Pacífico 
o.«rto:I de l'IC\c qlK amcruz..am 
e refrescam ..\ gdc:-1r.i de.: sa 3J. 
w ~w queruma. nos.soem­
pine.o conhcc1mcnto c:bs COl~S 
dciu ruturcza capnc.hOS3 Poa:» 
e 0c.."l"31Tk)S o belo p.:i.mcl qu:i,;,c 
gba.tJ e la ,1 frente OOl OL-para• 
mos- c.om \a_'iU pl;in1c1, dcscrt.1 
no mesmo flulc, e:, onde. segun­
do d,um. nunca d,o\c T.iJ maru• 
qU\."lSJnO ~ n:inm:u mc\C com .1 

un.aguuçlo de q1Jalqu4.'.r folõl.$tL"I• 
ro F. pr~uno'I wm o p.us(k> 

Tonwnos dc!-u \C.Z. o,i C-31111 • 

nl'05 cm ~do nur . bob:o , 
.., r...- tu,, uma ~ra 
>arJ'Q JOpAJ,,;,n><llll"'· 
~..--d.rum 
e b>m dcsmoorapdoo • LU1to por• 
qu,:.t.a.-do Pdl<X>co,Jo 
~ cm pla,o ,cr.lo obr>n>dor 
D..uec: de: nos cstad:~ um mar 
bm \O e profundo P,• tr.u de ru 
.. _ban monta CJLc daruswJ.&nt • .J. 
tur.u OJ.S~occiraQ$<k,i,t11~ 
bffl pcnc::&-1' escuros cano se: lrt:. .. 
- """"""m.>nmOI pctnlic.,dn, 

1n; L 

sam t,.. ■u.1 P'~ ip: f.-►.:m rr­
\ lMà..a cmcstnc1.-ntc:sl.111tein.ts 
Proptc131T1 :i p;3u;igi.m pttSSI\ 
bda.a pllst.0 e srnor;l qu< ,:h;un:, 
3 Jt,n,.;o d: • 'i. ga,IC I s:u· 
\1t. \rord.-,lanbr.un~osbran­
cns,10:mnd.,L1n&spl-did.1 l>q"- ID, 
1..a<altl.JW: afcdurasn•l5tr.un(ljt 
a.bp,.,l,d:l fo, bro,~ 

1 ..á mJ.1 J1stantc, cm outrvs 
corJ.1s. wm.1 banho de sol um ban­
do Jc Jc&, nunnhos l>lo ., 1m­
prcsslc, d,.: anmw 111\'C't".L:br.Jdos 
pcu formo como cksh=n le­
res sobre as pedras e c11,r.is 
, wn, molnhd:ld,;: 1ncc,;,nw cs-

lc6cs oícrcc.:m um pcl.1 
culo bem p:11t1cuLu Ate do um 
b,llc, n>tural .um do• hcdo 
um palco \Oltado para a nncn:;. 
d.lo d.t5 âgu.t ,:mt..-nt e- ln.1 
d&.: Pacifico bult\ "' 
JO e sohuuc, Em ouuu momc:n .. 
10 nos -.olt.unos para a patsJ •~111 

J(>s homc cm 1 .... ~ m:u tinnc 
\.1n3 D.:I M31 ,. ... b lnc.H o 

bolad:l tiguc,r, Qu:inJoJ,l os seus 
r.unos brotam folha,. s.ibc1s que 
i.:. t.1 pm\lmO o \LTlo l~ualmcn­
k. qu,mdo \lfcl'1 1od.u "'.._tas coi­
s.15, c;.1bc1 que de estJ prO';lfflO, as 
ponJS (\J,t cus 24 ICIJ2-33) 

bomwdJ ~t.1,.1tr:u , 1~rt.lfltcs&: 
rnu,t.ts p.1ne-s E c1d.1d.: bon11.1 
mod.:m.1 e Jlond.t S4.'.n.J J.1 ~~ 
toque de 3\Cfllura hunun.1 um 
nurco dJ rrcsaiça do dcsbr.i\'3• 
dor f.m alguns Rkllfk:nlo da tus­
lônl Jl~ui:m ~e lan(OO ao mar e 
l.'.onqu1-.1ou tcrr;is e con11nc111cs 
O ch1l.:no, IJmb"'m pro\cm dcs­
SJ; J\4.'.ntura e foi um conqu,sra­
dor l:: gcnlc !\tntp.111,:i e call\J.n• 

~hor de SU.l h15tona • '°u 
p.1~ .• 1do foi tecido <k luras e san­
:u.: Gerou 1.1.nto hcról> quamo 

rdug\n Aos h..:rn1s lc\Jnt.uam 
\.li ·ntos c da~m nomes J>3r3 

r.LU e r~-..1~ .\os \Crdu.b"<>S rcs­
lOU o dcsprr ,a pelo m,J que fizc. 
ram \e ~uUum d.: stu po\ o e 
de SU'J: cultuu f "bem com ca• 
nnho J,,n nomc.:s p.1lnc1os cktcn­
lilfC'S de r1bnr<b , obcl de l11cr.:1-
tura o dJ. poi..~,~ Gabnd:i \11 ,­
lr.il e o d.: P.1hlo ,i::ruda ,um 
r:uS ondi! ,l 'i í)L" O.J'i J•' n.J'liCL1ll 

lil.1nd,> os JnJcs"' e mJ1 que 
L0"1ph:Cf1)t\cl" 

"'Asu~sSo 
deu-se por motivos 

~ram«tlr 
tknicos" 

PadaWD o tallpO, p0ftllL 
'"'--- • .....,._ - Julbatbo, ma ;c,­

sobnnbo, pela ammdc, - - proalU IIIIIÍIII 
\qam "O que é......,,. É - ~ • IIIIÍI 
çio de Deus "O que é o_.,.. É - poria .. 
com u mclhor<s c:spmnçu do mais radaolo filllllo". 
mocnos de tantos lares desfatos? "O usanlO é 
cm tese podem ser falia de prq,aro. ausênaa de -
cesso de paixão O homem nlo sabe se dcsmcultlir 
ponsab1hdadcs e • mulher, por sua ,-.z. não ..,..,.. 
C3W O SC1 dono de COSO C OI O soacdodc 00IIJIIP 

Mais vinculo - Qwnu•far.i ularna. roe .,,.. -
gO\trmdor Clo\1S 8c:zffla Om,lcam, an umo das 
:,s do Mc:rc:odo Ccnlr.1l De longe, f:lloo "Cadê wd 
que OUl1C3 m>IS encontm no llOSS,1 fi:1nnh;a r' E.,q,bqaa 
ralmcntc cs~ indo cm hor.ls dili:n:mcs J:I há tmpt, 
descoberto c:ssc vinculo com o dr Clc;-,s dr. Clóvis 
\-;ilc.:ant1 e uroo cnatum hum.11\3 que mcnxc tudo, de 
de zolo e de odnuração pelo que rc:ihzou como c:,ccclede 
sccn:t:mo de E,;udo, Dcpubdo, presidente d>~ 
l>lwa. ,icc-OQ\tm:ldõr e go,~m:>dor do ~ E~· . . 
ele se mcontr.w:i n:i comp.1llhL3 de: ull\.l pessoa que me 
das. su:is :itn-1d.ldcs ruricob.s Antcnormcntc. 13 à f'etra 
ÍOI \ 1Ull\3 de ll\.'.llS de um Ms;J.lto Tanto o dr Clov1s Bczatl 
o Dr Pedro Gondun, muito parecidos na honradez, mcra:m 
opo10 do Poder Público e nio cra dcm:us que: sempre~ 
de QS.1 CC11t:1SScn1 com segurançM S:io do1s homens~ 
lhc<:cr.un lul>ndo pelo bcm·cst>r da P:ir:ub> 

Endereço para corrupondêoci■ : Rua Francuca 
134-Ccntro- Tc:tc:fu., 221-2070 

A UNIÃO 
há 50 anos 

Cid, Rodrii;ucs (Pcsqui .. ) 

:-tcn~ l-ork - Foramosh.\b11 . .1n1cs dc~bncou de~ 
pl.ancta ílUC\ICr.tm fazer uma \"IS1L1 aos h.1b11,1n1cs d3 Tem.a 
dos famosos dtStOS \0.1dorcs 

Tale aopinilodc Doruld Ka\hcs, ,in11go funaon.1nodo 
mcnlOdoComémo 

E.!cm,:ndon.1 mu1.1 mcns:11 "'Tmc". K,1\hcsafim1ou ler 
essa o.mchis.\Q. J.p.h 0110 OlC:SCS de 1nquênto JtllllOS :lOS SCMÇol dl 
çtlo amcnc:ma .. os qu.11s dctu.lr:tm um estudo cspcc1:tl sd)rc a cpldl­

Sc-gundo K~hes os d.1Acronju11c.11cn.'lm conseguido 
ccmenas de objcios :1sscmclhando-sc oos rcfcndos discos e ,O 
qu..1u fomm considerados como proccdcn1c,; de outros pla.netlS-

Tod,1\ 1a_ comérn 1nd1car que um porLl•\O/ d.1 ;nuç.toainad 
interrogado ,1 rcspcllo declarou ontem. que os ··O) esluJos anpndl 
dos pela Acroruutlta. a rcspc.110 dos discos , OJdorcs. n.1o ~ 
qualquer apoio à tcoru de que proccdcnam de ou1ro Planeta" 

AUNIÃO 
AIHt1,1STRAÇAO, Jt.íll.\ÇA~ onCl'-iA I PARQtE oa.(Aef 

Bit 101 .._01 · l>-tn"" ..._'61 Jc>lo Pir-•~PJl CU )l 

Fone, (11Sl)2ll-1220•2JJ.19'7 
r.n <0811211-"lM-m-'lmc:211-~122 
&fflai auma()"â'iopcnhne com br 
tSC Rrl'ÓRIO IH RI 11Rl-~L,,AÇÃO f OIARIO O llCIAL 

Jt. .. ~ ~ J·• Ptt-.PI · Td: (08JJ l -4111lt.Ul'SI.Olt41f 

PRJQ.l no r.xt.MPl..'\R 1\Vt1 .. ",() 
DIA t 111 ,-S 1,00 • :-." ATl.,l'\..\.-\1)() IU l,00 

lt,w.a" f •• [.,,~,. llS 1.10 

= (.A..\ll'l'A \,IIA, ... 1)[ ,._\le..VU,,-.,:.....,1r \,,lu' 2-~ lontttbJ~ 

~A~R..\B.~M ~~'r:--~• t!,:· t •~ w::.,c.:: 1!,~,,-.,._ W~ 
(,()t'.SA ~ ... Pr--....l'..--&ar,...-1-.S•Ot e-, f. .• 1u-. Sllll1J 
CAJAJ..UAA\ ~ Jr S.-._ S~. h•• ,.,. . .._. ... -. UI IS1• 
rt\.l'OkA.'úA J..a [.MA,, ~ S'!',i t- foi- 1u· ♦JI u,, 
ct:rrf "..,_. .. rt, <.l M...,.. 116 (~,r f..f'"• . .u l""l-2.JM 

= ,Oll.,AI. A l"l-\0 Aatul l'I 120.~I "-tmumol .JJ~ 

:~~~ ~~r•;l1~tÇA :.::i1 :: :::: ~~::7~: :: :~ 
OIIS O, J ~ • ••"•1•11.l.r..» oi , r.,, ( ,t,.. , 

Ol\"'nllRt IOOkl ~'lllltA\111.-\ Mldw 1),,..,,.1 • .J,,·••· J.,.,.11uda.~ 
1 • J., •• ·.,. T• vJ<k(<WJ"" R., to l'r.a ~,. DP 

CC,< Ol~lt~· '•'•l ◄ l l1o1,-,..;2,,h•••• .... 16<K7UO I 
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__ ade aos títulos públicos 
........... e--. 
._ .. .._ .. ,-miliro 
-dí,....-Oapapil 
,._,oOall.-padlàa• ___ ...., __ ftllD ................... 
... ~oa..dtia­~•• ~•a• ........... 

.......... o .... ..................... 
o...■-1dl.._p6Micll 
............. tftab-
cndalwe..., ......... idal 
..... ~ .... i-cri-
sao•-dlvidap6blia.bm, 
- ""9 de infonlllçlo IO 
p6blico,paramaiarlnDlparlD-
ciadu~-

PftlD\1ID • ralapm de álUb 
aitidolpnoperaç6os de­
c:iFaçlo cle NCli1a e para pap­
_., cio pncll6riol. e normas 
~ e penais aqueles que ............ 

o-lllllbéal proibe que 
o 8-o c-.I fiaancie o Te­
- Naciallll, bm, como os 
lllllldas e Mlmldpoos. além de 
... ....... llullprotbo­
slo ele~ dos Esta­
das por - bmcos Ameia no 
projelo, o smador Ney Suaau­
na pn,curou elllbelecer um b­
mil8111U11110à~ de IÍN­
io. do T-., NIClonal pela 
Clfflirado &-,,Central. e um 
maior"'°' nacancesslo de p­
raalias à conttlllaçio de crédito 
por enlldades ptibhcas 

NsyS-illl:luiuno~ 
jelodispaliliwspnimpor ... 
uiçlo&scalllllisdplaao­
p(illlim,--empáimasclo 
~-nailamçmm>­
dlia.Opra;., ........... 
._... cio iadllllo 110 

~ .............. 
........ das ...... 

A maténa a ser reapresen­
tada pelo senador Ney Suas­
lUlla c:bep a ser apreciada 
pela CoD11sslo de, Assuntos 
Ecoll6macos do Senado, mas 
acabou arquivada por demora 
na sua votaÇlo O senador Ney Suassuna propõe ~m para garantir um maior equillbrio fiscal no palt 

paraibano sedia Nominando vai recuperar arquivo 
mjunho seminário do Poder Legislativo paraibano 
sobre informática 

O Tribaul Rqi-1 Eleito­
• Plnlba ni ...,.,. -diu 
17 e li de jaaho, em Joio 

1, o li S-nuio de lnfor-
ica da Ju1tiç1 Eleita,■I O 
to teri ~ _plfllci_p~i~e .!<?­
as Secr~ f!E l~í9m>JII· 
o~ TR.Es .. do País: rcuíiíndo 
a de 300 pessoas. O scmi­

·o ser, ding1do ao pübhco in-
o da, Justiça Eleitoral e terá 

finalidade .a divulgaçlo de 
·etos e experiências bem su­
idas pelas Sccrctaria1. além 
criar uma m11or coopcraçlo 
'C os se1orcs 
O semináno será d1v1dsdo cm 
scntações C'q>OSllOflU. cm IC• 

da~ com II abertura de dcba­
Nas expoS1çõcs serio aprc­

tados os trabalhos clabondos 
TnbWLl.ls Elc1tor11s e temas 

· os produ1Jdos por cmprc­
convidadH, fomcccdor-u de 

are, hard"'&Uc e scn·1ço1 
ano, segundo o ministro Nln 

S.h-ara, pRSadentc do Tnbu­
Su.pcrior Elc1toral, a Jusbça 

Eleilmal,e--paninlinaa­
.._. IBliaria dos TllEs. 

0 ooalllC> dirdo CCD M IIO\'t­

dadcs, .. áRa. comegmdo ....... 
vés cio seminúio, p,ml>ililará am 
maior entendimento dos serndo­
rcs da Justiç, Elcitbral nos IUUll-
101, asum com.o fac,litarâ para 
uma r,pda urimilaçlo do proces­
so de informalizaçio. Por causa 
disso, a apresentação dos no,·os 
trabalh~ podcri resultar cm mui­
tas nmidadcs e 1no,"açio 

De acordo com o concurso 
1bcr10 p111a os scrndorcs, os tra• 
balhos serio classificados cm qu:1-
tro categorias, Ocsc:m1>lvcdor. Fer­
ramenta. Otunização e Desafio Os 
trabalhos serão avahados pelos 
qucsuos , conccúdo, apresentação. 
apheab1 bdad~ qualidade do matc­
nal produzido e cxcqúabiladadc O 
prazo de: entrega dos trabalhos ler· 
aunou no cha 14 de abnl. e a nou­
ficaçio de IOCIIIÇio scri no da• 25 
de 11\&IO Ji O pcriodo de: 1.nscnçio 
para part1e1pc do scmmúio, ai do 
daa 31 de m110 1ti 07 de Junho 

onferência nacional 
e Assembléias debate 

to federativo no país 
A Ili Confcrênc111 Nac1on:1l 

J Lcg1slati"os Es1adua1s trará 
DO tema central A Crise Bra­
. a e o Pacto Fcdcrath o. O 

to sera rca.h,ado cm Roc1fc­
nos d1:u 26 a 28 de maio, no 

n Gokicn Bcxh Rcal11.a­
a Unak. a rcunilo tem a ÍI· 

· dadc de promo, er uma troca 
xpcnê.nc1a entre os parlarncn• 

cs part1c1pa.ntcs. a d1.scuss5o de 
s da atuahdadc, alem dos ru­
e desafios da entidade 

No <ha 26, as 18h30, hn,crá o 
ciamcnto dos partic1p.•111tcs,c 

20h30 o c;;oquctel de rcc.epç3o 
dia 27 sera dado conllmudade 
ercdcnc1amcnto a partir das 
O. A abcrturs solcnc do e,"Cflto 
às 9 horas 
A mesa -redonda sera realiza• 

das 9h30 is li horas , com o 
~ Autonomia dos fa1ados O 
,tema fedenUI\O no mundo glo­
lizado, contradições do modelo 
~1lc1ro e as relações entre os 
tcs fedcrat1,os Loao cm sc1u1-

a partir das 11 horas, os par11-
tcs de-, crio dcba1er o lcmn 

ante uma hora 
Ou 14 as 15 horas no, o temo 
dascuss!o Dcuno, para o 

rlamcntu do S~culo XXI 
o cm sc-gu1da sera dado in1c10 
debates, dura.n1e rnc1a hora 

Das 16 às 17h30 haverá a mesa­
redonda par11 debater a Constitui­
çlo de um No,•o Pacto Ftdtrati~ 
, o • rcp:sr11ç.io de compctênc:111s. 
d1stnbu1ç.!odc rcc:c1t:u e mcc~n.1s• 
mos de controle O debate sobre 
esses temas ser-a fe110 das 17h30 
a, 11h30 

Na sc-"<t11-fe1ra., às 10 horas, a 
Confcrênc1:1 darâ 1n1c10 a mesa• 
redonda com o tema central Or­
çamento Público e Controle Es­
terno no Sistema FNfuatho A 
ducuuüo se cs1cndcr:i 1ué h 
11 hJO, quando será 1n1c1ndo o de­
bate, mdo nté às 12 horas. Das 14 
.Is ll, hor:is será a vc1 dos grupos 
tem ucos Qualrõ ques1õcs sedio 
nbordndus Recursos H1dnco1. A 
Mulher no Parlamento. A lnfonna­
çio ApllCAda ao LcglSlab\"O e a Prc­
,1dênc:1a Parlamcntar 

o uh:Jmo dia doC\·cnu, os par• 
lamcnlarcs pan1c1pario da Assem• 
biéa a Geral is 17 boru, e is 17h30 
se.ri fe111 a elc1çio e posse di:a non 
d1re1ona O encerramento da Ili 
Conferênc11 Nacional dos Lcg1s­
la11, os E.st11dua1s será às 18 horas 
O c,c:nto scri realizado pela Unale 
• Un1Ao oc1onal dos Lcg1sla11\"os 
Es111du1:us . contando com o npcuo 
da As.scmblC1a lq1slah,a do Es• 
tado de Pernambuco 

Opn,s,doalocloAaoml>lé1a.dc­
pmclo ......... NCllllllllllllo Dmiz 
Fil>o(PMDB). _......10 Mi­
msléno da Cwlln 01 proJdOl da: 
--.Jo, mlWIDÇioe rcsia­
raçioclo •qum>clo Podca-1..eg,sa­
lm> Elladaal. Ospr.,,--cn­
.,.._ pelo clq,Ulldo 10 proi,no 

-F.-.-Wc:lrort,­
clo de pon,apo,-a de am clcbale u 
Câmara Fcdcnl N<lmlllllllloda:st>­
cou a parucipaçio neac c::nc..wo 
do senador NC) Suassuna (PMDB) 
cdoQ:-sccrccáno da lndustna e Co­
mérc10 na Pnraibi. Lc.1 Leite. que 
hoJe C chefe de gabtnetc do muustro 
Wcffort. O pn:s1dcntcd3Assa11b~a 
m:intc,i: aud1ênc1a com os m1ms• 
tros da Prt:mlêna:t Social Waldc• 
ck Omnelas. e da Adnun1str:1ção 
Federal, Cláudia Cost1n1 quando rc­
lorçou ooonnte paro que esses dffls 
mmjstros partiç1pcm como exposi­
tores do debalc ~ rcfonnas od­
m1mstratm1 e pro,1denc1ína, que 
scn pnxncn1do pela Assanblêta no 
proumo d11 11 . oo H04CI T:unbou 

Nomtnando par1.1c1pou 1ambcm 
do lançamento da Frente Pm-lamcn­
llr cm Defesa dos leglSlau,w Es· 
taduats, rcahzadon1 Câmar3 Fede-, 
ral Pan,oparam dcput~os fcde­
u11 que Ji foram p«"S1 dcntcs de 
As!Cmblé1a.s e mtcgr;in1cs da Uruào 
Nac1onal dos Lcg1sbtl\l>S Es1adu­
"" (l/n•lc) A solenidade fo, orcsa­
dida pck> dcputMO Geraldo Magc­
la (PT), presidente d:t Câmara Lc­
g1slatl\'a do Distrito Fcdcnd Tam­
bém participou o prcs1den1e dn 
Unalc, dcputndo c.srndunl Miguel 
Mnr1111c; (de Mmns Gcr:us) 

Nominando encaminhou projeto ao Ministério da Cultura 

Um3 rcuruio cb Unalc tcrnu de 
~ào pan a leteelnl confc­
f'Cncia nacional. QUC tera corno 1Cm3 

a cnsc bras1tc1ra e o p:te:10 fcdcruu­
,o Essa reunião scr:i cm Recife 
{PE) nos dias 26 e 28 de nuuo prô­
~1mos A UnnleJ:i 1cm n a.ssmaturn 
de 70 deputados fcdcr:us que de-­
fendem as 1dê1os da Frcn1c Parla-

mentar cm Ocfcu dos l.qulatnw 
Esloduais Destes, 50 são cx-prc­
s1dc:ntes de Asscmblé1u l..at.isbU­
' .. O dcpuaado Nooúnando Duuz 
fnsou que as propost11S de refor­
ma admin1straln a ,rubcm II açlo 
dos Ltg1slat1,'0.S estaduaJS e Imutam 
algumas de suas prcrrogalwas de 
lcgtslar e tomar algumas imc,atJ,1'.S. 

Justiça Federal decide implantar 
duas novas Varas na Paraíba 

Dailroda:apr~ 
te- dw, • 5eçJ<, luda• = d> P:u:ub<l ,-.. ser ba,c­
fic1ad:. ~om 1mplantaç!o de 
du:is no\'aS ,•:tras d3 h1suç.:1. 
Federal. 5<'000 uma delas pn• 
,:icha das c.,ecuç&s fis-::11s . 
St."diacb cm foào Pcs~0.1. e un\ó't 
\'31'3 cocnum a ser i1blnlad.1 cm 
CMtpina Grande O anunc.10 
fui feito p<lo prcsadcntc do Tri­
bunal R<gaonal F<dcral. José 
Maria Lu<a,a Segundo o 1113-

1'-, a Seçi<>JudtC1"'1>= 
an:mc f lldcr em ,·olume de 
pcoocs,asJadic1'w 111 5' Re­
,ilo, que compn>mde oc Esl:l­
dos de Pernambuco. Cc•ri, 
Paraíba. Rio Grande do Nonc. 
Alagoas e Sergipe Coo, "'°· 
a Justiça federal para1b:~n:i 
panará A contar C4'Sfl 5'.'1S \ J • 

m. tomando-se mnis ag1l a 
presbç.io d<lS sc,viç.,s iunsdl-

caooaas i popubç5o 
As outr:u Jcz 00\ ;is ,-:iras fe.. 

<kr.11!1 rocém~rudas e cm f:ase 
de 1ntpl:uuação n;i ~• Rcg,30 se­
r.\o distnbuid:isda 5'.'gUtntc foml3 
tn:$ \':uns comuns e uma \J.r.l de 
c~ixuçõcs tisc;i1s no Ccar.i. duas 
\ 'arJS comuns l" um:i pm .au,·a das 
C'< .. ~uçôcs fiscais cm pcm:imbuco. 
e trCS , arn.'i de c'<t...-Cuçôc$ fisc:us 
distnbuida.s entre as S .. ·çõcs Jud1-
caan:i.• do Rio Grand< do o~ 
Alago.u e Serg,p< 

Sc:gundo o pn:,adcnte do TRF, 
a dastribuaç:lo d.1s ,. ... no,-.s ,....., 
oomun.• tllmdc às ,cçõ..-s Judaca­
nas que se cncontr.un nws @rc­

.:am:gadils por f<,io, P""'°""'""· 
No Cc:i.ri, por c'<C111plo. 1ran1111 
quase rnclaJc (42°10) di.lS pn~-
5"' de 1000 a Rcgnlo Essa distn­
hu1çlo foi :i R'k!~ prc'viSU\ no 
P'°-"'º de lei cmudo ao C'oogr<o-
54., Na1.·1on:t.l . JUSlamentc aquele 

tr.MISfunmclo m la 9111.199. e 
truro da: CONCnO mtt o P~ 
der Executivo, oadop,c,idm­
tc do TRF das• Rqpioc oCm­
sclho da Ju511ç:1 Federal 

As seis nov:u \""JJU$ pnva~ 
u,-:is d:15 cxecuç&s tisc:us. que 
.:t~r5o instaladas n:a s• Região. 
1êm por objetivo rcforç.ar o Ju~ 
du:inrio F1.xl~ na e.'<ec.uçjo de 
7Q 436 :IÇÕcS. o que comspon­
Je a RS 12 balhõts an cra1itoo 
a =cbcr Desses p,-, 
JJ .693oe-•Seçlo 
Judiciiria cio c.rt. o. .... 
42,4% das açilel do ..... li,cal-~-..... 
No Pais. o~ hdtnl 
mo,,. cerca de 800 mil a!iGel 
de e-oh,_ judaaal, qae, j­
l>S, somam~deRSJOOt,i. 
lhôe, em c~tos do tn1"11lOS 

>!rasados • de - ~ 
cana Umlo 

TJ vai entregar 
mais uma Casa 

do Juiz no interior 
As obras da Casa do Jwz 

de Saatua dos Garrotes saio 
coachuclu ate o IIQCIO ele junlio. 
O coordemdor ele Et,genharia 
do Tnbunal ele Justiça, Edur­
do F,gacuedo Pono. tnformou 
que Ja foram nccutados mau 

- de 30¾ dos tr>balhos ele edifi­
cação e rc3,hucfa a pnmt1ra 
mcdaçlo t 'ma OlltD obra que 
prosseguttm mmo ;icclcr2.do 
e a da Casa do Juu de 8an3• 
nc1ras, que dc,cra estar pron­
t3 cm Julho 

A c:onstruç30 de casas para 
1uu:cs e seus f.unalwcs ê um com­
promuso assumKfo pdo desem­
bargador José M>.rtmho l..uboo. 
sonho que ahmcnu,-a antes mes• 
mo de assunur 3 presidência do 
Tribunal de Just>ça Além de San­
tano dos Garrotes e &n.ncaras. 
o prcsidc:mc do TJ dctmninou • 
dabor-açjo da: prc,c,as para as ca­
sas de Juua nas Conwcas da: C:.­
bacaru. Jaar.aú e Pru, 

Em s- dos Garrotes, • 
anprcsa ,cncedora cio processo 
de baàção e que es1> rcspons:,­
,..i pelos xmços e a Emcc. cn­

qumo Q1l - • on:uçio 
dos tr>balhoss c:st> , cargo ~ 
Co<ral e,tc ultunoe>so.J> fur.im 
rc:ibZ3chs 20-, d>s obras 

Fdu>rdo Pono disse que fua an­
caada, CSl:I =•construção da 
Cas;i do Juiz de Cabocaras, pcl3 
anprcs:i Concive e. nos próximos 
di3s. • Coonlemdona de Engenh3-
ria tc:r.i OOlClwdo os p~1os d.1s = de facar.iu e Pr:u:,, para se­
n:m manunh3dos oo Sclor de L,­
ataç3o do Tnburol de Ju.soça 

A coorden3doru ar:i tunbcm 
an:lwr, cm 15 da3s. os pcqc105d<lS 
IIO\'OS F= chs Comarcas da: 
COIICCIÇ:\oc Pr:it:a. obras igualmen­
te dctcmun3d.u pelo dcsanb>rg;>­
dor lOS<: Maninho 1..uboa ,,~, 
~ 

·• • .., o ,.,. •I .. ' 
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Melhora a eletrificação rur 
Governador leva benefícios do Cooperar a várias comunjda 

Anne Shirle1 
~-" 

O
GO\'ER'- \DOR Jo,ê \ta• 
ranhll) cnl-retlllll ont~-m. no 
I>Ja d,, r r.ab.lbo. nw ull\3 
nwa1oaa de mau,gur .,_ 1'c-'$ 

De.ta vc, dccnattt"" obr>< dcck­

tnfic-.lo rural nos "'"'"""' Jc 
~pe. Ria..:h3" d.:, P o. C.Ã.lda 

Brandlõ e ('lbudo Com cu:.~ 
maujl;UJ"3,Ç'C)iõ que í;v.crn p.u,c d.t 
segunda ct>pa .lo l'IOJCIO l'c,,:,pe­
rY, nws 4(,~ r,mi11as rc:nm ~­
ncfio~ ' º t01.1.l icnm g~tos 
RS J~I ~.,~ 19 

'ª prunc1r1 1n.1u,gura\.io, na 
comw,td.>dc dc T:unhcrn. cm "'fé, 
o g.o,,:m3dol dMc que se ~'tl:1 
Íclll p)I'" CSbJ beneficiando C d.indo 
mais quahd,de- de, 1Ja ,,., m:nd,,>-, 
rcs .. Agora ,t\."C.< ,_,, fi ~.or a par 
do que c:su, a- aoonlcct'Nki m mun 
do \'>m05 pensa- cm CUtSa> produ• 
tmts FI I C('UIUl'l,dJdc Tenho«· 
gu.lho de ~ çn~ll.x e ,r ,,sro o 
meu dC$C?Oc promo,c:r odescn,t'II· 
\1DICIIIO do po,o". afumou 

O go-• 
nadorJosé 
Maranh.ão 
ligou o 
interruptor 
na inaugu­
ração do 
sistema de 
energia 
elétrica 

Em Sape, umbém foram bc· 
odic,adas com a clemfü:açio rural 
as lo<ahdadcs de Boa \ísta, Com­
boio. Sio Fchp< \tomio, ..a 
Hclcna, Joio Pedro Tc,\eara. ,ao 
~lmv.bo. ~Ide Aml. \ 'írzeaGrm1• 
de. 5.lo Saludcr, Esu,n lagoa 
Fch.'<. Renascença e C!pNL A,rula 
no mun1c1p10. o go \CTn adN 
~d• prCSldaite d.t f ,., . 
d>sào Cas• de J ""1<nro. h-a­
nuc frulo ,rntciu as nnrw ~ 
cas.idorl'1c1aAuguWdos '1gosc 
o pc de 1am.annJ J óndc ele se ms• 
p1ra,1 para cscn:--,a poenus. 
Ettarc O> prOJel,>< do (oO\CtnO Ú· 
t3dua1 ~ta a m,ull.Zalrlo d.l :a,.Q 
ondr.: na.,ccu e poeta., .i.tn,es Ja 
constni iodeummanon.i 

cama prêmio o troféu Go,wnador 
los, \1aranhio Logo apos o tor• 
ne10. o go,emador recebeu uma 
placa de honrs oo mcnw pelos bc­
ocfi<JOS a populaçio de Sape :-:, 
manton.a de uumguraçõcs tambcm 
foram bcnc6e1adas com clcmfica­
;lo rur.il nomuruc1p1odc R1xhio 
do Poço. as comumdadc-s Pau 
is..man:ki. \c:,o. R1,11;:h.io d.t Semi. 
\.tr1C'3 Rcdor,d:a e Pnm.1,c:ra 

coasmudo pela Cehap, 11més do 
l'roJe1o MIIU, que bendic>ou 30 fa. 
mibas com =da mensal mfcrior a 
dou s,bna, lllllUID05 

a pnmcn gestão do go,-cr­
nlldor Jo,c Mannhio foram mau­
gurndossclS mil qu1lõmetrosdedc­
lflfic3ç3o nm1l em todo Est.'.ldo. 
bcncfic1ando 120 mil fomihu a 
segunda ctopJ o go,cmo, a, elctn­
ficar m:m. 3,5 nul qu1lõmetros 
,este segundo go, cmo umos 

1.rt1bnlllar .1mdn m:us J>M.l lc,JflDOS 
m:us recursos para todo Estado 
Queremos que os P3rJ.1b300S se sm-
1.1m c1dadlos, não só par3 pag:1r 
1mpos10. m:is para n:ccber cm for­
m:i de bcnefic105·· disse o go,·cr­
nndor em um:1 das omumdndcs 
hc.aldk1ad3s 

, o mumc1pro de C:ilcbs Bnn­
dlo linm m.Jusurad3s obras de clc­
tr1iic.i., OO rul"31 nas locabdad de 

Jll l l R~3 .. .mta lnê~. r~nquc:s. 

:\a 'ls.Jt.3 a SlpC o g,o,-c:rnador 

C ,:l,os, l!am> \\:nnclho, Amv. L:m­
bur.nu. ·Q\'O Honronu:, A!fa,ac.i e 
Mau Fn: ·• Em C.11d>S Br..Jlo o 

fa a .1bcrtw .a do ~ "u, 
dupu:.Jd, que 1:. 

an.ili k~ \ ta, .lnh3o tambcm 
---..i um ro mtt h.ih11.1e1on,1l 

Perito\ n! (om11111em a 
morte de P( • e i;;u::,ana 

\ lact:,o ( \ U r\ J 1111 10 de C 11m1 -

n;ahst1..:.1 de .\ 1 e. 1wr.im ont1:m. por , olta 
d;as 6 hora~ d.'! ., " a c.ms:11tu11,-So J.ls moni..~ 
do cmprc-sano P.1U1D ( csar Fan.lS e de sua namo-­
rad.3 uz..1n:1 \l ;ucoltno rr ,.m .,~ Ji: Junho 
de 199b Dq,01$ dcS<leoom de uabalho. ochdc 
d.t pene.._ A1l1on \'ill3IIO\-a disse que foram dtn· 
nudas as du-nd;u e: trotes 'lOS dq,o,mentos an• 
tenores quanto aos ulumos mcmcn:os das , rtJm3.s 

e a mo, uncnuç.ão m cas.a no dia do cr:.:nc. nus 
não qu1S adlanur o resultado cio laudo • o posso 
dizer qu e: :&11,.,gnnos o ~JCU\-O e detectamos .1lt,'l.l· 
mas contr.ld1't s, pnncip;tlmentc: dcpouncn• 
ws cios ,egur.1r1ça,s afirmou 

P:,rua p:,um d., rc<, •,,ç5o 11 pcssoo, Os 
quatro pob1.t:1 md il 113 ~h3\'3ffl 1.."(fflO ~· 

guro,""~ \de hrn l 3111( J {;.raWo, 11,-,. 
naldo( 'artt1.Jlnn.1\;J un3ff uwno~s.unos o 
~ ( ,cm, -:,J da du I ran;.,. o c.uciro L<mmo 
Can~lho,suamulhcr \1"""1( =ianurroo."tta} 
Qu>uop,,-ssoa,fim.vnosp;,pc, i·P! '""""'-do 
dq,uLoclo ftd=I Aurust I anJS (FPB) • da cs;x,sa 
For.un gra,-..hs fflCI de ,ry c1, P( • \ ,r.ina 

Boi a enviará novos 
documentos à CPI 

Ora ilia (A E) • A Bolsa d..: \ krcadonas & Fu• 
1uros (B \IA.F) tera qucem1:1r no,os documenros 3 
(PI do 1sh:m3 Fmancc1ro '-obre :is opcraç&.--s com 
dt: l.1r fcit.\S nos rnc,;..:s J~ no,cmbro e dezembro. O 
si.-n.1dor fdu.udo upl~ (PT- P) informou ontem 
qui: os documentos dc\'Cm chegar a CPI ate qumta­
fora, qu3.lldo esta m:uc.ido o dcpoamcnto do prcs.J­
di:nted.l B\1&F \1:moel Fcb., Cintra Neto, eonce• 
pr,s,dente '-C) Castro Ah-cs 

De acordo coro uphC). a relação com :u opc­
raçõs em no, embro e dezembro e necessana para 
que a CPI 10\CSllg.1.r porque o banco \1 ark.1. apre­
scnta,a em 1anc1ro um saldo liqu1do supenor a RS 
<oo m,lh~. mesmo depois da operação de socorro 
do 8.lllcO Ct.'tltral \te .1gora, a C'PI só recebeu da 
B\IA.F .1 n:bç-ào d.1$ opcraçOl,.o.s fc1t;;i_1, cm 1:meiro 
Com os no, o~ J.id,1.., sera possl\ cl ter um quadro 
mdhor do mO\ mll.:nto das operações em dol:tr no~ 
m1."S\:S que ~mti.:..:<.-c:kf3Jll a di.: , a.lon1..1ç.io do real. 
para se chcr.u 3 uma conduslo mais prec1S3 de 
Qlk"fll g;inJ,oo com mud.inça do cimb10 ·Queremos 
,cr o qui: unha di.: c .. tranho" d,~sc uphc, 

Machado Bittencourt 
Missa de 7!. Dia 

A familia de MACI IAD BIT­
TL COU RT ( élia · esposa, Ju­
cclc Franc} Januza, Cam ila e Dag 
• lilhos Lliabe í· lon • genro, M1-
khael • nclo) ~on, ida parentes e 
amigos para a missa de 7~ Dia que 
manda celebrar nesta segunda-fei­
ra dia 3, as 17 horas, na Basílica 
de 'ossa enhora das 'e,·es, em 
sufrag10 da alma do nosso mesque­
c1vel \1achado Omencoun 

,\ntec1padame111.:. a fàm1ila agra­
dece a todos que comparecerem a 
CSIC ato de fc e piedade CílSlã 

p 
Diretório Regional 

O PMDB para ibano vem a público ex· 
pre ar o seu desejo de pronto re-; tabe­
lecimento ao senador Ronaldo Cunha 

Lima. O Diretón o Regional do pa rtido 
quer, ne 

ua ma1 
e momento delicado, p ·e tara 
incera solidariedade ao sena· 

dor e a eu familiares afirm a que, 
independente de qualquer tipo d , di-

vergênci a polít ica. deseja que a recupe· 
~ 1 raçao ocorra no menor espaço de te mpo 

possí e!, pa ra que o enador volte a 
exercei o seu mandato . 

João Pes oa. OI de maio de 1999 

HARO LDO COUTINHO DE LUCENA 
Presidente do PMDB 



9-Listória da 
Paraíba 

Livrp do médico e professor 
Guilherme D'Âvila Lins faz 
revisão critica das versões 

sobre identificação e 
localização dos dois primeiros 

engenhos de açúcar paraibanos 

GlobouilHF..m 
'IerrmoSel, ..... 
eoas.n..s-.,,J 

Pq.16 

Outra ry ágina 7.Jirada 
Djane Barros 

R~"''~· 

P
ÁGIIIAS d< Hutnrra do 
Paraiha - Rt\·u,lo uilicn 
.roh" a 1dtm1Jirn("dn t 1'>· 
rah:;_açcfo dm do,s prmrn­

ros tnge11h<H ,lt açúwr tia P(l­
rafba -é o nome do hHô do médi­
co e profcv .. or da Uru \ cr,idade 
Federal dJ PJrafhJ Guilherme 
o· A, tia. que tem lançamento 
prcviqo par,1 o pn.1·rnno d1J 1~. 
às 20h. na ,cd( do Scf\ iço Soci­
al do Comércio I Sc,1.:). cm João 
Pcs,oa E,1~ é o p1 ,mcml ,olu­
mc da CC'llcç.io H1,1or1.\, do Bra­
sil que r,cr,1 lançada no merc:ido 
pela editora l.mpom> do, L1, nh, 
com ,edc nJ 1u,1 \ 1,,<lndc de 
Pelota~. l2. SJl.1 .:!. C.1p1tal 

O autor c,plu..:lHI 4ue não ,e 
1ra13 de um li, Hl d1d.lt1co. cm 

bora a sua ex.posição lenha sido feita 
com um propós110 de cunho d1d611co 
"É mais uma obra resultante de uma 
pesquisa h1stónca. mas que pode. cn-
1rc1anto. i;cr \tSto como uma ilustra• 
ção mctodológ1ca de pesquisa h1stón• 
ca Dai o esforço de dar a elita obra 
uma expo!l1çlo didática". afirmou 

O h vro é compo,10 por 120 pági­
na-, e ,oma 75 rcfcr!nc1as bibliognifi• 
ca'li. Foram 1mprci~OS 111 11 C'(Cmplarc, 
com dhtribmção a cargo da editora 
Empório. de propriedade de Ponlcs da 

iha Alguns c-.;cmpltu·C~ poderão ser 
cncontradoi!, cm ln ranas da Capital ao 
preço umtáno de RS 15.00 

Pág,n,H d~ H1stórr11 da Parai• 
h,1 ... ,egundo o autor. enfoca a 1dcnt1• 
hr.:aç,\o e lcxahza\JO do.11 do1'i pnmc1-
ro, engenho, da Paraíba e lenta aca­
bar com a~ d1terent(', , cr,,õcs culilcn• 
1c, sobre a que,1Jo. "Eu,11a um con• 
sen,o an11gamcn1c • há aproumJda• 

mente 60 anos - sobre quais foram o.:, 
dotS pnme,ros engenhos da Paraíba 
Este consenso esta'"ª fundamentado em 
prcm1s'ias bastante quc.mon,,e1s. cm 
que somente um deles• o pnmc1ro. dc­
nonunado Dei Rei - unha carac1criu­
da a sua 1dcn11ficação. Quanto ao ou­
tro. sem nome. muito mau uracrenza­
do na ua identidade. foi-lhe Jtnbuida 
uma locah1aç.lo mu110 impr'O\thcl. em­
bora ah, nuu:,. tarde.. tamMm u,esse 
existido um outro engenho", ressaltou 

Segundo o autor. na realidade. mdos 
oi. indícios e c,·idências rc,·cladas nesta 
pesquisa ~ugcnram e apon1am como se­
gundo C'ngcnho cd1fic-ado na PM3íba. o 
que \"CIO a 'ier dcnommado depois de 
Engenho de Santo And~. m<;;t;ilado não 
mu11od1..mntc dopnmeU"()quc. uuctalmcn-­
te. \C chama,a Dei Rt1 

"Toda C\.:,3 m, e.:.llgação foi de,en­
cadeada a partir de um esdarec11nen­
to de uma determinada for11ficai;lo 

muito pouco refenda e 1dcn-
11ficada, atualmente extinta. 
citada por Frei \'iccntc do Sal­
, ador (da Ordem Frnni.:1,ca­
na do" Menores) . Ele fot o 
pnmc:iro bra"le1ro a cscrc, er 
uma Hi.;rória sobre o Brn ... 11 
Daí 'icr ele cognon11nado o 
Hcr6doto brasileiro··. fnsou . 

O escritor disse que, de 
acordo com o resultado dessa 
pesquisa. csá con, encido pelos 
indícios e e,1dênc1as de que o 
nome- do do11o engenhos ~o: o 
pnme1ro e mal anugo. engenho 
Dei R<1 , é o T1bm de Bmo < 
nlo de Cima CC'lmo foi dcnon11 
nado pelo h1\IC1ni,dor pôllgu;u­
Roôolpho Gan~1a. O ..egundo. oo 
1m6 de ,c.r o T1bin dt CunJ, 

foi o engenho de S.1.1110 Andn! (ambos 
localizado ls margens do Rio Tíbui ). 

Guilherme o· A,ila é mfdico e pro­
fe>sor de med1ema da CFPB. mas nu­
tre uma pn\lo para.lclJ pela H1,1óna 
do Sra 11. CSJ>t'Cialmcntc- do Norde,1c 
e. pa.nu:ularmcn1c. a H11itór1a da Para­
íba. Dos 57 ano, de ida.d~. 30 ~lo ded1-
cadoi; à História do Brasil. "' \'cnho me 
dedicando ao campo da H1)t()na no, 
tilt1mo, 30 ano, Nunca u,·c nenhum 
proJeto e,pccial a não ,cr conhe,cr :i 

h1,16na bra.:,alc1r3 Apó, concluir um.i 
pe,qui,a dc,)c porte. :l gente ,cole :1 

rc,ponsab1hdade de pan1lhar a <'~pcri­
ênc1a do" conhcc1mcntos adqumdos. as 
descobertas. atmg1das e c-1c··. ressalta. 
JUSt1ficando ,cu m1ere,,e cm cd11ar um 
li\ ro sob~ o a'i,unto pc-,qu1~ado. A 1n­
, c,uiação durou um ano 

Ele d1s,c que e,;,colhcu 
c"-lc lema porque ,e cons.ide­
ra um e,1ud1oso da h1,16ria 
colonial da ParaW.1. "'Ela~ n­
qui ... ,1mJ e dc,afiadoro. E:-.te 
'" ro , 1"-ll fazer um:1 re, 1<io 
cnu"a da 1de11111ic~11;lo e lcxJ­
h:t.-jçJo do, do1, pnmc1ro, cn• 
iJ:t:nho, dn Paraíba É uma rc­
, 1,Jo dJ , crd.,de hl'1óni:-a. 
con\tn,ual 1,,c,brc este tema 
Os engenho.:, anugos da terra 
const11uem uma mat~na de 
grande rnte:rcssc para o estu­
do da históna colonial para,. 
bana. 1endo cm nsta que ele 
representam um fator 1ncgá.~ 
,el do proce \O de de~eMol~ 
, 1men10 da rcg1Jo", .1fmnou 

Hc c,plKa que c-,rn m.1-
1t:na \Obre O\ do,, engenho, 
de ,l\"lll'.Jr d.t an11gJ C1p1tJ.nm 
dJ ParnibJ cr.1 ud.1 i.:()mo J-' 

ruo!,"ª lú Ol31s de meio ~ulo. - ~1cr­
cê de uma erudtta e , cros lmtl oparuio. 
embora emiuda -.cm a con, ,cção plena 
do <cu autor e \Cm argumtnto~ abona­
~ oupro,·asmquc ... uon.t"~"" l,101or­
nou-\C para num um desafio do:. quais 
um pc ... qut'-3.Jor de H1.)tóna d1ficdmcntc 
cOn\C"g:uc rc,httr à tentaÇ.lo de procurar 
re-.ohcr", hi,ou 

O autor: Guilherme o· A,,la reune 
uma ,tne de pubhcaçõc:, na área da 
mcd1cm.1. ma, p.1n11.:ulannentc no cam­
po da ~a,trocn1erolQ~1,1 e cduca,ão mé• 
dica. entre a, qua,,. um.1 tc-.t" de mes­
trado ,obre sa.,tnte e docllÇ'a ulccros3 
~pt1ca duodenal; an.ih,e criu,a do en­
,1no méJKo no Ca.mpu\ 1. de João Pcs­
"'ºª· cuJo an1go foi pubhc3,Jo na Rc,,.)til 
CCS da l'FPB. entre outros temas 



ROTEIRO A UIIIÃO 

Manaíra 1 s. .. a .. l~h•o. 17hl0 o 19b30 IC ............. ,a 
Cc-ntW'a 11 at10, UJJIL 

LAD<lALAOO- tnRÇJo C1no 
Columt..s · '""" /uh, RQl,eru, 91,. 
'4n S..ml..i F,l Ilani-. Jcno Mak>­
nc-o LtAm Allcn S1~· 0fllmc-tra­
ll Je dua, rnulhtttt tmóto íOltcl e 
~-m .. ll'Calmen1e dale­
rca1c-,. Quan.:ki Jacl.lC' l~:tirandon) 
~bre que eua t"m ,~ &,mç. 
fwl C' e, rr-laooa.,mento entre laabel 
lRobtru) e lu e fHamJ:~ fk:41 mau 
OfflO, 01 duu tar~ quo .i.­
daur ~ laJe 'ercoç-a, pua 
..i., ■ l'mtl.a l""-OO(UIC~ 

rai,Sul. '1» • .-doo 
lllnwi,, l<bOO 16h00, 
11Q!OOc:<ti.l1 Censura 12:.-. 

. 
Municipal 

CORAL • ()e~ l 1t11\'tmti• 

no G11.z1 11k l'r~i\~suhdc 
Ftdcnl dai Parai , aNe mst:nç6n, 
nopcriC1do~l•idc-m,....,,ra,a 
prt'lfcnon:-, fim-.t ~nos e ,dunos 
da l 1FPR e rc da comunida­
de- ln.form11çll<"~ rdo fone 9U-
192l 

OPERA • ll I ral lnftnb1 da 
Pafi1hl e a tn L :-.,j,:, 1 i.'pera u­
íat.ld A J~Jll' « o J,,1,t1anu-. de 
Mino F~nfü. G!JC ICl'II •r~~cn­
tada rela pumt' ra , z na Par ait-a 
'!O' da.s 11. 12 c ! l de J.:nho, no 
Tntro Paulo Po-=.1ts do Espaço 
Cultunl 

.\, máquina• humanas de matar americanas 
e,1,10 de ,olta com muita ação em Procul'ildo 

CO""ERTO DIDATICO. ,­
Orquntn tnfõn,c~ .L, P.r&1bs re­
aliurá éOnca"~ duU1t.;o no dia B 
Jc:: maio as · -... t:" Cinc Ba.~ol 
do E-sp.!'tO C..d1ural 1 .stw.uue~ Jc 
CJL11bs p.i.~l.~u e y,am .. "1Jlt1~1, es­
llo sendo e.o:::\ dos pua o ..:on­
t.:cno Oi:- • · . d \: , ! @.toll- mte• 
rcJsad11S e-n e~ .fflU ~ :.:.JOS po.r.11. 
o e\ t"'\'1.'l ·.11 \ 

hi-1,n:,Rr ,r,1\0'-· 
J t l ·IU 

ORF[IJ. IJ,n,; (.dlJ,qn,cs 

(undl\l'llricafr.~ ... 
= o 'i1me t 

uma 1J.~i,i., 1,on o .,;:mcma Ja rt\ª 
Jc Vin1,,;1u~ Jc M(lrt~. que U\1uxc 
r-n o tolerara a m1scm 00 Ri,, de 
Jancm a tn&icd,.a Jc Or1n1 H~, no 
L1nrRc,; Mmau:a 1. ~1 ~ 
J'ffiil Manaua Seo-,õts· !4hl<1, 16hlfJ, 
1ShlOc:Ph40CCD>uta l-'kflOS 

PROCl.R.\DO. Du(\lo Oav 
nJ Glcnn Ho~.tn Elcn..:\• t-.:ccocn 

RH'IT\1 

Jn.-.n W1~ans. J ,~n Vcutiht , J1 . G \\IF " f 
Jlcnnco\ , Paul \ou'!Ro e Eu .'.' m~ t: 
Ro~ s S1nor"'c · O n,fcnto Ja• 1 • (. 1 
me, Dunn ( l,;.ccncn h on m 1 • 

\\l\ ans), he ró i cc,ndc.,;:c,ra,Jo da ~i>c • a• 
Gucua do Golfo e a tu ador a)f.J. b.1. •ar, 
mc-otc t1c1naJ-, C rrc,o por m:abr r 
um cf1c111 supcnC'lr Sentcni.1ado 
• moncr na rr 1.S4o m.1li tar, Om:u1 
1c.: cbe a ,u1t, J ,, lcncnlc t:-O rõ 
ncl lá.nt Ca,e, (J<1n \'oi f ht). que 
lhe prc,mc tc a h hc1J,1 Je , desde 
que o aari cnte au..a , 111e um 1n 
Ju.,tu•I ~ uc venJc b1otc,nol<'j!:a 
mor t•l no met , .do negro il oJc­
oo l'u;c ~1 u.ru '"1pa! ll~ aluaJiJ na 
a, \ '· 1,. --;Je de Pel ,1 (~tr,.. 

CIIIIIO • O C- ele C..mi­
aaçlo SiDdaoal ,_. nolilado -
diol21a2lclemao,•-• 
~-lolo,-.o­
_. IIIÍIIÍIIJldo par v .. o.-;. __ .. __ .,,_ 
NleC~....,,:fiil­
do- ■1-, hitcrm■ps 221· 
8020/221-7827,dulUa l'b. 

POITVRA. ■i ÍIIICrif60l­

• - • --• UFPB -­...................... 1.10.i. -... --­... pua o - 216-7497, • __ e.....,... 
16 aalu. • tau Dlce cata RS 
10.oo.- ■-1o-.1-
......... 2s.._..ca1a A>111lu -. ...................... .... 
pcloo pn,r- R ....... ~-
da • Clh4la Oauo 

INGLIS • O S11c 1ascreve 
para o Cuno llbteo de lnglfs, dos 
n.h"C111 1 ao 4 O objtuvo ê ofcre• 
cer uma bate para dom1naçlo da 
comunicaçlo, HJa e.cnta, aeJa 
oral naquela llngua eauan,eua A 
taxa de msençlo e mensalidade 
pua lodos os ,u,,, .. i de RS 20,00 
para camm:1âr10, RS 2S,OO para 
coa..- t RS !0,00 _pr_a u,u- • 
"100 M01.,.. ia!'~•• Se­
tor de CIWIOI, localizado na Av,:. 
rudaO Pe<kol, 562,í-241-!S'l 

IWIILIDADIS Dl ISTIJDO. 
f 

O Sac amda lDICfe"'9 pua o cur-

=-~•::!:i:: ::. ~-~i,~~-, 
A atmdlde auxilia no ~f«ço c,­
colar e dcsca,-oh'C o acnao a1tm,, 
cnvoh"'r:ndo a cnança cm Jog,,1 lu• 
dicos e at1v1dades csportl\'11~ e rc• 
forço escolar ln,cnçlo e menllah­
d.adc RS 10.00 para comerc1àno e 
RS 1 S,00 para usu.a.no M11ll infor­
mações na Hab1hdade dt Es1uJllS, 
l~hz.aJa o.a A,enida Dom Pedro 
1. S62, fone 2-Cl -JS7S 

BATERIA - O profe51or Fd.,on 
Filho m1n1s.u-a para mic1anle5. aul•ll 
Jt Mtma para lduJtos e cnançu 
lntcn::ssados cm .se 1nacrewr de\'nn 
di,c.aro fone H6-~C,7S oo 91l-14'04 
O cnJcrc-;o ta Rua Nobnto Casu-o 
:,..:01uem1. n!. 1628, oo lkUI 

DA NÇA - Mercn@Ue, salsa. 
bolero •Jc, apcnu alguns dos nt­
mos que o Centro de Ahndlldc:t 
H Holanda cu.a oferecendo, na 
•n:a da dan-.:a Jc u.llo O ccnlJo 
11..:.l 1nsal,Jo na A,l:mda Esr1rno 
Santo , 11,-1 n,, Ua1m, d,, , F.,u­
J~ O fone to 2,U-f,JlJ~ 

ARTE E \I ÚS ICA • ln1crcs.u ~ 
J ll. f'\ldem ,:e 1m..:rc\"e1 rara ..:uf• 
,,-.a Je 1c..:laJtl. c1.1rJ.u. sorh1. de· 
, cnho, rin1ur1 . tc..:nica , ·o,,;.a1 i e 
1Jesenhot cm quaJnnhos Onde 
F.si.:ola de Mu11c;1 e Ane$ Pla\tl• 
-....~ . 1rutalada na A, Jo,e L1bcr1-
10. 1-ll. M..tra.mar fone n-1-90J8 

TECLADOS · 0 tr.lhlco JM,· 
ra 1hano Vintl!1U1 Gu1 maric-s da 
Cru.L c-~t• m1nutn.ndo aub, ck lc• 
dadô na F,cPl.a Fac1us. locahzada 
no l'c-nuo Sixu.J C1lul1 Latt, OI 
rua Jo!o Augu,to de l 1ma. s/n. 
conJunto Eme)tO üc1scl lnfç,rma­
,;ões J-'l(lo fone l11-161S 

~~ 
~XJ>OJIÇÁO 

FREDSVL"«ISL'· O.....,J'u­
bro e-1., n 'lltr.UW sau tntbJh0I - m 
~ ...:n J00 !i<U'Ckb-cmllilCll ~ 
Jio. J...~N !UI .1("',c ~da 
Sd\a,~l.1)J.n!im Tll,\U'!t.111(1 

\ RTE L""l\'ERSAL ·A F."';&, 
Caii n.;ia. J..'"11v.-1Joo\1e1»n100Súldo 
F'~yt, Cultural Jor.c: L1n1 do RE~,. 
lnil.lllcm, ,1 e\l"UJ,~ t)bro15 J>nmu Ji 
Anc l"n1,U'W. O acmu U"dcgnlJmm• 

F_,curo. ~ C\."W'lta a lusln 
ta Tcrcs.l de A,11.t, tdipa 
plena Idade Métha, «--
0$ <lo[tmH Ja lgrc-J&CIIOlo. 
Jo uma no,11 Orucm, C!9li 
n• Capela Santa TCfC'l• 
da Pniça do Bispo, na C..,.. 
çaa coteffl>dio dePllâ 

HORÓSCOPO ------QUADRINHOS----""" 

r:ocio~ • A ~¼r~ recomenda que ' OI.-C 

pra.tos k\i=s~íOC"com,J.adop.. ~:llmo­
:nta:- \mor - \;c;,huma mudJn<,J: no 

l , n: .Jrb,itno "'•u<k - 'ad:a 
to, Pc, <i0:al • ~tJbil11c 

iÃ 1fwnça e ru s.ohdancd.1• 

',.,;cJo, de EJIWUw Ili< 
uaaspos:3m.vuraí"'11U \mor•~ 
as crrcuasllncw t s.1Jba C\lUJ" os ,J ,,­
~IÚ4<•C-olc,..Jlim<o~ ,..i., 

P'n10;al - NJo ;e sobn:um::guc de- t ttd» 
e • lhe sendo rupotl.d 

_.,,;,~ '!\ftlX:tf ,, "-loalC~IOUlCl'ttmfa• 
~ taOQl.ffr,..an11go1 o\mor- Di.;1cm quc ,WC 

1 
r,'ld pro)Clos p;iD o fu,uro ct1m o 11:r a,rnado 

J,,un. •: .nuJt • '- .td.ldc~amaa., pocs, Qt;,c 
SQ\Yr mi J.,cstmUigo. Pcuoal - A di~i.a 

imup~it.adc-JUCCSSO 

~ "iir&óe':io, .. Bclodonuaio pu.i po r o rdem 
1-dfl, .,. 1u;1s1dé1u \mor • Paraosap.1non,1-

/'!1:t, .,.dos febtid.ldc,h2rmo n1.1c dt.'C1~o defi ni • 
• ~uilC" aúdc boJ e ,:unde lom:a fis1Q Mu 

c-spones Pt·"H I • Dê au1s 11npcirtlnc1,, J \ 

\ cocw, 

(. • "1irz&tio, .. b.ecle: ic : :i p.ar• ~ u-u em 
'\11 , í.USU1La aipron:nc ..f1"' \mor · \od ,cri 

•• tt• ,111madtamaul~1end1di. cri idop0r, occ 
~ ,,udc . .-111Jc ~ - ".u u1d.ado 

-J cm c,ce:so Pt,rna l • l.e11 e ouça 
1!::JdJ'l,JliU1dé1.U 

-­lt 'IIUI U n 

rru ti ~.a. m:u Ir e 
.soa i • "- -Kl dc 

~'ti'°"'' ""L 
/-.,.;, UI, ,, 

~/~ ti :~~ ,~~·J; j}_ 

c:u. , .• nq,t,h ~--c rCJC ICUS re i..: 

.cJ1inr.'i:locmft'l-'l..l>:lumar.: 

'- ""'lt,· -.. 

® I,; 
=•!tt1h ri , -1d.1 
m,tk !,Judr 
dc­

✓t'!. 1t1 111 n,u. l.1k di; ,111, 

\mor 
li 'l.au-

O Mtnino Maluquinho ZlRALDO 



Homenagem 
LRiaao Wudedey Fillocemu■inndeq110, 

a festa da ales que o late realizará ao prólllao 
na a colakr■f,I ■ do noYo dinlor social Bfllo 

Aalanl, Irá prestar ••• •ome■age• ao aédko 
Bolet•o Fll•o, e esl■ col■ nisla como recoabe­
tr■ b ... o que ali deseHolvemos como dlme-

1■dalld■ • 

Gilda 
Almeida: 
categoria 
nos salões 

sociais 

Aniversaria ncsle 
omingo a bela Mar­
e leitão de Olivei­
ra Neta, (foto) da 

sociedade sapeen~e, 
filha de Adalberto 

(Gracinha) Salle< de 
iYeira Filho, empre­

sário naquele impor-
tante município do 
Brejo paraibano. A 

avó Marlucc leitão, 
as tias lvete, Marli, 

Mirtes, Mirian e Kika 
lracema, juntamente 
com os pais, estarão 

oferecendo uma 

AUIOÃO 

Qaaclllpn_J■le,_ ....... 
....... (IS)60 .... deMercllr#±1 
..... GIIN, Mual■ Duarte. De -........ _ _..._.,._.. 
,_.,_ M-u. e - ■ praidmle da 
m.,JwM■dnp,puadllaldra.,... 
....... ....,_.aicff.«rie"-'-e 
daC..pd1cida" __ ......_.... 

pa■-dde .. Gl■N.Eaal■iclalffa•dffe 
•-de ....... eatdaalruçaN 
........... cidadedeCüaalrn, 
_lllal.,.d■ GffenodaPanillL 

Chã Beneficente 

A proprieliria da Sonho Doce Recep­
ções, lone Pimenta, iri promover no dia 24 
de maio, umdábmmcaeemproldac:om, 
trução da Caa de Apoio ao Ponador de 
Câncer, uma iq,oltadeolnquevai ajudar 
upessoasqueproanm-em1101-
sacidade. 

/t, 

tadahnllewi.,,;,,J --.--~-4 
lico ■o dia 13 de ..., 
.. , ... a. ..... 
do~Oiltaral,p 

·---■...-. ç■ de~e.,... 
fessoradeririN~ 
posp61,1irooep,;.... 
daCnuidt ..... ,_ 
Os dimores de ..atai­
os iateressadas - .... 
licipar do co■certo, j6 
podem mtnr ... -
to com o dirdor Admi-­
nistrati\'O da OSPB ltra­
'cs dos tcldonrs 

1 244.1450 • 985.4757. , _________ , 

Recital 
Or ..,,,....,.,_ .., boa po­

tSUJ t b1tratwo at4o na mtnar 

nt-ctat/Yo poro a utri1a do 
r«:ttd pop "Dau Somos Nôs • •·. 
COM po,- at1rJ/dos do /mo -•-•rmmo 
Tnu;,.. O <tp<táct,/o, qu• ,.,. 
dilTÇdo. Jig,,nno • h,z do gav­
d,o G,lbmo Ga,.ronsb - Pri­
llUO Sho,p d, M,/hor D,r,tor ,,. 
1998-, strá aprrsentado nos 
dias 6 , 7 d, ,,.,,a no Paroh)ôo 
Coft. Acompanhando Tav,nho 
no rrcual alllo lá/ l~/loso na 
produçiJo. Fab,ano Conp,:r no 
cmáno. Gro, Ednah., nos ad,. 
reços ~(aurlcto Germano da 
p~paraçdo corporal e 1.\l6mca 
Melo no vocal Com~1i:nc1a '" 
o que ndo falta à equ1~ tsco­
lh1da por Tannho. 

Maitre 

o-ar.-1 • .,, &ra­
coc:r.a,, •• ,os .-is 
co11cdhluos '• cU• 
-, -.. • fmrtàa 
'" rut..,.•ttt Ba• 
Gnto, /«ali:.•'• "º 
Hoúl O•N Bra11co. ... ..,._,,_ r,,i-~--­.,,..,.,rqú,,u,/c-
uttttn11u:ioul, 'etllt"'º ., ____ ,,,,_ 
poi,,a ú t:Ma,tt, litlldo 
ª"' ,,,,,,,,. apttrt ,.,,. 
Sita ,inç,Jo. 

BOCIBDADB T lS 

• • • DANDO continuidade ao seu proeruaa dt' nn­
tos nas datas sirnificativas do ano, o WomH's Ch&b vai 
promover uma suesta com músicas romhticas. aa c&-­
m<moraçio ao Dia das Mks. ao dia I O do maio, à -, 
na Cia do Lutr. 

'º NO pcnododc 12> 21 dcnwo. a Cudo t.az.restali 
prom0\-cndo m;us um Sp;i Urb>no A5 mscnçõcs podem ser 
ÍC!ClS ate O dl3 07 

••• O TRIBUNAL do e- do Estado da hnl,a -
como no,·o rhd• do Ctrimoaw, Cilvmdro Toledo.,._ loi 
mpossado rttentftDfflte naquela importaate tímç:lo. 

"• O CLIJBE da Melhor Idade Aurora da Vida. da cidade 
de Paios. CSt:> radl:inte com• ,-olta de su, sóaa fundadcn T~ 
rcz>M:mnho 

"• QUALQUER cornspondência pua • coluna d<ff 
ser tn\;ada para o srcuinte endtrt'(o: Av. Nossa Senho­
ra dos Nntcantes, .J26. Apt• 903, Edí. Solar da Praia. 
Tambaú CEP: 58039-ttl. 

"' FAX para a coluna. 247-2108 

Pça. da Independência , 109 - Tambi:í - João Pes oa-PB 
l· OIH': (Oln) 2::!:!--1885 

Reservas e Informações Tooll-Free--0800-997000 
E.MAIL:htlp://www.varig.com.br 



16 T TELEVISÃO A UNIÃO 

-NO.li 
GLOBO 

lml0- Um Salto pora o FuNro 

Olh!O-l'loclUll-
05h55 • Sanca Missa 
07b00 • ""-P111hsu 
07h25·""""""'6-0.-­
cksN<IÓ<W' 
OlltiOO-Glot,o RUIII 

09bOO • Gnndt - dt San 
Mamodtfdnnulal 
!OMS • E!pont Espccacular 
12h00 · A Turma do Did, 

12h30·Sand) & Jun,or 
13b00- P\ancaXu..u 
l 5112j - Anul<)S & Anup 
161120 • Docrungllo do Fausdo 
2<Jl30. Fan1LS11ro 
22h35 . SIJde811J.o 
2.11>'5- Donungo~wor-Ealir--~ 0lh40• Corujllol-OltthEII 
031155 - CoruJllo li • Clabe dos -05112j .f.urw 

SBT 
07h07 - Pall.\n \lha 
07h09 Ed\lcab\'O 

071..'9. Nossos«ulo 
0lb30-l'<,ca&C11 
08hlO . Sip Bem Camllihontuo 
091100 - Sbp> Rru do Tamanho 
dollmil 
l<IIOO - Htmilt, 

JlbOO • Xcna 
12h00 - Proplm,S~,,0San101 
in115 • De Fren1e com Gabi 
0lblS • SO<lcwdaSemana 
02h19 • SossoSkulo 
02h20 - Fll1l dt N011e ~ ~ 
(lpCDISSP) 

FimdtN01teL Rtffm 
dollosdno (red<tJ<ettOSP) 
Olhl0 - FimdtN011tll Aab.a 
lttbdlio Sang....,1a !apenas SPJ 

RECORO 
05h00 • Propoma Edocab,,i 
05b.10 - Dc,ptr1- da Ft 
<rbOO - Ponto dt Ft 

- SwoCulto cm Seu ur 
09h00 - DommgoCrunça 1 
11h00 Al1ll!0' e UC0..'-05 
t .,bOO \lelhorc:<. \lotn(':nto~ d;i 
EocolUlh,do Bwlho 
14h00 - EhaN1 no Pan:iuc 
161,00 • St•\io dt Donuo~: O 
T..,..n>doFarol 
171..lO - Üf'l'tDi - r,pri,, 
11111.lO - Fala B,.,;J &hçlodt Do­
OD,.O 
:!O>JS -CuitR=n!E,pccul 
Apo<llllp,t 
2111.10 ~. umpo 
00h00 - rala Qut cu Tt E-,cu10 
O:!l!OO F>l.nJodtF< 

BANDEIRANTE 
051115 • Prognma Eciucab\O 

051155 - llf'Jl Da O,.,, 
06h5 s . Pohmport 
07b.l5-Esca.;JoCn.nça 
08h25 . e ...i llu<1o 
IC1121-Cklbeltmiíoc..mmbooa­
roShtll 
,m.ss -Paüu,Jo99 
1 )bOO · Sbov- do E- pont 
2CWO-St<...,E,pctu) \lis,io 
oallhadof01"> 
2?b00 C&nto,. do BruiJ 
23h00 • \1..in:~ Pch1er Pe-.qu1sa 
OObOO •Gtn1tdt E,pru,Jo 
OCll.10 - \'odt<>Clubc -Lola 
0~10 ~o 

CULTURA 
~ \1J,;a dt Apartada 
09bOO • ,.. \ 1:nha\"1ub1rea-

~~..,1 

10100 • Otho \"1\'0 

11h00, Bem 8r1~1l(a,l)\l,OI 

SI.ri 
12h10 Do.._,_E, 
pcaal \lorrodt SiohulolT .. 
da\• T ~ l..t,am a \IYC'aJf' 
1'11.10 R, ~e._ B 

"'"' l .tbOO \ •>Ua l.lJ'lp.1 Pttrtu-
aucu 
14h 10 Coconc6 
lll,00 • c...do IU-T un-Bwn 
15h30 · X Todo 
16b00 - Ohroldts.J~ 
16h..l0-0Pcqocnolno 
171100 f->~Cuç,n 
17u0 Rtp(lnctf...., 
ISlíXl- -Tcm-SlinaOncla 
19h00 • E1pcaal \fo>1<al frtt 
Jaa / 91J 
lObOO · An<• oo Bnwl -O Br1-
,a doo 'loJan1tt o•_.,,,., 
21h00 . Grandt, ,1_ do 
E.ipone bpctw· Aynoo S.nna 
(rnpratoi.çloo 
22ti)'1 • C"MU, \ff!k , .. 

~1h10 C-Rd>,n:,D"Á.;Ia 
()'.l!,l<J Btms, .. ,1,rtaprc@­..... , 

o~ 
to ele Clarice 

' (Patrlcia 
França • fulo 
à esquerda) 
d, o mole 
para as mu­
danças em 
•Suave Ve­
neno• que 
levarão Wal­
domiro OOR 
Wilker-foto 
à dimta) ao 
subúrbio 

Globo decide "apelar" 
para aumentar audiênci 
A

NOVELA das 8 da Globo. 
Sua,e Veneno-. fica.d 
pelath-a paro melhora a 
udiêncu. 0 au1or Aguuw­

do S,h·a concluiu que. hoje, o pú­
blico quer,.., histórias mais ·su­
perficiais"", '"Se I iuo o que que­
rem. lo que verto'". diz. 

'"Sua\'O Venmo-l'lne 2". 00IDO 

o llllOr uoaicamemt esú cllaman­
do • oo•~ fase. começa • ser ,isu 
IXl dia 2.1. 0 prele.<I0 pllrl I l!ltdan­
ça sera o assassinato de Clance (Pa­
llÍOa Françai ooar na próxima--
11-fe.._ A hist6na cnll1lnl cm tran· 

Sll"io- rom du.,s monc, a,, da 113 de 
Cbncc (Ua Garcia), dodcsronhe­
adocl:d--1111..wsit "'OutrallO\-.laa,­
iraríooor··. 11,z il,-a.qucquerm>-

t>ro ""°"""""' Clance 
'>a no•~ fitsc, La,irua (Glória 

Ptrolw•camelõ: Wnldomiro(JOS< 
\\'ill..cr) abre uma empresa no u• 
burb10 e ambos farlo um triângulo 
com Cariou ( Bel!) Fana). que Já 
não~ de fazer o ·,nonunáver·. 
Stu pom:ITO. Figue1I11 (Kadu ~ foh-
1emot "apanoo., pela c,-cunha­
da Milma (l..uana Pto,an1). Eles 
\ l \ erão lDterbO rormnct 

Ek<cu(Rom~Samorolganha­
rállO\-OamorCnsuna(M)IL10,n, 

tie). As crises de Leonor (1rcne 
Ra, ache) serio abo(idas. Nana 
(Nh-ca Mana) ,-ai namorar Gato 
(Nuno Leal Maia) e o romancceo­
lrt Regma {Lclícia Spdlcr) e Adcl­
mo (Angclo An1onio) esquenwi 

Pesquisas - As mudanças fo. 
ram feiw após pesquiJas. ''lenho 
• w-efa imediata de - o bon­
rio na meta de audiencia", diz Silva. 
"Mas não vou iniegrar o processo 
cm que o baixo nlvcl é gerar. afir­
ma. ''Agon,. sai diffcil fam oove­
las: não bavcnl lugar para núm e o 
que está ar não me iniercssa fam.'" 

Opro)dOdeSiha era fazcni­
radas na hmóna a oada 30 cap1ru­
los 01egoo afama pnmcira. com 
a faba moru: de lnês. a ant.11 La,·í­
nia. A audiência subiu de 38 para 
41 pon10:,. cm média. A meta. po­
lém. é de 55. Além disso, a hisiória 
foicsbcadaem 120c3píruloseoca• 
ba em 'outubro, não em agos10. 

Ele adm11c que a mone de Cla­
nce não ~ta\·a nos planos, mas não 
1magmou altem.itn as.. •· ua histó­
n:i. ficou fone. ela fez coisas ruins 
e manlê-la cm picuinha~ com Re­
gma ~ 1ru1gruficantc··. diz. 

Foi o gJJ1Cho que ele prcci,a,-. 
para as mudanças que <e ,ornaram 

que. no horário. as 
não têm opção de 
Para ele. "'Chiquinha 
fb1 c:ó um "'no,·cllon.c .. 
racão·· unha como aptlo 
b1cnt.1da num prostíbwo. 
Auio da Compadecida", 
que passou longe do 
"João Gnlo é ícone 
1dcntificaçâo 1mcd1att. 

-------a FILMES DO DIA---------, 

O TESOL'RO DO FAROL 
(Tr,1.1ure1 • 16h00 na Record 
ELA. 1990. Direção de Robcn 
Cordme. com Jclln Wei,banh. l'Tc­
dd, Rible e mnl Jwmon. Trê 
g:Wto saem cm bu I de um 
lt'()UCO perdtdo e , 1, cm munas 
3\COluras.95 mmulO\. 

O ÜTl\10 Tl:BAR \O 
(The LJ.,1 hart 1 - 1 hOO na CNT 
EuA. 19 6. 01reç3o de Eno G 
Ca,tcllan, com James Fruk:1~u\. 
\"1c \ lorrov. e \hd,) P1natclli 
Durante uma ompcuçào entre 
, cleuos. um enorme rub.uio bran­
co COfDC\I alXM O', \Urti\ta., 9 
m1n~ 

\ SE.\l.E\TE DE TA \IA­
Rl'>DO !The Tamannde &edi -
19h41 na C:ST El.,A. 1974 D1-
tcç10 de Biale Edward,. c:orn 
Juha Aodrcv. ,. Omar Sh.aní e 
Anthon} Qua}IC. H1\tOcu de~. 
l1w N '° e \CCTClma do gO\cr• 
no mg~ que ~ apo,nona.m du­
rante &1 fén.o noCanbc '°ª ,ol­
LLO!i dos,\C \êcmcm.ol\1dlhtm 
uma trama de e~p,onaicm 123 
ffllntJlO) 

\11 ÃO 1'A ILHA DE 
FOGO (1,1,nd of F1re1 ?OhOO 
n.a B,mdcarantc, Hong l\ong. 
1991 Dirt~ôodeChc1 Ycn-Ping. 
com lac<1c Owi. San-~lao Hun& 
eAlld) Lau Pobcw,que1n,csu-
1a\a &.\ ass101.to t.m presídio, t 
\tntcnc1ado l mane depou de 
naw o corrup10 duc1or do 10<.•I 
\-fe\100&.\ 1.m.conunua u.a ln\Q• 

UJ.JÇJo. 96 nuntito,,-

\ POC \ LJ P 1:. 1ldcm 1 
.OI 45 n• R«ord. tLlA , 1996 
O,rc\a:o de Rohcrt Lcc. com e 

Sleven Seag,11 eslá no elenco de Em Terreno 5cJ,,,,ger,~ filme que a Globo exibe hoje, às 23h45 

Thom3, Ho1,1,cll. \1on1la Sch­
narrc e \hu Frcv.er L'rna 
na\ e transpona o que .sobrou da 
população da Terra, e um ma­
níaco planei• dominar o plane­
ta e transformar este povo sub• 
misso a ele 

E\1 TERRE\O ELVA­
CE\1 ,On lx,ddh Groundl -
BM5naGloho FL.\.1\194 D1 
rcç .io de !'l!l I cn Sc.ar~I. ,om 
SteH~n Sc:a~al. \l u.:h.scl ('ame e 
Joan Chen ContrJlJdo para m 

,c,1igar uma ,tne de ato de 
,.1botJgcm num c:ampo rctroU­
tcro. um dcteu,c dc!-tobrc que 
o própno dono da empresa. in• 
tcrc sado no seguro, to respon­
s4, cl pelos cnmcs 

LOI.A (ldcm l - 00h30 na 
B.rndc1ran1c, lt.1.ha. 19 O. Du-c­
çlo ~ R;&1ncr Fa., b1ndcr com 
B.u-b.u-3 ~u~o,ii. \rmm \lucllcr 
'>1Jhl t \fano , \dort LolH uma 
g.uota 'lotfl,ual que trabalha num 
hordcl onde grJnde, flgurJ, da 

\OC1cdadc \C reúnem para tramar 
e"u'-1, ncg,1':1atJ, Um func10-
náno público ,e apaixona por ela 
e provoca um alvoroço nos basu­
dores políucos e sociais da cida­
de I I0nunu10, 

O Rt I E EL cThc Kmd and 
li 1h40 na Globo. EUA. 1956. 
D,rc\· Jo de V. alte r Lang:, com 
l>eborah Km, Yul Bnnncr, Ru• 
Moreno e \farun Bcn\00. AJO· 
,em go,·cmJnta d°" filho\ do Rei 
Sião alc111-o.i "~ oh n1ança~ e p~ 

sa a enfrentar uma .sérit 
flitos. 130nunutos. 

COOKIE (idem) · 
SBT somen1c para Slo 
EUA, 1989. DircçJodt 
dclman, com Pcicr Falt. 
Wies1 e Em1ly Llo)d. 
gue a liberdade condlCi<II 
c1de cobrar todo; os sem 
do~. Para isso. ele cooll 
llJUda de ~ua enteada qut 
de a~!tn,,mos e e'<--com 
da máfia. 90 minutos. 

REFtM DO D[S 
(HosiagCI 2h 15 no SBT 
19 Direç!lo de P<10 
com Caroll Bumct, 
milton e Lton Ru sorn, 
é prc,a apó, :mrar c:onut 
pno pai que 1cnU1\11 ,,j 
96mmuto,. 

ATTICA. A REI 
\\GRE'ITA (AUiCII· 

no BT ,omcntc para 
lo. EUA. 1980. Dir,çJO 
vin Chomsky, com Hcd! 
row, Charles Durninl • 
b1an1 L'ma grande rt 
acontece no prts!d10 f 
cgurança má'<1ma na 

AttlcJ Ourante 23 d1• 
ncglKIJljl\c, ,3o r~ht 
tcn1a11\J Jc rc\ga111r c1 
e con1rolar o, prol" 
minuto, \ ;1ú 100'1,) 
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mídia devora até 
trilha sonora dos bares 

doRossi sei..,relbi mn..,._nant- cuqilicidW-peaoaque_,,_bebendo 
~ NaCOlllnlllllodacriíca,- ltiCOl, pobns. feial,--, cultas ou analtibe­

fÍll'- suceswnaregjiocanlllldowllalesur- 1111. Nio ~ &a a melbar trilha SODOn 

.,.., canções de amor, eoln!llleldas de muna iro, para os bani da ..-i,. 
· e deboche Nada de novo em 11m mebús. RepaldoRmti..,,.6umW-nacio-

....,. amda nas lottas. falou sempre de plixllel 1111. Com direito aelopos denlllS comoZ-
ive,s, tr11ções musitadas e lléSllldldes e&- Balein>, passeia pelos prop1ma1111levisivos com 

ail:ls Nontm0. se~abusoudom11Spmolnp adesenvohura ____ dop111>-

. -,,e com o qual ficou ccnbecido as canç6es de deou da músicasertaMia. Xuxa, f_.,, Jõ So-
-fi,,m nwna bnguagemprevisivel epopula Por ares, RepnaCué e Amawy JÚIIIOf,enlleoutrllS, 

., ...,.,,. desagradou a ailica. Pior, llé. Sempre fá conheceram o mordaz.,_ do pemambuca­
li qp,orado numa reg,io onde nunca falwam la· no. Em duas semanas, conseguiu ser 111111 visto e 
..,. 1nus1cais Belcluor, F~. Alceu Valença, Zé ouvido na televisio do que a rapaziada do É O 
bnalho, Elba Ramalho, S1vuca e Cluco César sio Tchan! . Tudo por conta de uma mlmS& campa­
lllNl'l5 alguns desses nomes nha de cbwlgaçlo nacional feiia pela Sony Mu-

No verdade, ele nunc• se 1mponou com esse sic, sua atual gravadora. O mote é o IIIIÇIID<llto 
desprezo Pelo contrario Aprovenava os shows, de RegiMldo Rom ao ,,;,.,, colednea de su­
.apre com C3Sas lotadas, p3í3 debochar da ig- ceuos do astro nordestino Sena 6nmo para ele e 
!llrincra da criuca Na plateia, gente de todas as para os amantes da sua música nio fossem os 
idlldes e gerações aplaudr3í0 seus desabafos rr- exageros da mídia. Com certeza. a grawd<h deve 
reverentes Con!-c.:gma reunir numa mesma casa estar apenas in1eressada em forju um novo rit• 
• espetáculos admiradores de C ae1ano. Robeno mo, ou estilo m1151cal, para se mlllter em evidên-
C•los. Chrco. Alceu. le R3í03lho e o povão que c,a num mercado em que os sucessos do pagode. 
111DC1:idmniu ou1ra coisa em sua ,, trota além da• sertancJO e axé mus1c ji dio stnaas de cansaço. 
qaelas trad1c1on31s canções de amor que não to- Tentaram fazer assim no ano passado com o for. 
ta\'1111 nas F~ls d3 ,,da. \lesmo aqueles mtelec• ró Lembram? Nio colou mwto Allllra apostam 
IUlis mnrs empedernidos não se funavam em ,r tudo no nosso velho conhecido Reg,naldo Remi 

shoM de Reg,naldo Ro," Alguns assumi- Como Já disse, nada contra o Ret do Brega. Para 
am. Ou1ros prefenam se esconder na escundào e qikm cune o gênero (assumido ou nlo). nada me­
no anomma10 da mulud.io paracun1ro ch3r0ado lhordoqueoatualCDde Regjnaldo Rosst Estiolá 
it,, do Bre~a De modo que. com o passar do seus ma,ores sucessos: Garçom , A raposa e as 
tempo. Regrn,ldo Ross1 se tornou um cantor cult 111w, Tô do,diio e Deixa de banca Também ai­
na região Em qualquer barnnho das cidades nor- gum35 regravações, como De qut vale 1er tudo na 
destinas. bastJ\3 os pnme1ros acordes de suas wda. Esqueça , Só ,,ou gostar de qu~,n gosla de 
canções para 111cbrrar de alegria todos os presen• m,m e Coroção de pap<I. Sempre cantadas no es-

piadas do rock mais popular (herança da Jovem 
Guarda) e o esnob,smo das musicas francesas O 
problema é saber no que , .., dar tanl3 exposição á 
mídia. Passando dos SO anos, Reg,naldo Ross1 não 
tem fflllS cnabvtdade para engatar no\'0S sucessos 
ao sabor dos uueresses da Sony Musrc Suas me­
lhores canções estão registradas no CD lançado este 
ano. E dqx,,s, o que seri feno dele? Sera Jogado no 

Par:1 nàll esquecer. .. 

MldlldoBillaloourt.comobanddimi1 
--.fia.Dias. ~IDII herói Nloigual 1 

-i.6ismodemos00lll podcrespanmo-
-céu e-em bua da c:oocrdiDçlo de 

-

ralo d• lustóna da música pop, como~­
que fi1.0r3r0 sucesso nas ulnmas dccadas7 Ou cor­
rerá o nsco de 1er que gr»-ar canções tora do seu 
esnlo C3lllCICllSIJCO apenas P3f3 alender a deman­
da do mercado do disco no .,..s• Será. enfim. dew­
rado pela nudia e esqueado como 1an1os OUlrOS? 
Nós. amantes dos bares e das noues sem compro­
missos 'f'lelecnws. iemernos por ISSO 

Lanbnni~dasinlamnMisdilt'uailea. 
com Madado nos carredores de A UNIÃO• 
bre01c:ninbosdosDDa0Scad<rmsdeCulln 
Comotodoanislanonlesbnoque111pi-.M. 
cbadonloseainbma.-aemwr, mspÍIÍIIMdos 
DOSSOSciàiol,nmnsprmmdllpor .... 
Máonaisemdelriimlodotalealojomallllieoe · 
mllinlda"llilo-~-llplllrM.­
nloablia mlode111&1ccm,'KÇllel. 

tes ao local ~ cm todo!. adm11rnm. m3s as mus1- nlomeverentequeo~ Coma sua fõrmala' 
cas d~ Ross1 consegmJm c,1,,hl•kc~r um elo d~"ucesi)' mu11a1roniacom'i'&rdecoro\'elo.um.'1S " 

... projelospn sal,wo planeia. Elc-va 
IIIIÍlpnimD. ~nonlcsâm &nwla, 
boli<XJ111amoinhosde'ffl'IOSque111res• 
ram ~coma 111& mone. Suas 
amu: acàmara e o lápis. Fotografando. 61-
iaidoouesae>'llllllo,tánavaemmostnrpn 
a populaçio as riquezas folclóricas. míticas. 
_....ei:,osudo onleste 

0 heroi Ili foi Seu leplofk:ou. Em fillllà 
deÍmllflelt.OuDDSÍallllpubicldmtm­
principais jornais. Os 6fBlos do Gofflnoe • 
ellidldeaculnnislllopodemijplorar_..,. 
do. Eleteriquewrcsptado~ Em_, 
rmriadonompróprioo,.aioàiliinl. 

Vento batendo 
em chapadão 

A, t'\lrodas e • ,r~ ui J· t'lt ,rd1,I\H m1ma.ç 
COl.fc1' b11111tar , tu,lo ~M m,,mo 1t,m110. n>mu 

rdo ,,,d,H o, .. ou " s ü1m1nl111\ ,lo \rrt,lo 
(Gmm.1r.i<s Ros.i) 

T ilfl'\bi.:m h:nho os me 1s t.:ilt i. ' ()hr, o t.1m• 
po d.1 m~ .:,, d ... tr:&b:tlh nc .'\!til J\l apar1.1-

rrtcn10 ond.: móro . .Jm sapo .. : uma i:oru1a cm 
l)CdrJ. • :ih.1,, J1, lllCJll J rc'ant.ulo Ji.: h.1rm1c,1 com 
um pcl\mho Jc maJi:,r:i qui.: nJtl.l n,1.111co cnlre 
lopiz1os e .rn1ct1~t.;u O pen.: foi pr,,,nh: de am· 
VCrsJno d .. · \l .ug.1rctt .\ lm nl.t. ,olq.'.1 de tr.t· 
balho .1qu1 J.: ~ l 1mJu. hoJ goZJnJo de l1ccn ;i 

Du.temKi..t.,k pJrJ cu1J.,r J: fJ..: Jtn,, suJ m.11s pre• 
tiou Jrn.1.. 3c; peJr:is m..: lor.1111 J a1.fas por \ fa. 
du.do 8 t1i.:ncourt &Jnmp:1.J.1S i.:m ~uJs cntr.id:t.s 

e bandc1r:ts pelos "lisos do suç-u:i.r:io" 
\los dias de muito c:1nsaço. quando :i.s 1de1as rei• 

ITl.1m em bnnc.ir de esconde--escondc rus o, nus 
cmgmauCJ.S do ccrcbro. esqueço :i tcla fn:i do coni• 
put:1dor e passo :t nur.ir :,s pedras Gosto qu:indo 
chs 1lumm:11n a rctm:l dos meus olhos com os rctlc,. 
, os do oi. da Lua e das estrelas (que p:lSSc1Jm 1:1 
fon. csp1:111do. por entre as gr.ides. com suns f.i cs 
rcluz,.,-,ucs. os dr:unJs e :i.s comt.•c:has que se de...~• 
rollm, d1anJmcn1c, sob os tetos cscaldant do nos• 
~o bloco de :1pan.1mt.·r11os) 

De que , c,o retarou Mach.'\do 1.-s.us pcdr.is ~C­

m1pnx1os3s,, lm.1gmo--o pnmJUOOO o lc:1to seco do 
no que dCSJ,suJ no :içudc de :tntl LuZJJ e p,coun. 
do. com h1por1.11c.1s ma Md1nh.1s. os l:1Jcdos brutos 
e mthp110s da corchlhc1ra d.1 Borborcma Tambcm 
\USO , ê•lo sem :i bate1:1 e dc.:spopdo da cst.r.uth:'l 
mdunlf..--nt.1nJ do :i.lpm1st;u a lurganlur nos pcs-de-

m . com soht., nos C:\p1:l.u.:i. sacos Jc pcdr:1s por 
belas focogr.ifias ou. quem abc:, dois quilos de car• 
nc ~CCJ.. rom l:unbUJ3 de qutlo e me:10 de ftlj.\O 

Pcfas pradan;u san p.,sto e c.a,"3-lo do scn.io 
3costumou•sc :1 correr sem pcus e c.1brcstos o ,-o-

t::J William 
,

1~~C= o=s=t=ª=== 
zorao de M3Chado. como se for., o tropel d:is co,-,. 
lanas de AltJ.s Bei ras que por Jqu1 combau:un cm 
nome de D. Sebastião Seu suor, batendo no chão. 
fez duar de prazer e :igom:i os solos scnaneJOS. que 
SOl"\um :indas c.l<b gOl3. mug,rnJJtdo.as tenros pm· 
gos das etcmcr.lS chu,"35 de ,fflo cgwndoos ras· 
1ros deiudos no po d:is cstrad.l.s pelos pneus de sua 
Vcr:inc10 de cores desbotadas. palmdha-sc lodos os 
qu, drantcs da P3r.Uba de Joio Pessoa 3 Ca;JZer• 
r:is. de Piem a .io Josc de Piranhas 

No cmbom:il de l\bch:t.do n.io se cscond13m 
caç.35 cm C\.Unçlo e multo mt."OOS. em sua cnfic1ra. 
espécies aqu:it1C.lS cm <:poc3 de rcproduç.lo Tr.izu 
Machado. de suas andanç;is. p;u.sagcns oom (ou sem) 
ftgur.ls. pcssros de posse ou simples ttllr:intcs. C3· 

,11..lh.lcbs. qUJdnlhas e c:ib1nd.u. olan.1.S. locas e rru· 
n:u, enfim o cnlo' 

Um galo .\O:mho n,1o h 'C\ unM münht.1 Eh· 
pru,sara l<'mrn: dt outrol ga/o .'1 De um qu~ 
apanhe eu~ grifo qut· de 1-. o /an .(' a outro 
(Joio Cabr.,I de ~leio , cio) 

Engana•sc. quem ,1stumbr:1. naquele g1g.1ntc 
somdauc e ui.sofisma, cl apen.u J figura do so-­
nh:1dor crr.uuc :,, lutar. cttm:imente c;n ak1ro an• 
dante que cr.1., contr::,, os moinhos de , c.·nto que tn­

tur.lm a seco os desunas de sua gente i\ rd1:1 na 
mente de Ma hldo a oonsc1ênc1l pkn3 de :-.u:i fim· 
ç3o soc.131 s obr.lS de go\'crno n\:t.c.Jbad:ls ou su­
perf:1itur.\das . os clcfo.ntcs br.mco, gl.!r.1dos no, c-n• 
trc do dcsC.J_o dos poderes publicos. as gul.!rr.i.s 
fr:uncubs . os s1.-noc1d1os con~nt1dos. :.11mpumdJ.· 
de cndêm1cJ., :i. duc1n:i.s sem culpab1hchdc .. o as· 
SJ5SttUto de hdercs populJ.J"CS e J polui ão do :.1r e 
dos m:m:1nc1a1s cnm p:1u1as con t:l..rltcs de seu dta· 
a--d1a profissional 

Incorre cm erro quem procura em \ IJ.ch:ido o 
1dc:.1I do hom m P-(rfc1to • :i obr;i pront:.1 e ac.1bJ.· 
da fruto do melhor dia de tr:ibalho de deus nosso 
senhor' Tmh.1 ele su:.1s 1d1ossmcr:i 1J. cm rcl:1 l.o 
a produç3o Jom::ihsllc:i contcmporin .1 e. em fun. 
.io de seu modo todo cspe-c1:.1I de rc;ig1r às coa• 

sas, cometeu rros :10 JUl,s:ir um ou outro ar.1tcr 

e :10 :.t\.ihar uma ou outra forma de desempe­
nho profiss100J..I Contra s1. por t '(cmplo, co-­
metcu um dos pec;idos c3pl13.LS :lO vJ.rrcr. qual 
furac.io. as mesas farus 

HIStom:amcnl: os homens são Julg:><los pelo 
oumao de boos ou mas ações que pranc=un 3.0 

loni,-o de su,s rnhs E. no cômpulo scra1. M:,ch:,­
do aa um homem bom. Um cu, ok>,rc L m me­

mn.lo •·• 113 bela e hoocsu d.>fm,ç:io ck Joio Lobo. 
seu grande amigo e colega de profissão lmpossi• 
, cl pcrmaneccr qweto e au=1c quando ~ lachado 
cntr.1'~ ius red.1çõc:s de hld1os. JOffi11S e tclC\'l,_~ 
lm g:,.bntoo p;1r.1 a moça borul3 e. p;1r.1 o loc:i. 
unu ,audl,d pro,"0CIÇ5o Lnu p,l<b foradebor:,. 
sempre c:tQ bc..-nl.. cm nome d., c:k-scontr.iç.5o Um.1. 
m.lo am,g:i p;1r.1 o nec.:ssitido. um consdho p;1r.1 

o dcs.msodo. uma ,ub poro o mal-onfomudo Esse 
er.i \lxh.ldo obra mp..~cttl e- Ul3CJbm. como 
d., ser todo homem slo 

\ las eM cn_1n.:marrI a .WI dn-m,>. d Olhar 
ta~'<rc1do rm que a Panura an:A~ ScJbut1 /J'(Jr• 
qu,· a teia do f>csnnc• tJJo hc,uw q~tM ,'()(tas• 
~, C1u dc.·,·atasJ t (Anlnô uassunil 

Ai,v.> o ,qo. por:, OlCQ;IJ. oomnlo ,dto p,bs 
:u,~d\:s E,ucoquc""11i."""'"''-donw E 
nu,m, br.n:1 CSl3111"(b no dlllâo 3ZUI doCUI E,..,,. 
br:111: pa1><farro E o RKI ostuf.uh tJor de <ardam E 
bwbunnro ·:J913nossmosro1r1,. .. Ea..S!<laOdeo-
11.1,IJi. E o p10 nu,hco do i,:i,w E • ns-visxllo de 
c:iiJras e O\dms E roico de !?lo ~ nxu-1\is 
E duro o. tara ndln<b na pn:,11<>..'3 eh naJh, e do 
laµ, Eoo · C3\-.b:il:wo Eplon"Sl'W 01l'T3L 
E ~ E ,mo tmro de um «!,'O "11113· 

cb- E .1.1>uai de r:uo e cstnnJo de om;lo E~.., 
\ -crd,: pC\ISOdJ 1\l anz:J 00 mrur.io 

7UJn aa uma ,d,1rrJodi Ilido no\l.1 t l,n. 
do t tl~frnmte, as coisa\ as orn:,n-.,_ as co• 
ras claJ l"'HOOJ J ia os f!n.lo:mhos dt> a1Y1a 
a ptlr du tf"J m pttinnha.\ m1.11t>rt.) . ,1s for• 
m,gutnhas f\U.)tJndo no ch..fo ,f\ 111"'1 d,s. 
tdr1<1a (Gu1mar:lcs Rosa) 
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O velho Boni e o 
cachorro Faustão 

f,a Vllllar O ...... Ban, Ili 

F....S. Bamguda para ficar 
bom ....... sobre ..... do 
biualan 

Na CldlUa de balança. o ho, 
,_ caç,oow cio~ A idade. 
p,aun.-.e.ellil101111clollemo 
cio Mal o chr penlll-.se llim da 
ponara Tal- V1SSe o 6lho Toni 
om Joio"--, com qullrO pbn­
lÕel médu:os Ou o outro filho, 
làrás,o, no lrlballo de assessoria 
porlomnar lffl Bruba Descan­
&o ....... que,.. olhar, em -o 
,._.._ culbww rous para dc:111 
Fernanda Desainfiança 1ol1 A 
ndher dolo Já ed dobavu, da .... 
ralàzvir&eedcu'""" Equueo 
«MdiJJllldoemtomuà,ico "Dob 
nio brtltl nan carnpc:ho!" 

Passou um rebanho de ca• 
bns. fi>rmou-se wn nodmanho • 
qwlômetros O c:achorro F1ustào 
c:on<U, btJndo. lO,nc,omodenio 
sa o quê Bom. adio que quis ser 
agradáv.l 10 dono. mostrando 
uma rebekba domuda no lahr 
Coosa para passannho sumtr. en­
quanto os marm<laros penlem 
sualolhagm, Ewnallldesea 
wrde no C.nn O sol é de escu­
recer ~ Vista 

Entre um abnr de boca e o 
balançar de rabo do cachono 
F 1ustào, o wlho Bau passou adi­

vagar sobre as 

cio àaco m llllda Vlqpiffl 

- Tenho que lmDJlr uma 
c::acham pua Flllllio. Par aqua, 
,_. Cann, é OIIO cbo A Cl­

dlom de CIOIDllldro Bch biteu 
IS bocas. 0,., IIIUIIO o rabo lá para 
os lados do Bam do SIIIWII 
Terminou aidic,ca. Nem os fia. 
nMq!Uisw quiseram • carniça 

Faustão parec:n\ouYlr o velho 
Bom. Lambia• mio dolo e bllln­
çaw I cabeça, inqu,IIO 

Bani olhou • hora (bendito 
rolôtPol. não o tiraw nem para 
domar) o viu que IIÍJldl &Ili....., 
dez nunutos para começar o pro­
grama de Serp,ho CinllSIIIID. 

Voltou I pensar no futuro cio 
Faustào 

- Ah. F1ustiol Ah. oo wcê, 
meu quondo cão, pudesse .... 
nhorar wna cachomnha de bm>­
bum llpO Twmha \uêpod,1.-é 
aceitar umas morcbdas â Mlke 
Tyson ou wnas clu<Xltadu i sen­
zala An. vooê prefere lowu? 
Então, que Ili uma cachorrinba 
l1pO Carta Pffl,z? Se pr<Íenr wna 
mais madura. a gente arran,a uma 
cac:homnha 11p0 Xuxa 

Chegou a hora do programa 
do Sorg,nho Groisman O V<lho 
IOV2111ou-so da cadeira de bal:m­
ço. que estava no alpendre, e 
entrou an casa. Postou-se dtan• 
le da fv com o 00Dlrole remoto 
na mão 

Fausdofoi notemiro, deu l.ft 

labdos, ,spantou uma lagart,>a1 
A Vfda no Cann não ê nws a 

mesma Além das cabras. dos re­
demoinhos e da seca verde, há 

antenas parabólicas por toda 
pane E voc:e 
pode visitar o 
velho Boni e 
saber as no­
vidades da 
teleV1sàobra­
s1leira Pode 
atê dar um 
palpite sobre 
o futuro de · 
Fauttiu 

A UNIÃO 

Evandrono 
IHGP 

Nlo deveria ter 
lido ..... o Ins­
tituto Histórico e 
o..,.rifico da Pa­
raíba bom que po­
deria ter aceito a 

inscnção do Evandro Nóbrega • 
um multimidi1 dos mais n,spoi• 
tados da ialel«tullidade parai• 
bana E aceito de forma pacifi­
ca, Ji que não havia nenhuma 
im,gul1ridade. Ele apresentou 
toda I documentação ex1g1da 
Foi preciso Evandro Nôbrega 
recorrer à Justiça para garantir 
a oportunidade de concorrer a 
wna vaga no IHG P. 

Bom. agora a história passa 
a ser outra. A disputa será no 
voto secreto - este salvo-coo­
duto das melhores democraci• 
as E Evandro, confiamos, tem 
todas as credmciau para ven­
cer .. pleito. 

Osmortmfll(IOÍm 
Enfim aplZiaumno 
meupoito 
Nlo azuis como 
Os que conhoci 
outrora 
Não tio azuis como 
Os queria agora 
Repousam e não se 
iludem 
Quedam-se inertes 

Imunidade e impunida 
O deplaclo fodenJ Nilmário Miranda tfoto), do PT. 

tew 1111 JoioºPessoo, na quint.1-fàra, 29. Veio• CGIIVÍII• 
Luiz CeúO para alar aqui sobro os Direitos HU11111101. Et 
Câmara Federal I c:omissio que trata desse toma. Na 
Paraibana de ~rmsa (API). às 10h30 do quuú-Íli'", 
nroviJtado por jornalistas. o.tacou que a imlllidadt 
aio plde'W~ rto país uma questão de imj,~clado."' 
· Ehaj&~ .. 

8cltl !cpl! f~III 

~ttt(iLPl? l(il~t(itt(i 
O trote social 

O destaque de bojt ui para o dtputado 
~nl. Oamiio feliruno, que, oo stu aniver­
sário. mostrou I ÍO"fa qut conquiJtou junto 
ao pno, íaz.eodo wna pauuu dt J5 km t 

cumprimmtando mais de tt.m mil pcuoas. 

Greve dos prof~sores 

E la vem professores e funaonanos das 
tscolas particulares, novamente, qutrendo fa­
z.e, gre,.•e para obter sucesso nas suas reivm­
dJ.cações Bem, podem ate estar certos e não 
sou eu que vou ddender detmrunados colega­
os que M> pensam nos lucros ~{u, como sem­
pre, os nossos alunos são os eternos prCJudt· 
cados e os pa11, certamente, que semprt re­
c.eberão nu mensalidades os resultados des­
sas querelas Quero vier no dta em qut os alu­
nos fiz.erem greve para tenurem receber um 
ensino melhor e mais bem apurado 

A recom·ocação de Lopes 

E olha a bestera que a CP! do su­
tema tinance.ro v.u f.u:er. axn a RIO'JO­

vocaçào de Cluco Lq,es para •r 
novamertt Sem dú",da, e agora am­
parado por uma hmmar, o <X1)resid<n­

te do Bana:, Canal, v.u tomar a ficar 
mudo, não vai as.smar nenhum <Xlr11)f'O­

rrns.so, não va.1 aJudar cm nada a CPI e 
ainda , .. , desmorahzâ -la - ago­
ra, nem pnsào podera acxnec:er Sem 
c:cntar a bola de neve que pode atlll!Jr e 
mcora;ar OllroS .. com,dados" 

O Iguatemi de Campina 

Esta ai . inaugurado. o Shoppu,g 
Cmter lguatemJ. de Campina Grande, 
na entrada da adade, ponto que va, se 
transformar no grande encontro dos 
caJ1'!'inenses, rapidamente Depo,s, há 
a questão da va.uiade, porque, atê 01-

tão, Call1)ma Grande não hav,a <Xll­

''ll"'do um shoppmg, dq>olS de algu­
mas tcntanvas fracassadas e que dea­
xaram marcas na adade O problema 
a ser enfrentado serã o do comtr-ao 
arrtral que. sern dlMda, vai sofrer um 
certo abandono, com a chegada do 
novo equipamento oomeraal 

A volta do PC farias 

Pots e PC Fanas \"ai moomodar, dt 
flOY0, com a sua mst.enosa morte., ao 
lado de sua namorada, Suzana Maroo­
boo Estava tudo errado e os dois cWe­
gados do Alagoas, <nearngados da ~ 
ab<rtur, do "'l'JOfflO, Ja estão reo,i,on­
do ameaças de morte e O\.lnS cosas 
nws Aupo,quo,t<moaS<ruaçàode 
que muta agua \':li row- debaixo da 
peru e mun:o ncrne fàmoso, ate agor.a 
oculto. "2l ap.aro= nes1e inquonto fan. 

Antigamente. o trote nas faculdades era bem mais engraç.ado, mais ingênuo e, dele, n· 
Jamais esperaria uma violência . Lembro-me de um trote em que o calouro teria que medir 
caillpo de futebol , com um palito de fósforo e, no máximo, conseguia uma bela dor nas 
por algumas horal Agora, é o que se vê, com os atds violentos assumindo os trotes, COII 

drogas campeando nos '"campus", com as anhas invidindo o local do intelecto, com a IDI 
cação de nossos jovens, subst1tu1ndo uma pnx.e que êr1, até, 11Udável. 

De repente, mones acontecem, o pais descobre o perigo dos trotes atuais, a maior uni 
dade brauleira se vê obrigada a proibir terminantemente a prática que, na clandestinidade. 
rã ser pior. E foi ai que pensamos em apresentar uma sugestão que nio terminasse coe 
tradição do trote mas que o refinasse e o transformasse em arma poderosa para alguma 
social. Sena o trote sob a forma de uma enorme gincana. Orgamuda, planejada , previstas 
as suas conseqüências , quando, e.ada calouro teria Íniu6es a cumprir, do tipo arrecadar 
toneladas de alimentos não pereci veis. conseguir Uin polpudo Cheque de algum milionário, 1 
tar bolsas de estudos para meninos carentes, cobertores para os desabrigados , remédios, 
zar leilões de autõgrafos de artistas ou d1 algum objeto pertencente a gente famosa . 

Tudo isto e muita coisa que as idêias fossem fornecendo, com o intuito de mostrar o papel 
universitário na sociedade, desenvolvendo, desde já , o espinto de solidariedade, tão rejei 
nos últimos tempos E aí , sim O trote teria um valor inestimável para os calouros. pan 
veteranos e para os beneficiados Ao invês de proibir o trote, vamos transformã-lo, com a · 
da mídia e da sociedade, no produtivo trote social. E agradamos a gregos e troianos . 

!Ísllco Canoosddegadoss,guemuma 
onert.ação de um secretá.no de Segu­
rança que é dwo, vamos ver no que vai 
dar essa volta do PC. 

O fim das frent~ 

Acho que o governo federal , is 
vez.es~ é cego ou não quer ver Aca­
bar com as frentes de trabalho, quan­
do inúmeros muruc:ip1os do Nordeste, 
mdumdo os da Para1ba, ainda estão 
sofrendo. e mwto, as agruras da seca, 
é detwsl Para socorre, bancos fali­
dos o governo tan dmhetro mas, para 
matar a fome de irmãos que não pe­
du-am para não diova-. nlo tan Acho 
até que, ao inves do fr511es do uaba­
U,o umporána.s, devena ser estudado 
um programa permanente para os 
mora.dores das regiões atacadas pela 
seca, deV1damente cadastrados , no 
sentido de terem tnibalho, durante 
todo o ano 

Gaival RilNin • pela recuporação do anugo. fr<nte a 
arnnJOU 

Afriaio Melo • pelo uuvorsário do pres1d<nte da nossa OAB. 
Edvmda Oliven · pela, _..._ excelmte atuaç.ão JOmalitico 

nha amiga. principallllfllle no s«or cultural 
ltaa Penira - porque o ex-.reitor e atual secret:ãrio de 

Campina, ed ficando mais velho. 

• QMm torrt -•• ud .,.,..,.. do tonçio. E •-
• -•• IIIDWm. Allul1 .... i ... tttá o ponto • 

• O oom<lllÁno do Bóri1 Cuoy, IObre o TRT da Paraíba, úld.­
""1rapolou. O nao sarcálltico foi traduzido por sua má vontade OOII I 
dosbnos 

• Ea - 16 dia, 167S 1111 .. riolbda, 01 maia dlv.,.., 
dttc<tad11 a àlnilio bndàn. E a6 u1 TV, 1bert-. ! all 
roa triir crmÍMIH • ...... rttllT 

• A.case a nossa "Sauriaônica .. www poanes a,n,/a 
• E-nwl da coluna: gcamar@zipmall com br 
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.,_,"' ffd: o~•"' 
fl{t,tdldo -- p,rdtla. 

O amor-pnlprlo no., -• 
~ \Ído, OI abismo. I dljld,_ 
flfll llb,,,_, doa,_,.,..._ 
. ..... ""'o, lfflfflc,do., do wal­
... do o,p/1,o . • """'6o. do 
-g,J,tcia, • pr,po,,_ , do .,.,,.,...,_ 

O Esplrito .,_ d, ,i,.,.. 
"" as,r,,,a ((1# o --,,,óprto 
' o IIIIJÍI p,rlgooo """""' do lto­

- ,f,rJ;"'-, '""""""°' /lflfflÇ{>,sdtl(l#lllffllnlall-
riorita fal,a, a,p-laf&s. 

O amor-própno , un,10 • ,a. 
p. , tralç«lro • dlab6llco, ato­
"" ,ro momento azado, após ,ra. 
llzar h6bm manobras, p,ntst,n­
,.. • vtgoro,a,, 

Consegue ot:kltar os objtti­
"'-' r,ats qu, o a~/am e ,nfi/,r. 
,o.si com rkltoqMé 1ntrs os mm.r 
fl'tlYts d<strvldo~ do harmonia 
'"1ima da criatMra 

Intoxica quem o concha , da­
ftre dardos wntno.sos com sep­
ronça, produzindo vitimas q11t 

tombam., l,~g,m,,f ... ~o,Aµ'!-1 car­
lt1ros agu,lh&s S6us dardos vt­
n,nosos. suas flechadas cheias dt 
vitrlolo wlo d,retamentt ao cora­
çllo de suas vfhmas 

O amor-pr6pr10 r;eva-.tr na 
desgraça alht10, no mfortúmo 
dos que arranharam ou conrra­
ril:Jrom suo \'atdodt Fica fthz dt 
wr o ,nimzgo tombar na dtsgro­
ça. 

A queda do m,m,go alegra­
o; a desdita do adversário tn­
dtt-o dt f1bc1dodt 

Com q11t praztr st drvertt 
wndo o dtstSptro do m1mtgo, 
qut contempla com um sorriso de 
falsa compaixlJo que t. como um 
sorriso dt vit6na 

. A gente vi mullo Isso na polt­
rica, no mundo-clJo da pollt1ca. 
ffll que St. busca atmg,r t thmi• 
nar o inimigo da mil formas. Mes• 
mo assim. se o imm1go ca, tm des­
graça, é até capaz dt chorar. .. 
lágrimas de cro<:odilol 

O amor.próprio - observa 
ainda Joanna de Ãngebs - é Ji· 
//to diltto do orgulho 

É ,rm!Jo-gémeo do egofsmo 

Ê r:1/ula canctrlgena qut. St 

lh1:mrmos pent1rar. se alastra t 
tkstr61 a nossa saudc 

A JHSSt>O cheia dt amor-pró• 
prlo ftrr•st com Jac,luJadt t mt • 
lindra-sr por qualquer coisa 
Magoa-se e rcsscritc~c por nada. 
E toda vez que se sente aring1da, 
arma a cilada e o bote da vin­
gança. 

O amor-pr6pno feri do é cnt­
tl. A ftroc1dadf natural é menos 
cruel qut o amor-prdpno ferido 

Mas I um sennmento qut nos 
adu la t envol\-•t Jac1lmtnte t m 
11101 t1/as dt aranha. de onde dl­
ttr Chamfort - ·como podemos 
111fsrir a um s,nnmtnto que tm• 
IH/eza o qut possulmos, que nos 
dtvolvt o que perdemos t nos dtt 
o que n/Jo temos? " 

O amor-pr6prio nunca nos 
conduz pelo mt/hor cominho. 
Elt nos arrosta para as piorts 
~trtdas t n os ctgn a razho 
para nbo perc,b,rmos o nouo 
ducamlnho 

AUJIIÃO SOCIEDADB ,.-

tel Luso-Brasileiro -

~~~= ......... ............. ,....,._. 
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1161195--~ ... -­___ ........,.7.S.....c 
...,_,..,.ÁlvllllMaâldo. 

Oul,ol,Glll:ldo-épocacc:àdo 
mlfouiro lo l-'--l de~ Mm­
....,, ...., ...., .... biia, 

- .., - • pn,joçlo do - co-àmlo . o-..... ~.--.... 
Walhlo R.-iqam. de.....,. rdi:rMc • 
llllis dais balas o c-..i • o lhdOo. -
bllll. - - c:in:umcriçlo, ponm .., 
diz_ima palma IObre o Globo, • o Lmo 
que me illbmoa .los F......,. de Lima 
w silo do &aol do l6calo XIX. 

O balo! u,,o.B,m//dro era a pousada 
dos ClllllCl'CWllOS • ICllhorcs de _..., 
qundo vinllam à Pani,a fâzcrcoqns ou 
paaea,. Era mnbàD o práerido pelos cai­
xeiros viajaes, ....... irllamodaários m­
ire u casas c:an<ráais • as fãhricu do sul 
do pais, pois _,.ia época todo podido de 
men:adoria era fâto lllra>és dos ,q,rc:om­
llllltS das fibricas e u mislrias. 

Também haviam os bóspodcs fixos e 
algumas figuras das lcau. da magisua­
blla ca PanilJa ti>aam ah,... monda. 

Em solloiro Jooó Américo RSidil, DO 

endereço citado e aa 1io grande a ttart­
quilidadc dos mondorcs que podllln dor­
mir cem a janela do quarto abona, seguro 
de que não dcsaparccia nem uma pena 

..ÇJ~~-~ "'" ·-·-ª -
JJre.sc /.11i~tc poc!im, os rcsidclllcs 

.iggv~ 6 movuncnto da E.sbçlo da 
Grcat Wcstcm, cons,dcrada, por lo<!I< de 
Lima, como a "mais pitoresca do univer­
so·•. quando o ''b:leu.rau .. fu.zta duas vc.zes 
por dia o percurso Santa Rita-Cabcdclo­
Santa Rita. Jam:us conseguiu Jose Amén­
co dissoc,ar o apito do trem cbqueb filse 
c1o.sua.,da! ... 

Dali também podia obscn':lr o pôr-do­
sol, derramando seus raios momos sobre o 
Sanhauá, uma paisogcm digna do pincel de 
Pedro Aménco. Outro registro inesqucci­
,<i eram as serenatas, quando a lua a ''pom­
pa das alturas" im-adiaos corações da mais 
pura noslalg,a, ao som das ,-als.u Stclla e 
Lua Branca. 

À sua m:nte a agitação do Porto era 
outra atração, com as embarcações rece­
bendo da E.'<pottadora cahn Fn:n:s, firma 
mnccsa estabelecida na praça da Paraí­
ba, os pães de aç,icar e outros produtos 
que iam embarcar para o exterior. 

Walfredo Rodrigues contribuiu com sua obra para a preserva ção da memória do Hotel luso-Brasileiro 

Depois de ter sido desalojado do seu 
endereço originário, o Hor,I Globo pas­
sou a funcionar na Praça São Pedro Gon­
çalves. Como sendo o mais chique da ci­
dade era o escolhido pelos políocos do in­
terior e proprietários rur.us abasbdos que 
buscavam a capital para vender seu algo­
dão a Kronkc & Cia. Essa grande casa 
exportadora era estabelecida na rua da 
Rcpublia oodc hoje cnoontram-sc os ar­
mazéns da Ma1ara:zzo Com as dificulda­
des advindas da guc:m de 1939145 o :ilc­
lT130 Guilhcnnc Kronkc, o cabeça da ra­
zão oomerci:U, mccrrou sua ari,idadc na 
Para.iba, sendo substituído pelos Senhores 

Soares de Oliveira que oontmuam no 
mesmo ramo, até ho;e 

O velho casarão. que amcb conser­
va seu nome no fronttspic10 - Hortl 
lus0-Brasde1ro - foi palco de aconte-­
e1menros que merecem ser rc,,stos 

Numa cortesia dos donos d., C:l..S3.. 

era servido pdo empregado domesoco. 
"Mane-pe-fino", cafo frcsqumho, e ge­
nerosas f.1t1M de bolo. confi:coOIUdo 
por dona GU13. cspos, de Joio Belo. 
dono ou am:ndat:mo do hotel 

O enrus1.:w:no cr.1 tanto que o gru­
po so se d3,--a cono do correr cb hor:1 
qU3ndo o ga.lo c-3.Jlta,"3 Sem luz e sem 
tr:utsportc~ p01s os lampiões d.1. tlumuu-

~carlos 
~Romero 

Entrevistando Kardec (III) 

~

UANDO chqllDOI .. sa, cs:ntêno, de 
nlo Qla\--a.. lnformlram-mc que tmha SI• 

, mu vahavt qo ficamoc , cntio, a olhar 
JCIUI hros cm c:xpos1çlo na vibinc da b,n­
ria: O LnTI> dos Esplntos, O Evqclho, Sc­
aundo O Espiritismo, O Livro dos Mcdiuns ... 
Nlo tardou muito e tie chegou. E chegou 
pcdmdo dctculpas pela demora. Sua pm<Jl­
ça undia,, muita pu Vamos, porem, i nm-
11 COO\'a'SI, nesta selada tarde pansicnsc 

Cronista - Repetindo I pergunta da en• 
b'C\'1sta anterior, como foi que o senhor se 
encontrou com o Espiritismo? 

Kardcc • Eu Jd tinha cmquenta anos. 
quQlldo r:omutl a me mttrvssor p,10$/tnd-

mmos dQj mesm gmmru. qut tanto prt· 
ocuparam t drwrt1ram a soc,rdotk po­
nSJtnse. 

Cronista • t\·lcsas gu-antcs Que quer 
dt1,er 1sso? 

Kardcc • O fcndm mo mtdmmco dru 
mesas girantt"~ mtm.t qut pulavam ,:or­
nam e st lt!l-antawm,. /01 P"uduio d, 
outro ocorndo na Amtr,ca do Nortt 
Dudt I •Ul. ; ustamtnte quando Karl 
Marx, EngtLt lanraram o famoso Ma­
n,ftsta Com1muta, romtçaram a surgir 
uns fatás tstranhos. h1Jma c,da,knnha 
nortt-amtnamac-hamatlaH\dcs'l111~ no 
Estado J.. Nova lorqut Na ~srdln 10 da 

ção publica ;a cstJ\':lm apagados e os 
bondes pu.xodos a burros n.-colrudos. n3o 
rcst.wa outra :iltcmati\":l a Leonardo 
Snuth. Gcncs10 Gamb:ura. Carlos Dias 
FerD311do e AJfcu Domingues senão 
subir :t pc a rua d.l Vír:1çào (Gln'L'\ e 
Mello). ou Mata 'legro (C:udoso \ íc1-
r.1) ate encontrarem a Estracb do Car­
ro (Barão do Tnunfo) e da, chegarem 
3.5 S\13..S rcsidcncus 

No presente o hotel Luso-Bra­
s1/~1ro esta d mororundo A pme 
tr:isetr:i suptnor JJ. nuu e so por m1-
l:igrc n3o des-:ibou sobre unu ofic1-
n:1 mc-dmca que func1on:1 no lcrreo 
V:inas f:.tnuh:is residem no :indar de 

fam,l,a Fox. por .tmal protestante Dt> 
ri.'{X'nle Qll\'m-sc bnrofho de portas.J"'•r 

ada.-. no trto. mówu· .i:amclo do lugar 
Tudo 1s..t0 perrurltcrm o .-.osu·go da.p,da 
pacato farnú,o burgu.-~a.. ~·mgu "' po­
dia donn,r em pa: /)ua..f JO\"..-tU foram 
as pnr.('tpms ptr5~ns JaJ,r m.so/110 
t>p,$6dJo 

Crorusta - Eu tmagmo o medo dcs· 
sM garotas 

Kardcc • m a pnnctp,o tias fi(:'(I. 
ram ""' pouco apavoradas. mas ttmu­
naram tnfiyntando a s1hmçt'Jo O.. tanto 
sondnr. aqutlasJO\-ensforam aos pou• 
co,f identificando a cmlfa doq11tlt\ ruí­
dos. 1tuJo aqwlo tra provocado p~lo 
tspir1to de ,un mrucatt. q11t hm'la srdo 
a.uassinado r rntcrraJo n:,quela cas,1 

Cronista - ~tcs1rc. dc\-og11r. que cu J> 
estou me orrcpumdo de medo E l<mbn,­
sc que n3o 5'JU ncnham Shcrkd Hobncs. 

Kank<: • NlJo OC-rt'<bto no Sl'11 "1h.lu. 
Al~,lol (rnloma~ ~nordiacla. t\0Ct1 ter)(" 

m,mo btm que os t·\p1111(lt m1o p-roam ,lt 
.trrr.t ln1,nmos ,it.~senromados .◄ cczrnt 

cima. c,postJ~ ao perigo que podera ser 
irre,crsl\ cl Ainda se ,ê. embora da.n l• 
ficado, o 35Soolho de pinho de Ri.ga, do 
salio pnnc:1pal. relembrando seus dt:is 
Hnturosos 

Espero que i:-ss:i cst:il:igrm tenha :r. 
me-~n\3 sonc do H01el Glc>bu e ,cnh.a a 
ser contcmpl:ida no Programa dr Rret,­
prraçiJo Hutonro da .◄ mtnca latina 
alem de ser enc:unpad;, pelo IPHAEP um 
organismo cstadu3.l dCSt1nJ.do a prcser• 
,:i~lo ck nossos monumentos 31lQgOS gut 
ac-olhcr.lm ob seu teto figuras notiH~1s 
do p:.lSsado 

Espero e confio que o Hotd Luso-Bra­
s1loro tmh.1 boo som: 

nnd,.1,na,_tedoq11e umo,'C\.Jt' 11M1uuforme!,k 
\'t'rnçv ~Wmo., c:cp111tOS \Y-.nths de camtt 

Cron1S1:l· tiis cocnmuc falando sobre 
3quda css,:1 mal•,,3S;,SOft1br;)(U 

K:t.nk:c- JOCt'dL.\Stbrm. aca.wdas1,-.. 
mtb f()X era rar-a MUJlfl..\ k.'ftU ,·a.,a mal.as­
SMtltm.i.1 

Cronma • Quer dizer que ficou pro,""300 
que um cspmto e quem csun c:awando to­
dos aqueles tnmstomos., 

KM'dcc- • .. "' .-tqut/1., /aro..t no rosa ck 
H)d~.n1llt ~,• C'OnSt1tuiram n"m marco muito 
s1gmfiron\'o para a htstdna do Esp1nnsmo. 

CroruS!A- E qu:tlfo, • rc,çilo do população 
locru.1 Ccmo se con\f(ll"tnmm os rthg1osos? 

Kard«: (consultando o rcló1,10) - A rtS­

po.,ra /iro J"-'nl ,1 rro:c1Ma cnrrt,:rsta. E voct 
\'Ó lo~ dt1('14/patt.i>t.t.'Ql tnl"-·\·L.~ta ,m ron• 
ta-~otas Por fiJJ"'~ e"' conta.gota. onde I 
qur tfMa •in;,.,NM,-opar,a' 

bll. '-""'"""l"'-•""-~('ftl.l'am \l,oo.HI O 
[-a111 r♦•.-r• ••rnlhtt «•-~r 

Ít\ ::--.--1~•1 



20 ~ CULTURA 

~=•eto 
A classe operária 

• • vat ao cinema 
00dlUlnldos à ""PioraçJo coudiana. os ope­
...,_ brasilaros talvcz nio se dêem coma de 

o oaas problemas ( condiçêd de tral,a. 

lio, remndicaçõcs 500IIS, questões sabria,s, au­
vidade pobtia CIC) tênt Sido mostrados. discuu­
clal e lllllisados no anema. Tanto cm ficção quanto 
em documentários (delonga. média e curta rnctra• 
pns). os filmesnaciorwsquctêm o operano como 
tana compôcm uma painel bastante sugestivo da 
presença dos tnbalhadorcs na soaedade bras,le,­
ra. E a maioria esta d,spon,vd cm '1dco 

O enfoque, tanto na ficção quanto no docu­
mentario. varia do oponunismo à sinceridade. 
do lirico ao militante, da ideologia ao conheci­
mento Os filmes de ficçio, maJS do que os do­
cwneiúrios, pecam geralmente por exclu1rcm de 
sua tnmaS - ou, quando nio, relegarem a se­
gundo plano - as questões coleuvas A c,cc• 
çlo, ate agora, ainda e Eles N,lo U.>am 8/ack­
Tot (1981), de Lcon Hirsmann. adaptado da peça 
homôruma de G1anfrancesco Guarnicri. escnta 
cm 1956 e atualizada, na adaptaçào, para o pe­
riodo das gre, es do ABC pauhsta 

Com uma m1se-en-scí!ne cxcess1varncnte 

burocratica e interpretações paroX1sticas. o fil. 
me de Hirsmann prOJCta. atraves de seus per­
sonagen.s - uma fam1ha de operanos metalur­
gicos - os oonflitos daqueles que se envolvem 
nas lutas reivindicatórias e o que. em conseqli-

ênci~ isso pode acarretar em ter­
mos de rclac1onamento 1nd1V1dual 
e de conscientizaçào pobtica Sob 
esse aspecto, EJu Ntlo ( 1""111 Bfa. 
ck-Ttr nio poupa criticas ao vo­
luntansmo e sectarismo do dirigen­
te sindical de esquerda em que * 
transfonna o militante stalirusta do 
texto original 

Anteriormente, Ruy Guerra 
tentara enfocar a questão da organização e da 
solidariedade da classe trabalhadora em .~ 
Qu,Ja ( 1977), contando a saga de um opera• 
rio que luta para obter justiça para a farn,lia de 
um colega mono num acidente de trabalho nas 
obras do metrà carioca O filme doscute as 
condições de trabalho, de habitação e de ah­
mentaçào dos trabalhadores, mas nio chega a 
a1mg1r a meta ,isada. porque o problema tra­
balhista. no fundo, não passa de mero pret,.to 
para a questão pohuco-idcolog1ca da trama 

As formas como a sociedade ondustnal -
com seus conflitos, m1serias. alienação e mas• 
s1ficação - atrai o trabalhador, e o que faz de­
pois com ele, massacrando-o como ind1v1duo 
e destruindo suas raizcs culturais. são abor­
dadas por João Batista de Andrade em O 
Homem Que I irou Suco ( 1980). no qual o 
ator paraibano José Dumont e um poeta po-

pular nordestino que v11 tentar a sone cm Sio 
Paulo e lá é confundido com um operário, seu 
sósia perfeito, acusado de homic1dio. passan­
do a ser perseguido pela pohcta e se vendo 
obrigado a levar uma etistência clandestina 

É no documentario, porém, que a questão 
do trabalhador brasolciro, de quase todas as ca­
tegorias, esta melhor representada As greves, 
por e.,emplo, siio discutidas e analisadas cm pelo 
menos meia duzoa de bons filmes de media e cuna 
metragens Os confl110s de terra também têm 
interessado aos reahzadorcs do gênero Pclo me­
nos uma dezena de bons titulas analisa o pro­
blema com objetividade Mas a obra-prima, 
nesse assunto, e o longa Cabra Marcado Para 
Morrer ( 1985), de Eduardo Coutinho, sobre as 
causas e conseqüéncias do assassinato do líder 
camponês paraibano João Pedro Teixeira. 

Diversos outros aspccto.s da luta 
ses trabalhadoras bruileim por 
sociais foram abordados cm doeu 
de variadas metragens e bitolas. 
todas as categorias proliasionai,, 
zona urbana como da zona rural, · 
problemas expostos e discutidos· 
mes Curiosamente. no entanto, o Dia 
balho só mereceu, até agora,,duu 
gens T'rabalhadores Presen/ts (19 
Joio Batista de Andrade, sobre u 
rações do 1 • de Maio no estádio de 
elides, em São Bernardo do Campo,1 
ve dos motoristas e cobradores de 
Sio Paulo, deflagrada naquele dia;e 
rode Maio não é Primeiro de Abril(J 
de Rui de Souza, sobre as origeaseaj 
pela consolidação da data. 

~Andrea 
~ Ctacchi 

1 [~1 Crietma 
H_.Guede• 

Üm mestre entre os maestros 
No Sra.si~ o mnantc da muSlc.a erudita., ao procurnr 

uma obra de rckri:na m ou de dJ\11lgação musical. 
dcpa-a--.te cssenc:zaJmcmc com h\l'OS trodun dos do tn• 

&lês, do alc:mão ou do francCS Assun. merece ser loo­
,W a uucu111n da &bouro. que 3Cab.J de rclanç:u- Uma 
No,,a Hm6na daAfus1ea, dc Ouo Mona Carpeau:.,c (432 
paginas. RS 16,50~ esaua an 1958 mas :w,d3 '3!,o. 

simma como ICUO de consuh~ e de mform:ação 
Carpe~:<. como g S3bc. nllCCU na Austnôl. cm 

1900. e ''CIO pr.t. o Bnsal cm 1939. Aqw. an&C$ mesmo 
d< nannbzor.,e, cm 19J.I. QlllnOWU d< form3 dxw,,. 
para o "'.0,Ç,0 do& CSlUdos bunnao, llr1l'CS d.J DWlÚl>­
aa attx:o oo Con,,o da .\far,h.J (a p,l1IJ' d< 19-11) e, 
m&JS tarde. com obras como a P~q,~r.a ltihbografia 
aít,codobttraurahras,/~,ra (19--S9le:igr.sndaou H,~. 
IOna da UltrohlrO <x,cJ,:,,1aJ. an ouo ,-obmcs (19~9· 
1966) Kos seus numcroso< arugos e ens.,os (dcpou 
cdcs.acb. cm p;v1C., an Cur.a,. d:> pw,..'dlono, 19--12. e 
Ongm, t fins. 19-13) dm,]gou , por csrmplo. outon:s 

nahanos oomo YIOO. Crocx e \<rp. e de hngu, alcm.i 
como >.:tCtZSChe. Bun:l.honh. \l3111lhom e .\fax Weber 
(o gnnde soaologo era 1.31Dbem um not.wcl cs1ud1oso 
de musa) e foi o pnmc:uo no Brasil a cscrc\-ef sobre 
Franz KaO.a Anun3do por u.nu grande pa1\.lo hum:irus• 
uca, "podcna ter s,do o que qu,-
JC:Stc: ctcnusta., professor cnuco 
de anc. d< rmw<:1 ou d< hu:nnn. 
bdcr pohuoo, doulnnador-. _,,. 
~~ um velho amigo brasdcaro. o 
mestre Antomo Cand1do. que 
ICl"C50COUI "Carpcaux cn dc:sSci 
C&90I raro! ÓC: cap3Cld3dc UJU\"CI"• 

sal, pOLS lua e ap,::od1:i mu1t.ns ,c,­

ia mau do que os outrol 
Encontramos o rc:Ocw dcs• 

1&S quahdadco nesse b,ro ptt,· 

mo, dedicado a rdeltun atenta cb 
e,-.iuç.lodamun:.,oc,dcnw Em 
SClS cap1tuJos \A pohfom1 \0-

caf', O banoeo· ·A música 
classaca 'Os romanusmos'· ~-A 
cra.sc d.a mUSlca curope1.11·• e ••A 
QJUJiu no, a 7. resc:nham-sc es­
tilo, fomw. aulOrc$ e obfu de 
uma mtc que rcahza "ena c:o1n 
csu-.nha' (e o propno Cari,cau, 
que cita Slw.cspearc} üm.as tnpu de um eMnetro 
csten,hdu sobre um pc:cbço de nudcara podem c,.t~• 

s1ar a alma de um homem É. o ,wuno·• 
A nJ.io abrangcme- wu,en.L~ de CMJJC.lU"t u,. 

IOCLa.-.se a posiç6cs fumes e cora]OI,& ,1.c;,çun , eturuna 
do panorama estudado a musac.a :anoga (q.,:paa_ grc• 

11 e l'O!Un.a l e a onc:nul. que Julca uunfl.crues na 
c-votuç.lo cu.1lu.raJ da Dlu.OCI OCldcntal Admite, por­
tamo, que o b,TO e .. dcbbcndamentc .. 1n:omplcu,, p011 

e.chuv d<le ''lu<lo que t ape,w docvmauo hul<>n• 
co· A1Ada .., prd'11C10 da pnmc,n ccb.;.lo. anuac11 

"só se tral3 duqucl:i musica que ainda ,·1,c, pcrtcn• 
ccndo oo rcpcnóno das noss3.5 1grcJ:1S, d:is nossas 
sa L1s de concerto. das nossas casas de opera, dos 
nossos e1rcu los de musico de e:i.rnara e dos nossos 
discos·· Quarenta 11nos dcpoLS, a sua \1s30 rc\ela-se 
sen11101.11 e acertada. Do can to comi "gregonano" :i 
musica clctróruea con1cmpocinca, cntrct:into. ,und.:a 
··sooram·' qu11Se mil e quatrocentos anos de harmo­
nuu. mekxL.u e ntmos 

Diante de- l3ntO chão pc:rcomdo. quero desta­
CM uCS momcntM cm que a smtcsc de C.vpc-.1u.x 
me pMCCC p.uuc:ubrmentc s1grufic.,,u,3.. Em pnmc1-
ro lug:ar entre o pnme1ro e o segundo capitulo. c:s­
qu:Minnha-sc amUS1C3. quc~3J da Renasccnç:i 30 Bar­
roco, cm p:igmas que tnter?:ssam d.in:13.IUaltC o ~•­
tor (e o ouvinte) de João P~ Aqui, de fato. te• 
mos o pnnlcg10 de contar com o Cana:n.:1 , o con-
1unto ding,do pelos professo«:S lbMI<\ Cl,a;,n e He• 
loisa Muller (do Dep3rtamen10 de \ luSlc.t do tffll), 
que ha alguns :inos pcsqu1~JJ11 e d1w1g.un JU~tamen­
tc aulorcs e peças desse pcriodo. com dcst.1quc para 
Claud10 Montc,-erd1 e outros modngahstas europeus 
dos século6 X'\1 e X'\l! As e'l..pl1c3ÇÕCS de Carpcau.\. 
s.3o daras e c,austa, M. e pcmutcm uma comprccn-

sõo adequada para uma mu:iic.:t que 
hoJe. p.:i.rado,al.mentc. ~a c,ooca 
e fan11!J3r 30 fflCffllO 1cmpo e rc• 
conc1l.ia-nos com M ,Jlorc5 hu• 
m:inos duma Mtc 1~ aparcn:cmcn­
tc abslr3tJ 

Mau tarde. no quJ110 capi1uk,. 

sJo ma.gtStr.us as pa,g1na..~ dcd1 cad.as 
:, G1uscppe Vc-rd1 O compositor m,­
IJano 01tOC01t1q.a, autor de ópc:ras po­
pulanss1ma,;. como R1gtJli:t11J. li 
Trrr.'Dtare e /,o Tra\TalO. é estudado 
nJ. pc::rspoct1, a dupla dos seus con­
tempor .ineõ) europeus (whrctuJo 
Wa;:ne,1 e doo sc:w hcrdcuo<, aurc 
os quru~ se dcst...c.1 C .irbi fl()tnd 

de quem C:u-pcau, prt"lcrc fo .~/J,. 
um J ma1, conhecida // (í1u1ra1~1 

AI atJ. mclu,1\c. o ,,u1WL•t..111 <k."\SC 
li,rosc:r ·\,r.wlctn)' l . oqut:.;.11.:on­
lCCC tambcm no utumo c-.1p1tulo 
ondc Hator \"1!1.,-Lobo, nlc><:,u "°" 

bJo na musica c:ontc:mror.inc.1 do p.us, cm pig1ru" 
quct.ambcmUA.31ndc &na.to~.11...vc, fr..n.:uco \l1g• 
nonc e (..amargo Ciulnucn. en1": NlrOi 

fmalmcntc. do1.s .. rcudos .. a [J1ouro A cd1.;.Ão 
do ll\ro e ti.udado$a (eauem ;uncb dois Apcndu;cs 
crono$õs1C:01. de oomp051torcs e obras. e um lnd1i;;c 
Oncmuuco), m.a.s a g.rafia de mu1tl• 10brcnornc::s 
estnn&c1ros e errada ( Mon1C'\crJ1 \lor:r, ,. rJc, Pcr­
eok,t P~11:ol.:,~ ) E agora por que nlü reeditar 
tambcm • Ptqu~no /tihltol(ra/it1 ,nt1 "Ja f11a1JIU• 

TiJ bra11/tira,. Eiumos aiu.vd11tdo 

Euforias e duelos, 
e a cultura se faz caos 
I ntcgrando-sc a uma espécie de organismo atfórico, 

, l\'c-sc hoje no pais uma scns.;1~jo de /7orcsc1mrnro 
cuhurnl Thl pnm:i,-crn l11d1ca. no entanto, vem cnando 
mcfTCJ,CJs ares de oumlsmo art ísuco. consolidando a 
g.1f3nl1,l pre,:u da mocmcL1dc de toda contestação rumo 
ru. celebrações dos 500 anos Cabrnhnos c St1."\S gentis 
conscqu~ncias no Brasil Ale porque percursos e pcr­
calç<>i, bJdulaques., 3ces50nos. e sucedãneos masstfi­
cadtb fazem de tudo p.1r.11 animar a f~sJa.í)c quebra, 
surl,"("m a.s formos.u e fcne1s TJaZlllb3s. FC1noe1ras e 
C.:ub.s Perez.. ,'Cndendo ao consumidor um mando de 
pr.ur:resc fanLJS13,s dmutacbs. onde g.lutcos nuJ1onanos 

lo ofcnxidos como se os mesmos pudessem ser rc-ah-
~ e ~11ta1dos constJnlcmcntc pela propn.1 ,,dl.. 
que contmua apcsJr cb am.1 de ~rtos quadru. mw10 
~ e nu'ôO".h d liJJJ p.Ncunl.,lÇào mchgc:sb cm CUIU 
d.:as "'-~~ c,pcnCnc:us e destinos. mas tudo é p;ira 
<1111m,1ru_fcMa cessa confusJoc mesmo anlJga. ~uma 
p.1IJ, rJ. no scnudo antropológico do tcnno. represcn-
1.1m os gosto> e h.1b11os do PQ\O E são morulmen1c 
nOCt\'OS, cumphctS de um mesmo pnx::es.so, confCOCJo­
nados. cm geral para consumidores mdefcsos Na pro­
moç,lo de fr.te3SS0s e sucessos d1rndos. vale d11cr, con­
lnhocm ao o:mconuL1ntc: dccluuo da critica. que cs1J 
c,KL.1 ,c, ma1sc11~CSSld..1 J uma pol1uca cultuml diversi­
om~1.1 e ~uh.1ltcrn.1 H.1 muita supc:t:'lpclaç.ilo no ar e, no 
CllLlllll1. contmu.1mos fch1õ por C.\CCJêOOJ 

>..10h.Jcn<CEfcA;;.1.dorFMl gnpcR<XCS&Joc:ipa. 
1c:_,;,dc rtmCl\"tr a mdok01.1nu.sudosbrasllctrOS. P:ucocque 
cm 110-..w p,us de sunbolos, n.lo \'ale :t pcn.1 nos apcgar­
nlO!i dc111.1_1;1ad.111"1Cn1c nem aos ÍJ IOS nem :is coisas Tudo 
1>.l!CCC muno r.lp1do, !l:"m frttos. mas 00111 números.. Bmgot 
Vt\'Cfn06_ de foto. um.1csp6:1edc\1:l1J.!,'C1"11S1n10111,_1uca.em 
que 1udop.:irccc mudar e n.ld.1 mud'.I rcal n~mc, queuro.mos 
ct.1p.15scm tcrmosconhcc,do propn:imauc aCI\1Jv ... lÇ.lo. 
p.m11Tl(J$ do bura..:o rural prua o bu.raoo n nu.1I Temos as 
"ptceGulsc:ornoEumc.-rudcsm.11.S ,n':IS ScnJ.1SSOumsan-

1or1Y de ,lWLlmffltocnucoou aJgum npo de c:atarscc:ofo. 
11\.1 uoobth\1.1'1 Aquela nossa 1rrcsol~\o ou :1 IJI mdole 
p.1e1fic.1 bras1le1ra1 Até quando prcc1.S:1rclllos de depi la• 
çõcs. ch1C01mhos e h&~ pretas'' É. ~ível nos dcs..1pc,­
s;.1n110!t dc:.!.S:ls p~ildo-donun.)ÇÕCS.. dt.-ssc prot.1gon1!imO 
b.11" ·\ qucp..it:un.11dcculturaat.uoos1n1egrndos'> 

Conto CCTUS COll;J.) JJ ot.\o qiung.cntc1UnJn1CnlC 
unbutd.L"f\...,.- wua c:cru~k.XLdcdca:instunort.1..,;ntn• 

j no compc:1111"\a.,cbgld;,.i.111.JÇJo. tom.HCC'\ldc.mequc 
. h~ ~\J op.:1 ..... ll1ar11 ... ~ propnamente <bta CK'\"Cr.l 

Ma~cm fulg11ranle.s program.~ Sc..'gundo os p.1drôes 
01ct100,,prntc.idos -.;J..<;,es:pernsdo1crte1ro nuk::nio1rc,. 
nm COlk.ti.'111...u d.1 none para o di.1 um fccundo1run.1RC1JI 
de 11,,m CXp()Qçc)c:s,. CKloscabran!!énoaSJ\ld:lsdc:su 
cszetw::a fr:.110lc 1n~cnua, qu:. enin:outrU ~ ~,.. 
r;kt bcnc:fi~10,, ., d..:1w f.wçJo por a, Teremos \.lngUJJ'· 

d1t.1~tl1pt.cl<1 m..Ll~JJ'Ç3dudeum.1 unensarct'IO\"J• 
çJo c11Jlu1al Os filosoíois d:, pauu dc1ud..11r.\o uafegar 
d.: um.11 pn-.;\o par.1 oulra pnsJo. todos ttnundo fugu 

pcra:pt1\'0S. cm a1md:lde_ "º s.1bc: rdeuma 
d.1 paraCS5.1S1dca.1i.,comodi! u1n.1 rc:ílc.-dlo 
ptcn.1dJcnt1e1 cabnndoc.11111nhos p..1rnllll 
ê!IC.15, qucdClll1nC1em o,1h1smo C\ISICnle ~ 
daarteeo homcmcomun1 \.-Omoc,c.inplarâ 
se que, \ uar sol mc~mo que e-.tcp 1U ~ 

O duelo :,gora nJo e .l p.11 dos a:nutér)) 
pouco 3 proclam., lo Ohllll!-1;1 h.1b1tu.1I dos 
~- o duelo é apontJr o momen10 Stp~li 

çõe!c rup1urns cm 1orno d.1, 1d..l cuhur.tJ cdl 
que al,unu. lu, <Ul)J n.J ordem eósm,c, e 
brnr-,e como estr:uég,a e Cl1mrrom1uo monl C 
força de: b.11\o que se rchd.1 que antc:3ÇJ os 
d.1h1pocns131nst11uc1on:ll11..1da E os :\d\ 
rn1 n.1ç:loSJbc.m quealgunu cOIS3 se romp,a. 
pendo. e n.\o é o caos progr:11n.-.do, nJo te 
caos, ~h.ldo no ar d1 ... pcrso, é cn1nr c:11 

cm ncn-urasd1\crs.u, por 1od.1 p.1nc Ê~ 
gandc: duelo, duelo sendo lodos os dudol 
mordu eufon.u plane1.1,acbs d.1s a~ 



tinuo temeroso 
to a idéia de 

trole externo 
do Judiciário" 

"Acredito que a 
tenção de instalar 
CP/ do Judiciário 
ia das melhores" 

'Desafio qualquer 
um a provar que 
coloquei meus 

7hos no Tribuna/" 

O ,nloor preste■ depoi­
me■to A CPI do Jadid6rio. 
Que avaliaçlo o seallor fa1 
dala participaçlo! 

O meu ob)Ctl\-O pnnc,pal ÍOI 

n:baccr !Odas acus:,çiles .....:a• 
das conaa o TRT e coa&r.l a m,. 
nha odrrurustração De modo que 
cu lcYe1 o meu dcpouncnlo coo-, 

calcnado por 1tcns Ele f01 prcs· 
ta.do or.ilmente obedecendo uma 
sequência lógica, rc\ldando pon-
10 por poolo as lenmdadcs per• 
pcUadas pelo scnidor Antônio de 
Pádua contra mim e a este Tn• 
bunal Fw à CPI do Judaaano e 
n:spond, a iodas as pergunw cb· 
ngadas pçlos senadores a nunha 
fk:S50.1. com ~sur:inça.. com rcs• 
paldo. de forma documcnlal. d, 
modo que procurei hr::t.r e ~ ela• 
rccc..'r tod.1s as du\ldas Acredito 
que .1~ rn111h;1:<1: rr.::spost.1s tenham 
sido n;io so obJC!n .1s corno con­
' 111ccn1cs. 1a111O assim e que os 
scnndon:s se deram finalm ente 
por sausfl'l l0$ Agora e pena que 
,1lguns (lrg.los dc unprcnsa do sul 
<lo p~us e a própna u:lensào 1c­
nham d1storc1do estes acontcc1-
mcn1os e tc.:nham fouo enfoques 
'-'QUI\OCJ.dos de pontos neg.1t1\ 0S 
for:iando. mclu:mc. nouc1Js con­
tr.l minha JX-SSOO. :ifimundo que 
c.:u tmh::i contr:11:ido uma filh:i 
menor de idade p:trJ lrab:ilh.1r no 
TRT e que Baluzar Pequeno e 
Juiz do Tnbun:i.l Então ~ão nou­
c1:is tola.lmcntc d1s1orc.1das. d1s­
lJ.nlcs d;1 rcalld.'lde e que tem o 
obJct1,o de dc~tnur e este cgrc­
g10 Tnbun.11 Regional do Traba­
lho. da Par:uba 

Qut mtdidas o senhor to­
mou para t"St11beltcu a mora­
lidade- 1dminis1ratiu na Justi­
~a do Tr:1b1lho? 

\ .m.1..~ nk."dubs foram tomJ­
dJ p..1r.1 rc:il.tbd..xx:r :l morlhd:i­
d~ aJm1mstr.itn a neste órg5o que 
'--..IJ\ .1 m • .ug1nahzado pe:IJ soc::1~­

J.11:k rnmc,ro nxstruturei adnu­
m,1rall\.l11lCf1tc o Tnbun:il. atra­
\Ó• tlo:lh,) 20'1 ·\)~ l"C1!:ub.1111,,,'11tJ.n­
d1,.1 \1 p.1p:im1,,"tllO d~ d~inas. mde-­
n11.1ç.'i.o de trausponc. :lJuda de 
custll e d1m111umdo 1nchJS1\C o\ J­

lor d;1s mmhJS d1Jn.1S. pa.ra di.'11-
iro J.11un,d1ç.;'i.o. que anh."S 11nhJ. 
(1 m~ mo ,;\lorde um:id1:ina p.ua 
vutro 1: ... 1.ldO. o que cu acho um 
, crllld\'.lfo nbsurdo Rcgulan1cn­
h:1 l;mlt'-..:in .l nun1s-tr.iç.io d~ cur­
'<'t.'i 1.k111rndo Tnhuna.L porque 1:,çla 
1q.:ubm1.-in:iç.lo a.illcnor o .scn 1-
do, q11c nuiu,tra..,._c curs-o duran­
h: o hor.líll'I do n.pc..·c:hcnlc tam­
~111 1mh.1 d1rc1h.1 a r~c~·r hora/ 
.wl,1 Por que n...-nhum ouuo JUIZ 

ou rrc:--uknrc dc..1 órg.io ~ num-
1.:stoo con,r::i "~~ ~'111:tk,o 1rn:-

11!.u u,aJ\l por , ,mas g~tõcs 
P,1t qu...- o c,-prt"stdenh:· \ '1..:L·nte 
\,u1Ji.:rlc, qu1.: :itinna que co tal 
nJo 1omou ncnhum:a m«.-dn.b para 

AD o .. s 

denúncias contra TRT 
nsa do Sul distorceu seu depoimento na CP/ 

,_ o apedimlc o -.,, se 
for do q■adro do Tnbanal de aio 
pen:d,c. p0IS o funaonáno é ~ 
......ado mensalmmlc pelo Tn­
buaal Agon ... aula for fflllUS· 

Irada for.Ido hor.ino do scnldor. 
ai Slffl de pen:dJc hora/aula alem 
dos seus ,-encimcnlos 

o .... , ..... 11110_.._ 
çoa u deaúcias feitas pt"I• 
senidor A■t6aio de Pid■a a 
saa....-,aoTRT! 

Rcbal, ponto por ponto e Ili.O 

esta de\ idamente grnado cm meu....,.._.. Apa aio pude 
me pn,lonpr nas minhas alc:ga· 
ções. porque o lempo foa curto e 
ha\ wn outras pessoas para pres­
tar d~-po,mcn to Alem do tempo 
ser e.u no. os scnadon:.s tamb..,--m 
tmham que me mqu1nrp:ir.1 saber 
rea lmente o que :icontcccu no 
Tribunal da. Par:uba 

Por que tnnta celtuma em 
torno d11 nomeação de oilo cor­
retores de imóveis para o nr• 
go de jui1 clas.sista? 

Isso a, e o pessoo1 interessa• 
do cm dcstnm o Tnbun:tl Regio­
nal do Tr:aoo.lho. porque quer fa. 
zcr uma. 1laç.io cr\lrc :i nõmc3Çào 
destes cla.s:m,t;is e a compr:l dita 
comosuperfa1urad:i do tcrrcnodJ 
Praç.:i da Independência \1:as 
.:icontece que desses corretores 
apenas um foi nomeado como JUIZ 

clas~1st:i utul:ar de JUnl:l que é 
Rômulo Soares dl! Lama Os dt..'­
ma,s s.io suplentes e não perce­
bem nada do Tnbun:i.l Alem dts• 
so. nenhum deles tm.ha qualquer 
11po de rclaç.io com os JUIZCS ou 
as pessoas cm oh 1d.u na \ cnda 
do terreno 

Com rtlatlo aos seus pa­
rentes, o senhor manlim o 
ponlo de \lsta de que o qff 
\.llt é a compdtncia. E \er­
dade que o senhor nomeou 
dois filhos para o TRT? 

·· lÃ"'SJ.fio qualqucrc1dadio ou 
func1on.1no do Tnburol a pr°' 3f 

que coloquei 1"'-'US filhos no Tn­
bunal Eu n.io fiz nomeação de 
nenhum parente Mal!- filhos sJo 
~cn 1dorcs do órg:io muuo antes 
de cu ter a...,,.uinido :l pn."S1&..~c1a 
do Tnbunal. e muito menos Í3\ 0-

1\.-C:1 mcu'i filhl,s n.1 mmh.l gcst.io. 
o que JXlr Lei podcn;\ f.121!-lo, m!ti 
n~lo fiz Fies ;1pcnl!<i têm fonç.\o 
yraulicada como os dcm.11'• .. cr­
\ ,dor""' .r\Jgun" JOma1s n1.,uc1;1r.m1 
como se mmhJ. filha Iara Elo, u­
,1.~~ s1Jo adnututi ou con11al.1-

dJ .1Jgum.1 \ cz pdo Tnbun.11 El.1 
nunw foi contr.iwd.l pdo Tnbu­
nal Fia p.uu..:1p'U .1katon.vn1."fltc 
ck :ilgum.1 fisc.1hZ.1ç.io cm C\ln· 
curso pubhcu e dz..,'1 fü..:.1h1..1~..:io 
,1uJ.lqucr cuild.'i.o potk pJ.mc1par. 

Ruy Eloy afirma que re<pondeu a todas as acusações na CPI 

e de pn!fcrêncL1 que não sq:i fun. 
Cl0llaOO do Tnbwul O fiscal sa· 
oba pelos cbas que compan:cc par., 
fiscah.zar as pro, 3S 

O scahor teme pela sor• 
te das iastituiç6ts dcmocrá­
ticu do pais cm face deste 
coafronto tntn os podtrts 
coastitnldos, 

Claro que ~un A ..:01sa tem 
que :;..;r muito bi..in caiJuZW p:i~ 

que n.1o ..-e \crtfi<iu..: csl~ contlno. 
porqu.! .. e nlo hoo, i.:r muJlo i.'\JUI· 
hbrio na c◊ndu~'i.o d ... ~1c prOC~"-­
so algucm \.li s.11r .1rranh.1do 

O srnhor acha qut' rs ta 
crist pode compromcttr n pró­
pria democracin do p:us? 

Acn..-d.11 0 que a mh.:nçlo de 
mstabr 3 CPI do Judiei.mo !-CJ:l 

d:1.S melhores. m.1.s tudo d .. ,x."t1d~­
r.i como Sc..--r.i conduzido o proi.: .. ~­
so que 3.pura as 1rregulandadi.~ no 
Poder Judiei.mo TOOO$ 00!. somos 
con....:c1'"'tlt~ do tanpo do J.rbuno 
e: do processo de rqin..."S"3o que 
1od.l J J>l'f'Ul:iç3o br.1s1k1ra pas­
sou m., h:mpo do n.-gune m1liur 
TL-nho a C\:rtc1..1 qu~ .1 ,ott., J.::..tc 
regime sena um retrocesso cm 
todos os a.spç..:tc,s p.ua :i. \,",1ç,;\o 
.\ d<.inocr.1c1.\ poJe n.'i.o ser o re­
gime ideal. m,,s amJ.\ njo aprc-­
scntlram outro mdhl,r Eu fui à 
CPI por \ ont:iJt: pwpn.1 1 .. 10 
mostra a d1sposu;Jo do~ que fa­
zem J. Jusbç.1 d..:- c~Jan.'Cd e JpU· 
rar seus ponk'S n~·~JII\ o~ .\dlO 
que todos \.'O\ oh 14,.,. L"fll 1f3ud..--... 
SCJJ. da d..· qu1,.• t1p('I for. ck-\cm 5-1.:r 
SC\ er.un..'111..: pum&,,..., r.it:1 qu~· .1., 

msbtutÇÔ(.~ fiqu.."tn J"-,m:id.: q!W• 
qwr suspe,t.1 Eu nll' 1i:mo qual­
quer tipo de m, L~ll~.1.;So ro nu­
nhJ. adnurustrJ.çJo a fn.--nlc do T n­
bwul Rl"glOll.11 da Par:11bJ 

Como o .)tnhor H~ a po~1-
(io da 1mpr('n,a qut Ítz • co­
batur!\ do ,tu deroimento~ 

fd1zmcntc pa!--s..:1 por un: 
grande homh,uJi:10 na e p 1 
1113$ COll!iót.:~UI prO\ ar que todJ!ió 

J.S JCU!ió,l\"ÕCs (l'llltr.1 ,1 mmhJ 
admnustr.1,·.ill ,.1~, fJl'-.,h ln1.:­
llzmc111c .1lg,un" .1orn;11s e td~·· 
\ 1sõ.:s , e1cul;un m.\l.:11.\ d111:n• 
do qu.: nlo C-lll\S(."glll 1k"inh.:nllr 

J"i .lCU!--31,"cks '-' ICfl,1 .:onfc~~J• 
do o comd1mr:nto J.:- urcgul.1-
nd.1d.:~ . quJ.nt.k, .:-u ido ,onfcs-
5.:1 rud.1 J1s,1,.l For cut.un..:nh: 
o contrano. porq11..-: cu prc..n..-:t 
que n.lo houH· um só ato J1; U• 
regul.1nd.1dc na minh:i gcsl.h) 

O se.nbor Ht4 processan­
do o func;ionário Antônio de 
P6dua! 

Em absoluto. '-lo tenho 
tempo par:i perder com pcsso-­
as dcS1.1 na.turca. que fica afir• 
nundo IC\ 13.Jlibdcs contr3 a m1• 
nha aJmm1!'-traçào .1 frente do 
TRT Qu.;;m cst.1 proc:ess.indo o 
Ji.ntôwo de Padu3 C ;i Procu,ra­
don, d, R,púbhc> Fk J• 1cm 

do1::. pr<><e~-.:,:,. ror cnm .. -s J..: 
c-.alum;i 

'ª ,.,, ~embliia , :wcional 
Constituinte de f9SS o Judi­
ciario posirionou-se intrsnsi­
gl"nte conlrll qualqurr inge­
rência de outros poderes nos 
intcrc-sst- internos. Agora o 
Judiciario ji admite algum tipo 
dr controle? 

Eu conlmuo 1emcro~ quan· 
to ;i ~ss;i 1dc1J de controle n-
1cmo Porque\ a.1 depc;nd("r mui­
to J,1 mJ.n~1ra como sera coru-11-
1u1do : o controle c,tcmo for 
ap,<:n.h para C'\,'.lllllO;tt os J.lOS 

arJm1mMr;im ~ dos Tnbun31s 
muno bem. ~ou JI.'.' a.:ordo Ago­
r.i o perigo e ~h: .:ontrole n· 
temo descambar p;ira. o.s contro­
les dos atos 1unsd1c100;11!: "\;3 

propn:i CPI. os senaJorc-:- .:m c­
rcJ:i, am suas p<:rgun l .J"i p1,.•lo 
lado 1ud1c1al e 15tO é um ~ngo 
".io s.e pode que.s110n:ir dc:c1;,Jo 
1ud1c1:tl n não s~r na prõpna Jus-
11~.1 o~ proc\.·thmcrito~ Jdmlnl!i• 

tr.lll\"0s podem s~·r 1i1ucruon.1&.,~ 
cm outrn fl.lrum. p4,m1uc o Jdm1-
m ... 1raJor ~ um ,o, mdcpcnJcntr.: 
do poda que.: de alue .-\ cmu d~ 
tudl.l o ;iJn11n1!-tr.:i.Jcir tem com­
prorm~o .:om o f!'O\O 

Qual o 11po de reforma qur 
o ,enhar ddcndeJ 

D~fi..-ndo um.J grande rck,r­
m.1 no Jud1cmno Rcfonna. da .. 
U:-1s pnx,,-ssUJ~ que ,:,.tlo .. m:..11-
,:Js com multo~ rccurssos qu"· 
t."1bst.1cul.1m o ~~m .. .,,,o nt'm1-l) 
de um processo n:tJrd:tnJ()"'t.l por 
\,lno~ ano'i Atulhi ... ,çlo d3 pnr 
pn.1 Lei sub,.t.tnU\ a. C1.'0lo J. coo­
S<>hdJç;io Jo L.:1 do TrJb,lho qu< 
1..-slJ snp,r.id:i cm nmnos pontos 
e foi e nada cm 1 ~-O aprn\ -:-uan• 
Jo Leis qu~ \:•m Jes(k;· IQI~. O 
dm:ito ~ muno dmlnuco e n.io 
P',-~.k tic.u prt:w l Lc.·1s antiga"' 
o e od1go r OllK!íClll t: &: 1 ~ 'º· 
o CoJ1g,• ('1,1l e J,.:- 191"' ...- ,) Co­
dJ.go P1..'11.1I , d..: 1 O~',) ,om uma 
J"'.qu,na rdi..,mu. nu:-- sua suhs­
t.i.il'1.l e J~ 3Q \.o Du"CIIO do Tr:1-

balho alo~ e,... de Pro­
cesso. é a própna CLT .... 
,.... mas como nlo ...,. lado. o 
IUIZ do cnbalho. se bue1a murto 
110 Procc:aoCIVII O adcaJ aa..,. 
o proc:aso lnl>allum fouc ~ 
pio por um IIIStrumcrao própno 
O propno Judacaano. com Ioda 
sua cstrulura, precisa se modct­
.,.., pua acompanhar • modcr· 
111zaçlo dor....,., Acho que es­
.., reformas nlo podem ser fa­
cas O IOquC de catU lasa-,cc. 
dc,au ser plemmenle~ 
com• paltleapaçio de J~ de­
sanbarpdorcs, OAB. ad,·op• 
dos. enfin lodos 0$ ...,,_ da 
socaodadc dncm pa,uapar da 
dlscusslo e elabor2çio da non 
Ju,11ça Bru1le1ra 

O sen•or acb1 qat tem 
po11ibilidaclt dt todas essas 
dmúncias acabar NI pia.a! 

Acho que nio O po,-o brut­
Jcaro anw:lun:ccu muno nesses 
ulumos anos e • socJCdadc nlo 
acau mau este upo de resub­
do que gcnlrnailc nunca Ie,-ou 

nada . Temos que •e.bar ddma­
U\;unente com :i 1mpurudadc que 
em ampbnl3d.i na cuhura brasa• 
lear• Todo> 1êm dimto a ampla 
defesa. nw ,ou de xordo que 
os corruptos e os corruptorcs 
00-cm mesmo tr pua a cada3.. 
Apos todas CSSlS apurações le­

nho • a:= que alguma e0lS3 

boa ele,~ resultar p3ra o apcrfe,-
1')3mallo das Ínst,nuçiles demo­
crauc:u 

O TRT da Panúba lei .... 
siderado o 6,slo do pais -
j•l&o• aais prOCHSOI. e ... 
foi q•e • staller c:eastpi• 
estr frito! 

C'onsc~u1 1mpl.lnt3ndo o 
meu rcglftk! de trabalho que,~ 
do5 conh~lr..""m que:- e muno pu• 
uda e fcralmentc cu tr:ibaJbo 
1:: hora.s por J1.1 TambL'ffl con­
to com o :IJX)IO de todos os JUi­

zes e func,onanos do org3o 
Com cstt: mc..'1.1 e~11lo de uaba­
lho todos se contan11n.1m e o 
umco beneficiado e o pO\O 

Quero faz.er um alcrt3 305 p3• 
r.11banos que rca. lmcntc tia um 
complô rara dc!ttruir o TRT A$ 
dcnünc13!1i de Antônio de P.idua 
têm este t'bJeu, o As J>CSS03$ 

qu"~ foram Je~po13dJs do TRT 
fazem como 3qucb h1<ton3 cb 
boncCJ Se ;i boneca n.io 1! m1• 
nha nj,o s.cra de ninituém \3.mOS 

r.1.sga-l.1 Qucn .. "lll 1~pl~t>.r no 
seio da sociedade que cu sou 
praUc3n(c de 1rrcgulandldn e 
o Tnbunal uma caS.J 1rrecupe­
ra\cl 

O st-nhor e a ÍI\ or d1 u ­
trntio do juiz rlassis1a? 

1101c ,1 prcsc:nç.1 do JUIZ clas­
"il"itJ nlo m:11.s se 1usufic:3 Ele 
13 cumpnu seu papel h.Js1onco 
e hoJc o que o po, o prcc-15,;1 re­
alm'-7nlc é d.t ptc!iita\.iO 1un.sch­
c1on.1I ., que C pr.:sl3d3 J"'.·lo 1u1z 
d~ D1rc1to e o ·1u1z do Traba:ho 
.\.s proti:--s&~ "" mult1phcanm 
e :t!-> .1t1 \ 1d.lde:) nlUll\l se .1mph­
.lram , de mLldet qul.'" nlo JU~ttfi­
ca m.111,, ~e dizer qut o c(3s:~1s t3 
dc\C mlL"gru o orglo do Poder 
Judu:1Jno traba.llu~tJ. porqu~· ele 
1.'."(lnhL'Ci:" o probfcml d3 cllssc 
\ "amos Jar um c,cmplo o que 
e que conh'-·1.."'C um tr:ab;tlh;idor 
da Jrc:i d~· dctrômca sobre um 
tr.lbalhador que: atul n:i fabn• 
cação de tc1.:tJl,s·, ,ad.1 Por 
ISSO que cu digo que o~ J UÍ ZCS 

cl:t!>.s1s1a, n:io !ii.ió ma,~ ncccs­
<-Jnos A dl\ ti:rs1J:idc de profis­
<io n1gc um cspecmhsra cm 
D1 rt1h, que atue de fonn;i 1ust.1 
p:ira b,nefic1ar :i população 
como um todo Cnquantõ per• 
dur:i 3 profis,_.io do classisu.. 
ela tcr.io todo o meu respeito. 
m:is sou a fa\or eh c ,tmç.io 
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6 T CIDADES 

Acontece na 
Economia 

Federação critica 
a política agrícola 

O PRESIDE, TE do Fcder:iç5o de 
Agucuhuu de G01.u, João Bosco 

Lmbclono. foz ru scxu-fnr:i (30) dut>S cnoc:u 
:1 pohto :igncol3 br:1.<ill'lr:l, ~r:lnle 3 obcnur:i 
do 9' cmma.no de Pccu.1n:1 Lc1tc1u do 
Est3do. =hzod3 no Centro de C'om cnçõcs 
de Go1u:. cm Go1.in1:1 D1:antc de 2 500 
proJutorc). e n.1 prc cn :i do m1n1suo 
fr.anc,.<co Tum.dopcm>dor \lora,m Pcnlo. 
e dcput.ldos fcdcr.u L mbchno quCSllonou 
sobre :u qu::mdo o go, cmo fcdcr;il , a, 
dcsprcz:ir os que ohmcnum as cubdcs 

Ele citou o ·onom1SU Fernando l lomcm 
de Melo. que disse que 3 tr.1nsfcrênc1a de 
renda do c.Jmpo par,1 :i e.idade. du rantc o 
Plono Reol . fo, de RS 11 bilhões "Esse foi o 
pre que :1 àncor.:t n:rdc d3 2,gncultur-a 
P3gou ~ra sustentar o p1;ino (COOÕm1co ... 

:ifi rmou sob apbuso 
O prcsidcnt d3 Fc&,rnçlo de Agnculturo 

de Gow. Joõo Bosco L mbd,no. de.-ucou cm 
seu du:curso no ~ · cnun.ino de Pccu.tn3 
Lc.nc,ra os prt:JU1zos do setor Segundo de. 
enquanto a mfl.iç:So t01 de 7.'ºodurantéo Pl3Jl0 
Rc:ol, o preço oo lote. no P<,Tiodo. IC\~ oumouo 
zero Jo.io I.Jmbchno ressaltou que o ruvcl de 
cndn1d:imcn10 cst.1 1m1.1b1hZ.1ndo o setor 
:igropccu:ino DcstJ.cou lambem que 
ratub1hcbdc do proJut,,r rur.il. não cb p3.r.1 
:ucnder as ncccss1d.~ b.u1Q.S, e :is fazc:nd3s 
estio sendo suco1tc3d;u, com o produtor 
1mposs.ibil1tldo de rc,,cncr :11 <Jtll.lçlo 

... 3p1Ju.sos. Jo.io l mbdmo cnocou os 
bancos. cspcc13lmcnlc o Bnnco do Br.is:11. 
afirmando que eles -.:stjo de prctando o 
produtor rur.i.l. J>Of'QUC J..S cont::is n.io s.ào m.11s 
31.ram;u f3Jou tambcm da clc,ação dos 
e:uslos dos msumos p;i,r3 3 Jl1' idade 
3gror e:uan3~ ·que.- tr:iz.:m um honzontc 
nebuloso P3r:I • sofra "" woo· cgundo o 
prcs.1dcntc cb Fcdcn\..ill ~ \ gncultura de 
Gous, o pro.lutor rural n,i() quer proccç.io. ffl.lS 

um.1 d..:rCSJ. c1..,ncr1 J. 1mponaçlo di::sk;ll e 
prccbton.1 sub!<,1J13J3 '" Produtor n.io cst;i 
comJ)\,'.tlndo com o pn:xiu1 r Jo!i- Estados 
Unidos ou d.l [urop.J. m.1~ com o Tesouro 
d,..~~""S palSCS. , di..."<t.JCOU 

lniumos • Ao r~sJlur ,, clc\ado custo 
dos insumos. o prc~11.kn1i:- dJ Fedcr:iç.io d 
Agnculrura tk: Go1Js. kmbrou que: qu1lquer 
insumo ou dcfcns1\o custa menos cm outros 
p.11scs do que no Brasil e que a diferença 
cheg.1 ate 3 30••· como e o caso da 
.\Jgcnun.:i Lmbehno afinnou 30 mm1stro da 
Agncuhur:1 que da form3 como esu 3 
situl;,.lo. nlo h.i condições de o produtor 
brasdc,ro compc:ur Ele b.mc..~tou wnbcm os 
:iumcntos a.bu!-1\<b de rrcço d3 \Jc1naanu• 
:iftosa , denunciando que st.io tentando 
prauc.u rca1ustcs supcnorcs 3 100••· cm 
rcloçlo oo ano poss3do 

cgundo Jolo Lmbdino. os produ10rcs 
gCl3005 Lio n:abcndo RS 011 por htro de 
late ' O menor pro;o do mundo. ~ o 
CUSl:O de produçJ.o CSt.l cm tomo de 0,3r. 
.úirmou l,mb<Lno, b>Scooo an pcsqu!S.1 d3 
uru,,-,.,d3dc Federal de GoLiru3 Fodcr:içlo 
de \gnculturo dc Gow e r:,c ' P= C3d.1 
buo de Iene que o produt« go,ono produz ele 
t&::m um prqutZO de RS '· 11 •· J.Crc:sccn10U 

Tr<> produtores de lc,te do Est.ldo o,crnm 
.1 oponumd.ufc de du depoimentos. para 
IJmcnur a s1tu:içlo do setor Os três 
afirmuilm que cJitlo ~em condições de 
sobre, 1'Cr nc~s:i :t.ll\ idade O ministro d3 
Agncultur:i. Fr:i.ncLSCO Turra, reconheceu que 
sena cômodo Jog.ir para a pbtaa o anunctO 
de mcdiJ,s contr.l • 1mporta,.lo deslcol Mas 
lembrou que o P.11s \ I\C uma cc:onom1a 
globahz.oda e que tudo tem que ser ft110 C4ft\ 

~ nas nomw Jc:rau 
O cmador dc G<x.i.. \faraxu Pcnlo, 

anunuoa que seu 1°' cmo pretende compra 
wmcntc o )c:nc produz.ido no Estado pan. 
ofc:rcccr o., mcrcnd3 ts<Ol3t ' .Jgucm nos 
cnt1car de pr<:tt:c1c,cmmt) da.nc.:"'ic Estou 
preocupado com o oo~w estado' declarou 
Ele ressaltou que~. do PIB dc Go,,s ,cm 
da agncu ltur.1 e da pccu.m.1 e que: por isso. 
esses sc1orcs estlo -.endo tratados com 
pnond3dc pelo ,cu gowno 

lo1·e lighr 
\ a ptSqu1 .J do Procon sobre os 

pl<ÇOl dc ,cn ,ç,,, oftrcc.ido, por """m 
da Capital, um dado mttrt'SWnLC oo 
cord3p10 de um• d,s usa., sop• de 
pene <. fe1,oada aos dorrungos O 
pnmc1ro pr.110 funaona ccmo rl'.feiçJo 

~fi!Ji:! ~=,~\!~'i~t~;c Õ 
prnt,ic,n, f aq..,i, cbtmnbo qu, fie.. no 
boca "cu• .fct)O>da" ~,Cf0<J,t1 

A UNIÃO 

A quem nos deu a vida de prese 
At!ais que o rUual do data, à mãe importa o afeto, o carinho de todos o, 

Janildcs Andrade 
h.,1lll1-'f 

V
rM cn.-g,n<io o o,, d:u M.ics e 
com ele .:t dm 1d.l o que \. OU dar 
de presente J mmh:1 mamlc '> 
Dunte de r;111us opç,lc< of<re• 

ctdJ_ pelo comi:r1.:10 3 pnx:ura pode 
ser m.11s longa , sem fa)l.r nJ pcsqu1• 
J. pois nesses tempos de cnsc: a p.1• 

1.1\ r:i de ordem e cncontrJr .1lgo que 
:igr:ukn.1 qUJ.l1dJ.Ck! por um \JJorquc 
nlo ~ unto no bolso Porem :1 

, ont.1dc d~ prcs..:nti.::ir a pcsso.l que 
fk.l deu J , uh supera :u dtficuld.i· 
d~ e cootnbu1 na t\Qn cb compr3 
k, mdo cm cont3 pnnc1p3lmcntc:, 
que o que da m.11s quer e s:1bc:r que 
es1.1100~ fchlC'i 

' esse momento. o presente e 
mero ntual. pois a m.'k a.gr.i<kcc dcs· 
d.; os m;u t:llU$ JIC.: os nu1s simples. 
ou s1mplcmicnu: .:t prcscnç.:i do filho, 
um tdcfon1.'1l\J, lU1\.l C3rU.. c:ongdcr.u,• 
do ,'30040. nlo pclo0.1qo nulCn3l. nw 
pelo kmbran.;, e 3Í<-UnJ,de O 1111· 

porunt-: é: o L";lnnho com que é pa.u;I· 

cb ;:a mc:rb3f\..'T11 ' º cnunto. um ato 
de amor e rcconhc:,,mc.:nto matemo 
nlo de', e ·r transm111&:> 3pcn:15 umJ 

, ci no .:mo, nw todos os d1JS 
, ~ pai:" ras de cannho. de for• 

ça. de 1ncc:nm o p3S5.ld.1s pela mãe 

dur:uue a \ld:I, tnnsfonnam-sc cm 
l.1gnm;is a c.1d.l :iro de afeto e rcco-­
nhce1mento do filho e o v.:tlor mate• 
nal dos obJetos representa conscqu• 
ênc:1:1 do ato de: presentear e nlo do 
presente cm 11 M~. como toda pes-
503 1mponante tem um3 cbt.:t cspe­
ClfiC.J p.:tr.a ser comcmor3cb. a m!c 
por ser cheia de gr.lç.1 110 gCr.lt um 
filho. assim como por paducr no 
parais o por ele 3 , ub 1ntelr:t tem o 
dircno pelo seu dia 

OD,a.<hsM.lc:scuóeldotmllcm 
pora o cncpvo cl, famim. • llllcgroÇ:lo 
cmcostilloseosmnàos tad3tlde 
m<r OS p,ra,ICS, do 3lrnoço de mc:s3 

fortl. de = inroonoQÕCS ru de sobcr 
no1>CL1S dos >""'1CS que n.Jo cb.\;Jll\ de 
rdcfuror pora o num5, \ l:ndo pel.l Otl· 

t:1doOORSU11'AS1110,0l>a<bsMks é 
tlmbàn o pcnodo de CXlll1)1'3S, lc,-.ndo o 
canaco o 3poSLllrus ,<m1S, rcfi)rçor 
o estoque e oftrcccr prcrnoçõcs 

1k unu fomu ou de outra. a co­
mcmor:iç.lo e \3hd3. f:ua>Jo C4ft\ que 
os filhos fiquem moLS peno d.ts m.lcs 
e cl:is. por sua ,cz s,ntam-sc mau 
:un3dos, e p>p311C3das, JO que se tr.iu 
de Ull\3 pcssoo cspca"1 no , ido de to­
dos. Por:, tod3s el.u, tod:ls os honr:is 
e gr.,ç,s men,ç,d.ts, lembrando um­
bem d3s preces por todos el.u, porn 
que tcnh3m >1d, long3 

Opções para presentear e ... agradar 
Presentes como flores, cestas 

de c,fc da manhã, ,lmoço em res­
taurantes e dctrodomésu os são as 
OJ>l"ÔC:. ma1> escolhidas pelos filhos 
que desqam agradara mamãe otCr• 
tando-lhe uma lembrança no seu dia 
As forma~ sJo , ariadas e a cada 
ano surt.!em no,idades a m3is di• 
,ersl..'\.~amten àodeatra1roscli· 
entes E o caso, por e"<emplo dos 
a.rranJOS florais que recebem novos 
mouvos de decoração. ficando mais 

atraente!, e bomtos 
P.1ra este aoo, a.,., floriculturas de 

João P~soa \'Cm procurando acom• 
panhar os no, os tempos. com a uulJ. 
zaçJ.o de matena1s recem.chegados 
ao mL~cado. cmbelCLIDdo amcfa nws 
os atranJOS de llores que rccclx.'fll m­
crementos na montagem dos buqu• 
ês A Art Flores oferece 30 chcntes 
atranJos com ílores do campo, "1ém 
dai~ ro~se·pec13LS, com mensagens 
para a mamje acompanhando uma 
caixa surpre~ que a medida que vai 
sendo abcna, fra.,es ,e completam 
com bombon, chocolates. entre ou­
tros A c.11 a de madeira rc, e'.!<>t1da 
com t~ore n,uurais e outra no, ,dadc 
da flona:ltura .\n Flores Es,e arran­
JO """e ,mo embalagem para qual­
qua p,csentc 0Hem decorada Lll1l-

bem com fitas e laços Hà também o 
buquê especial que Jª vem com agua 
e os sachês com nunc bonecos. alem 
do ramalhetes de ílorcs do campo 

Os preços vanam de RS 2,00 a 
rosa a RS :o,oo, dependendo do opo 
de buquê ou arra1uo. com c,não de 
oferecimento Osplanosdcpagamm-
1os podem ser à \1Sta ou com che• 
ques programado em até JO dias 
\ lem das folhagen papeis e fita e 

canões que acomp>nham os arran­
JO a floricultura Vruílor esta trazcn. 
do para presentearas mãesum;i no­
'1dadc o cachepol de madeira nM,s• 
udadecorda 

As lojas do ramo oferecem lam­
bem a comodidade da entrega a do­
m1c,lio, com plru,os de pagamentos 
em ate 30 dias A lloncultur, Fabra 
Flores já está recebendo encomen• 
das de filhos, mandos. coleg,os e rc-­
panições A loJa tambem tr:ibalha 
com buquês, ornamentados com fi. 
tas decorauvas e uma grande vane­
dade de papel 1mponado, para a 
montagem. A decoração dos buquês 
variam de acordo com o upo de rosa 
escolhida pelo cberue Dentre os com­
plementos para o arrallJO estão oca­
nnho de mãe. a a,cnca, o nulrndro, 
tango ou folhagens. alem do canlo 

As ce,ta, cheia< de gulo,cima<: para qualquer mamãe <airdo regime 

O comércio com expediente gi, 
Par:i fx1lm1r as compnu do Dia das 

~ Ucs. neste 9 de rn,1Jo. o C'OfflC'rc10 de 
João Pcsso3 1m seu C\:pcd1cn1c cbs1e­
c1do. func1onanJo neste fin:tl de scm.1• 
n;i e durante a SCfflJnJ. o hocino de fc­
chomcn10 dos ioJ>S d,.;,cndm de coda 
emprc:SJno o loj1su quiser 3bnr :i.km 
do c,pcdientc norm31 podera fale•lo. 
dc,.de que cumpr.1 o que dc1mm~ 3 

lcglSl3çlo tr:1b:ilh1sta p.:ig:ir :as hor:as 
c,tr:1s aos comcrc1:inos. confo,.me 
acordo íomuhndo cm dus1d10 

fa p3ra os eomctt1.1nos que tra• 
b31hll"Cm nos domingos e fcn~. eles 
têm d1rc1to a uma dian.a de RS 17 Jk) e 
uma K'llga nJ ~m.;ma. sr:gumtc ao ~ 
mingo tr .>.b3DiJdo O oomerc1Ylo tcril 
que fi.::i.r de folga pelo mcnO) um Jo,. 
mingo por m~. pois cooformc as leis 
u:ibalb1slas de <k.'lc dar •pcdtCfltc de 
.ao hoc35 por SCID3"3 

De acordo com a As~cssona de 
lmprens3 d3 Câm.11"3 dos Dmgcntes Lo-
11s1as de J03o PCSSOJ.. 35 «pcc1.311,as 
p3ra as ,cnd.:is do Dl:a d:as Mãe~ s.io 
boas. tnclusl\c c.ocn J)rC'lSÕcS de que 
h.:tJ3 a pnmcua rc~!o do comercio no 
prunc1ro scmcslre ckstc ano Apos essa 
c:omc:mcnç .io, o comercio ;sposu nas 
,mdu par,od,3dos namorodos 

,3 1n1enç.io de incrementar u 

são de , cndas. mH :acrrd&c 
é o peri1..\Jo cm que m:a1s ,­
mc1ro cmc,-lrc 

As cestas de café, chá ou drin 
Ou1u grande pedido que =~ 

comoopç5op,ar3 o ~tcd3.S oiãcs 
sio :as cestas Jc cafc. cha ou o dno• 
que do OOIIC Alem dos ob)(10S que 
CO'tumam scroícnxtdos pelos fillk,s, 
~bcr uma ct113 decorada e com 
1hmcntc» dchctos(ls e um11 íonnJ 
gos10S.J de prescntc:u com produ• 
k>S que fv.cm qualqucr mk sair do 
regime MM como J6 num d1n nà(l 
dn para perder a forma dos corpi, 
nhos das mais e:-ogcnlcs. o JCllo e se 
dchc1M com u gulosc1mas 

A loJ:a Ccstn Tropical cstj oforc:• 
ccndo oos ehCllt~ cs1c ono, o cc,1n 
de banho J>:rn os mães mais amm:.i­
d:i.s.oom dU'C110 :1 ch,1mpanbc. ,mhos 
e banho com S31S toalh3s e sxhês 
al<m das doa, uços p,r.1 o bnnck 
Os c.tíé:s da ma.nluh conunuam $ai· 

do b.u13JUC' ,'CndtdC$. sendo com• 
po<lo de &u,.., ,ucos plcs choco­
l.ltc1, entre OUD'os Ai cmbabgcn. 
kmprc- do:ornu\ u podem ser com 
dll"Cito :t tk\olu,;Jo. ou nio A Ukmu 
lk.Mlpanha o louça pJtt SCl'\ lT 

O, pn,;os ''IIUDI de R5 25.00 a 
~ 45,00 e pode: iC'f pogo .a \b1a 1..'11.1 
cm, chcqu. pora IS dia.• De 3CXlfllo 
cc:rn a pn.l(YlC(,lna, M.1nJn Fmu-a Cm­
pim.. a irr-:-urn esta smdo s.1usfa1®:1 
e J3 cstlo knlo k1l.b ,11rUS cxomcn• 
das Anla pcrcm, o l!lla'CSsodocm pre­
sente• .J mJc cun um.:s C'C5W p-ocunii 
sob<r dc que e compo,1• A cpçlo é 
""'-p-oc,.r3dl.porJCIJ'-depro-

PAR.1181.\ FUNDOS DE INVESTIMENTO 
■-«• •• l • h•• ·• P•r• f·• 1 / A 

, . ..., lbu , .i.rci. ltenrnh1l iclad c •/• l'L 
C'ouRS ' od1.1 \ o mi-1 \ o,ao I! 

P\lt \ lB " • HICP 30.04.99 1 35~421 4 0.0370 O 8382 J 8832 10.l'l.J 
P \R\lll\', - 111 30 30.04.99 1,9516604 0,0916 1.9873 8,8973 5.'7 
PJ\IUIIJ\\ - H~60 30.04.99 2,0196491 0,097 1 2 105 1 9 4320 5.411 



UNlnforme 
frutuosO Chaws. Equipe 

Não ao fumo 
lo sô de CPls vive o Smldo. Alma- hlllÍIIID na 
Com,ssio de Ass1d05 Sociais da e.adais....- .... 

de agam,s e bclnclas alcoólica Das cllbMa .... 
-,o chepramapmllCllm, __ o.,._...li>-

dllal dos Du•tos cio Cidadlo. Waper Ciançahw. em, wlho 
cm,ec,cloda Panlba. o~naciaall de Dinilol a­
-José G,egon Este úllUDO ..-aqui. a caMIO cio 111111D 
jnliclenreclo TJ, ~~CaraeiloAl...d. par 
ocai1o cio D Encm119delw.es. ~ DeimalaNlli­
a,se Teaucos cloSislemada lnflnciae daJ...-.le.,....., 
•aaosu>de97, em Areia. 

Na ocaslio, o atendunenlo àqlaloque prescreve o e-..o da 
Crilllça e do Adolesc:mte cn o uma disculich E bem que as 
áscussões - ..,, Bra.siba, podenlm .vmcu1ac1as .. cbJelM) 
dotl1fXll1trode Areia. Ma, doqueninguém..loséGn,p,Slbedos 
p,ngos a que está e,q,ostaaJUV<lltude Noaidame1le. num pais 
onde a venda de ak:ool e fumo é operaçlo que não escolhe idade. 

Mas vollcmos a Brasiha AI,, o pnmeiro projeto, do senador 
Eduardo Suplicy, estabelece que cada re.al 811SfO em pubhctdade 
de fumo ou bebida alcoólica corresponderá ao mesmo valor l!)li• 
c:ado em campanhas que condenem o víao. O segundo projeto 
lew, conJuntamente, as assmaturas da senadora Emília Fernan­
des e Manna Silva. Proíbe, sunplesmente, a propaganda de a­
pros no rádio, 1V, cmema.JOIIWS, revtSIIS, canazes e outdo­
ors. É briga de cachorro grande. 

Dias contados 
CanoMonnluen• 

o Senado está apr'octando 
emenit JO pq<IO de lei da 
Cânn<bs Dquadas(o55/ 
96)~klnlaoorigaonaan­
duslilda~,e,prirlams 
amruosde 1° e!'noJl<IS-

Pclommda~ a= Jj tem p.v""" flno­
r:ivd do rdat0< RobenoSa­
tummo o mi;J.,',; ,. ... escolas 
estl 00111 o; di:,s contados 

Santarém 

H:1 exa1os dotS anos, 3lll:t­

ttm. no enão p:,r.ubano. ganh>­
v:, fam.1 no pais por 0001:1 de uma 
hipo,eca. a do terreno de 80 hec­
tares onde foram consrruida.s :is 

casas dos seus 3 nul halntantes 
O dono das terras, padre 

Antôruo lese Duarte, fi rmara a 
lupotec:1 em razão de emprésn­
mo rom o B:inco do Brastl unh­
zado na construção de pred,os 
poollCOS O fulo e que a pequena 
~ tarem, oodeopadre ronsmnu 
quase tudo, tenrunou ,mpaga,~I 
e hipotecada. Como sera que 
and:i a coisa llOJC cm d,a,, 

Sorteio 

O lpep vai reunir um pú• 
blico diferente, terça-feira, às 
1 O horas, no Teatro de Arena 
do Espaço Cultural O show. 
ah. estará por conta do sor­
teio de mais 500 casas do 
Programa Hab1tac1onal Soh­
dàno, em Joào Pessoa 

Com isso. o governo esta­
dual estaní completando a en­
trega de 2 676 C3S3S. das4 900 
em construção no baJrro de 
\langabe1ra. 

Para inglês ver 

Quando es1eve em Jo:io 
P~soa. em mato de 1985, o 
cx-mm1stro da Integração 
Regional fez uma revelação 
no colun,sta 1nvesudores in ­

gleses est:mam interessados 
em fi nanciar o projeto de 
transposição das águas do no 
Siio Francisco, então orçado 
em U S 600 rrulhões 

Disse que OUVIU tal mfor­
maç:lo do ex-presidente do 
BNB, loilo Melo, procurado, 
em Fortaleza, pelo diretor­
executi\"O do m 11or fundo de 
pensões da Inglaterra 

Desânimo 

As usmns <ll· t..·anl da Par.u ba sobrc\wentes ,fa cnse 
caerncm des.immo .-\ per,-1>',-ctJ,"J.dcn.'Vl tahzaçào do Pro­
álcool não agrnda a quem v1 ,~do açúc.v 

Lsso, pt,rquc o a1rd.1memo d~ preço do dois produtos 
impede 305 usmc1ros a fr'll'.açào de algo m:us remunel'3ti• 
\'O O setor. que JJ oforeceu 'iQ nul empregos nos ~nodos 
de safra. h!m n 1..,fcrtn de mào·de•obra re..lu1JdJ hoJc a 
menos da metade 

Há três anos 

Em 1 ! d!! m:uo J~ l 91)6, :i scmblc1a LeglSlatl \ n da P:u.ubn 
promo,,n :1 pn11 11..•1r:i. \t.-Ss.lo de urn pmbmento brlS1le1ro p:>.rl 
deb3ter ::i e,1stc!nc1a do\ discos , o:ldor~ 

Os deput:ldos ou\ iram. na ocas,Jo. pedido de um ufolog1s1:1 
para a mtroduç Jo d:,, d1s1.: tplina r l'\1110logia nos cumculos escola• 
res de 1" é :i:• ~r.1us Quem se ~~queccu·> 

RODA-VIVA 

O Came uuion, o parque de dhtrs6ts que também 
thtcou ao hoppin i? Ctnler de Ci-i mpinA, f um tmprtt:ndi~ 
,rntn10 dt R 5 nu lhõts. 

Contmdo J~ 31 ~ cJ'.'ii-~ tarntxm entregues em (3.rnpina Gr.111-
cle, o Progr3.m.1 lbbn.1,1onal ·4'hd..\no J.1 en\'ohc tmcsumcn1os 
de R 14 rnilht'><, 
n . acm nmanh:'1 o, 1111mt1ro, chtquc-.s de abn l do funcio• 
•lismo t\ladu:tl e J:I rom o calendário dc pagamentos Alf 

o final do nno. 

A saúde com um pé no passado 
HU tem capacidade de atendimento de/asada em pelo meno 

S~vaN Cibelle 
R..'flÓ'I"' 

S
ALAS e corredores desat1• 
vados, eqwparnentos obso­
letos e uma capactdade de 
-.dunonto Mrasadaem 15 

IDOS. Com o fantasma da pnva11-
zaçio roodando OS ~ Ulll· 

wrsninos, o Hospital UM....,11,. 
rio Lauro Wanderley, do campus 
1 da UFPB, esta com o pé no pas­
sado e sem mwtas perspecttvas 
de melhora. Com wendo com a 
po551bihdade de des-,nculaçào do 
MnS1éno da Educação. fahamre­
c=, eqwpamentos modernos, 
pessoal disponível eaan,,içãode 
setores quenunc, chegaram a fun. 
tlOl13f, a exemplo do centro obste­
tnco, inaugurado ha 15 anos, mas 
que ate agora não lo, unlizado 

Atualmen1e, o HULW aten­
de a um total de 20 mil pessoas 
todos os meses e rcahza 600 m· 
temamentos Ainda e rcferCOc1a 
cm tennos de 3tend1mento qualJ. 
tauvo na Paraiba. mas essa ca• 
pac1dade de ateodunento. ao me­

nos quamuanva, podena ser bem 
m:uor se todos os setores estt\'CS· 

sem au,-:idos Em temlOS de lei• 
tos dJsporuve.1s. só para cnar. o 
hospital trabalha com 163 leuos 

e esnvesse fi.mc,onando com 
sua capacidade 10tal, senam d1s• 
pcxu,-e1s 420 le11os 

A propna direção do HUL\I' 
reconhece o hospital tem obras 
inacabadas, salas que nunca fu. 
mm unl!Z3d:is e amda o problema 
da falta de equipamentos O fato 
équeniio há dinheiro dispomvd e 
nem perspecuva de que o quadro 
melhore O supenntendente do 
hosp,tal , Gesse ~le,rn, alega que 
para conclmro que f.iha e :idqu1· 
nr cqu1p:unentos modernos sen• 
am necessanos 1 :! nulhões de re-. 
:us A realidade, e que com o d1• 
nhema dispauvd, hoje. não da par.t 

pensar em nrn1tJ.S mud;inças 
O I lospnlll Um, ersuano de 

JoJo Pessoa d1Spõe todo; os me­
ses de recursos equ\\'J)emes a 
450 mil rCJJs P.1rtc desse dmhe1• 
ro sru do U e o pagamento de 
pessoal fica por conta do l\hms· 
teno da Educ..,ção. com e,ceç.lo 
da folh:, ,,ntulada a Fundo ão 
Jose Amenco Parece suric,en• 
te. porem o HULII' trabalha 110 

wrntdho com um deficit men• 
sal de 200 mil rc:us 

Apesar dos .1nimos estarem 
c31rnos, n 1de11 de hgar os HU's 
ao M1rusteno da aude J.1nd1 n.io 
foi totalrnente des lrtada. Isso 
~1grufic3., n:i praucn. um passo 
paro O processo de pn,JUl.lÇ~fo 

Pode ser bom para o b'O' emo., mas 
a d,reç.io do propno HUL\I' faz 
questão de ser contrann. môm• 
mo de hospual estolo aos estu­
dantes da UFPB, o HU do cam­
pus 1. por exemplo, det,ana de ser 
rcfcrên 1a na area de ensino e 
pesquisa e passana a uma funç.io 
c.,ch1s1,·amcntc: ~s1s1enc10] e a 
l')f'J\~ IIZ..'\Ç,io laJll~m .l(Qfl!C\:Cr, O 

problema poJe ser m31or o pro­
pno :uend1 mento a oomumdade 
car~me sJJra prcJud1caJo 

Aparelho de tomografia: desativado há pelo menos oito ano- Obra inacabada: íalta ,erba 

Andares vazios, equipamentos obsoletos 
O Hospital Um,i:nn:uio L>u­

ro \\';inderlC\ tem um c:strurura de 
~ mil metros quadrados. nw a.m­
da faltam 9 mil metros a =n 
concluídos O pnmaro andar ,e­

na ckstm.J.do a enferma.nas e ti• 
rurg1as e atc:: hoJc so e ocup3do 
pcl:u p:ircd O séumo andar 
umbl..-m não é u11hZ;J<kt e d..:, ..:nJ 
ser ocup:tdo por :1.p:uu.mcnt~ 
T:unbém o St."'\to pl\ tmento esu 
dcsaU\'ldo e uma a.la do quano 
3nd..."ir o o func.1~10 toul 
desse~ dois ult1mos pJ,1m01tos 
contnburn3 com 3 311\ 3ç.iO dt 

ma15 80 lcuos d1~pormc1S 
Alem de corredores , "3.ZlOS. o 

HLLII lambem enfrenta o pn>­
blana de falo de peSS<131 e cqu,-

pamentos ncccsS3n0$ P3f3 colo­
car an func1cnll11~-nto o centro 
ob>tctna>. maugurado h.i 1; anos 
O própno bloooC1JU_rg1COc um dos 
melhores do '\'.ordestc com 12 
saLls di'.'ii,'.pOnt\'ClS,, m:1S 3pcn:b ~ 
estio auuda.! Falu p.:,.,oal e 
matcnal a ser utilizado .. _ rccbnu 
('I <ttpcnntcndeotc do Hl-L \\ . 

Ou<ra m:bmaçio do propr., 
supenntmdcr,c se o,:t"cre J qu:,,i­
dadc de irurtos dos cqu•p>m,:r,IOS 
uulizados "Os cqu,p=ta, do 
hospital estio ob<oi<1<>< oo . UW!c' 
.1d..is .. ilizdc.etundocon10i!'.1..,..,.. 
pio o 3J)Jlclbo de fMXl!!r.lli>. ci."3-
a,~ h.1 nws dr 0110 ~- !QJ1 

falar 00 :,p:urlho de hanoonúru­
Q. fimooo3nclo com difiruldades 

porfaludepcç;,se.pnnc,palmcn­
"'· por J3 e<t:u obsoleto O.., ido ao 
"""""3111Cl1to00<~ ,db­
mos a rondiç:io d. lo a 1; anos 
Jlr.l>'.', bm<,g G<,,e \ = 

P;i.ra m1nun1z;u- J "'1tu;açlo. o 
\ hmsttno dJ Fducaçjo estara 
rcpas~.1ndo cqu1p.1mcnto( ao 
lll LW noulo< & ~$ milh<'e> de 
d-)lar ·") tt~"f310. fflilnK"gt.lfi 
g;un,cim:rra. <ntn: oolf, · ) Afn>­
mi::ssa e mtiga e o n-p.1S:;c t.~ 
pcnd.:nlc porqu~ .1 .1qumç.io ~ 
f<-'tl.i Jtra, i.: lk liütJi, - ml ... 'fDJ• 

~100,11 -\ Jk-TS~~tl\.l Ji.:- krt'.po 

p31J. qui: C!'o,;(' n;fl,'lí\0 .;:hcgth.' 3 

tx··ndKt:lt CK p.1 ... , ... --n: .. -s do Hl de 
J, o P1.-~""-lJ nlo , mw10 :iru.ma­
dor.i no mm,mo "O [1-{) 30t' :• 

Privatização, a ameaça sempre presente 
O assun10 esta esquentando 

~m banh().mana. 01.1.s 3 dcsnn· 
culação dos fi U"s d;is Lnl\CíS.l· 
dadcs Federais e • poss1b1hdade 
de pm 3UZ.lç:io conunuam a ser 
um funt:isnu rondando os hosp1-
t:us uni\ crs1unos O p,or,gar:ui1c 
o supcnntcndcntc do Hlll\\ é 
que se isso ,·1cr ,13contoccr. 3 tnJJ.S 

prc1ud1c3d;i scrJ a comumdJ.dc 
c.:m::ntt: que tem aces...~ aos hos· 
pU31S EmJo.ioP~por'"'an· 
pio. 50°0 do atcndunallo e rcah­
zado com pcss0.15 res1daucs no 
m1cnor do Estado 

Com 3 pnv;i11zação, 3 cl3S· 
se m:us ncccssnacb sena ampla­
mente prcJud1c:td.1 e tic.'.lna com 
um scn 1ço de m~,ior quahd;idc ... 
opina Gesse \ k1ra \l:us cnfatt• 
co .1md.l. ele t:imbem fa.z que.s• 

t!o dc mostrar a su;i pos1çlo 
com 3. poss1b1hd.ldc de ,;;cr dm· 
gente de uma orgaruzaç:io wc:13.1 
pn,·anzad.i '·Pelo menos nJ. m1• 
nh3 gestão isso não , JJ Joonte-­
ccr fam.:us serei diretor de um 
ho~p1t.1l pmat1Z.1do., n:for\'QU 

cgundo o supcnnlcndc:ntc. 
depois <bs pnm"""'l.ras msmu:tÇ\)l,.'S 
do go,-cmo fcd.:r:iJ ent d..~, 1nct -

!aros HV ·sdo \ lam~h:nod.l Edu­
c;iç;io p;lr.l o \ hffi!!tCnô d.1 ~JU· 
de. o n:itor da LFPB. JaJcr ' "· 
nes. rcuruu•se com os sui:'l\:nntcn• 
dentes do$ HL"~ dos c.1mp1 de 
Jo.io P\!S.So.1 e Campm:i Gr.mJc 
com o propos1to de d.tscunr J QU\S• 
tlo O , crcdno foi um.-i pos1çjo 
contr:ma 3 1dc1J O as;;:unto um~ 
ban fot d~---uudo pd.1 A .. , ·u,~3et 
dos Dingcnh.~ d;b lru-tnu1~l'--s &_-

Ensino upenor (And1fesl. < o 
p;irccer tJmbem fo1 neg~un o 3 
~~ mud.1n~a de muust,:nos 

··,a pos:çio da l'.FPB. se 
ho~1ta1s fos:~m tr.msfcndo-- do 
\t1n1stcr10 d.1 Educ.iç-.io. o 
Ul L li por ncrnplo . ...:na d«­
, mcul.JJo do pnxc.:. :-V J,: '--'tl~UIO 

'-. p....~u•~. p.1,,.111J.J .J ~,r r.ic­

r.imcntc J.....,:-,st~·th.:W .... , enfatuou 
Gc~~.: \ k1r:1 \trn, aand.:t ,om .1 

tr.msfi:rrni.:1a para o \l1m-:-h .. "tl('I dJ 
.. .JuJc ,.:n.J J.1Jo o pnnll:iro -p.t.S· 

!-O p.1:.1 um.1 futur.1. pm:itu":lçio 
\ boJ nl1t1..:1.1 g.1r:rn11u ele. ê que 

qu.1lqucr d,"C1~0 -.otirc 1s~o (.1 

d1,;'.'-\ mculJçJo Jc l nl\ cn,JJJc:­
F..:d..:r.u~) p.1 .. -",UJJ ix1r un1.1 di~• 
\!Uv~.lod.1.\ nd1fc'.'- Epot1."flQUJ.Il· 
to. lh r uorc-- ccntmu.im ~ m 
um.1 rcq.x~t3 n .. -g.1tl\ 

a os =urso,, repassados ao HU ,-om'S· 
fX'lJ-d."'tTI J. 4!-0 nul r~.:tlS por 111d 

□ t.in tot31 de .50°~ d:..~~ n..--curs0$ s.lo 
cl"Stm,'\dos :tpénas .\O pagamtnh> d1..· 420 scí\i• 
dores hgados a Funda~Jo Jost Anicnco 

O A,lualm:::ntc. lunc1on3 com 2~3 leito, 
Se l""ill\ cs,c fun1,;1on:indo l."l' ffl <u:i c:ipac1-
d.1.J,.· tl,t:1I. h.J,.-..•u3 um tot.11 Jl• -12:o k1to~ J1,. 
pon1,i::1s 

ao Hl' trabalha tooos °' mcs$ no , .. ,. 
mcloo com um deficit de 200 nul re,1,s 

a Para funclOOM """' toda 3 sua c:apan ­
d.'\de (C001.:lu1r JS obra$ e adqwru tqu1p:unen· 
to., moderno$) scnl l'IC('CS ano dispor ck 12 
m11hõ,:s 1k í\-:US 

ao H\ p11.1. I J.tlitd( ., 20 nt1 I ~ por 
mi:$ t: re.-ihL.\ bOO mtcmamento,ii: 

ao ,I! C O ó' p:mrncnto, jX'SSU<m 3la., ,le­
Sltl\ Jd:b que junus C1.""ll'llpCrtJn.un m,U3 'O ~~ .. 
tos. 

ao Ccntn., Ob~tt."tnei., t~,1 1n.:iugur.ido h.i 15 
.LnOs e nunCJ foa Jh\JJo 

U () l;lloc .. , c111Jr~1(1) 1..· um tfo, m.11l1ri:-~ (k, 

'\ordote. m~ <\' tun~aonJ ~om ;0°. &, sa­
bs d1~pt,m,l·1:-



8 T CIDADES 

o 
Aniversário 

,mm t e). r«lc1M da ,ida..k de CitutirU. 
1o.· l.p11,)l,.JO L.c ,tc Rol1m, lhe ... ,rttc\:cra.m uma l'klCTlcna 

\J1Sffltrl.C1Ut.tj.a.,noliltimo"1ba.k\.~,t.11niíll.\~cb­
u program~ fllR ton"tC'ffllflr o wd nauH..-:t0, todo 

1.ot,.mo do C.uc, "'°-hndo n.a 10N l'('lc'tc d.a 
ckht, qundó ,..,, ttp.l ... ~,. an lilm~ e af«"óCnU.,M~ lttd,, a, 

admui~ J.:, IDl\~IC, qual')J('I rrctcilll. ~tct o 'CU ttr­
i:1m mar.da10. frentr ao,. d ... •,111\QI 00, CIJ&/Clrct\~~ 

fo1um.i nu rq.a.:ba l'J'\UIUC'ml"Çlil.\ onJcrcumuo .. am,go$c 

i.on 1pm.at10jd..,~lcd\), ~'''"'''~•m•~~au.,1h,un Prr­
~,c ;u ma1 l"'~nut1\ :1, ptf"4-,rul1J-Wt:, do mundo a11íç11co, 
rulrund r- cmrrnJrbl do '\cr1J,,,,1, c,ttrrcda pnmc,ra tbm■ c :uu.,I 
Jc,tit:ilb / ,ninha I cite, 1.1ucm e,~■\ i um laudo Nnquctt', \ ,u 
uma simplC\ e untei,, hl mcn,1i::cm. ruahrn~ 

Competência 

@

°"""""'" '""<~• .,..,.1,c1«<,J110J,u&.,l'Ol'IL&r. 
rn.nad, ,., 'Fl;'1('\,,1 •IC-.\rf'\J~(~t'm~100 rc~ar~, 

1rden:wl.-.r do rrogr.ama H.thila\;kWUI Sol,JM-io, dCI ln,.11ruhl 
Prn.dtt1-.: ..1dtll '-1.1.J..,~ lpq, RomikklBarbo...aJc Oli\C1ra, 

Se w noú:\cl ~.lo p.,12 ,, c.argt". tti.:ct"C t.~"I. 

rnakJtprntim~c. e, cr rra ctff 

A UNIÃO 

Dro1as 

l 1nusiador o nufflfflJ dr-"'· 
e~ rm maconhli u c...bdc de 
C1Ja.1c1ru. n1ng°'m Ybc: como a 
droga apa.r«c ou é ,ffld.da.. mai. 
ô .:oo umo f'l"' parte Jc ]O\m.> e 
tmncnd.tmcn1ern:ocupan1c-, pwa 
con,pro, ..,.r.o. ~la uma ida i ca 
dc:-11 púbh~a local, ou 11é mesmo 
"'"sencnhas.Judici.1i d.lComar­
ca l :rgc uma ~prcs.\lia por par• 
1e das 1u1onJadC) polK~t 

Triasilo 
Oooron<IMoun.;iodeSowa. 

IUpenntcndentcdo~ 
l:stadual de Trin,oto · o.cr.n, .,. 
itk>U na scnww qur pastOIJ I Ct• 

JAdc de Ca,ar<-n." awtlenndo " 
loco • • rc-suura..-Ji." da ~naltaiç.Ao 
mali,.tda pdo órp), bml com.., 

uma ,i-"ori• na~ d8 VI Cire--
1ran ~a opom.inkfAdt, o coronel 
Maur1c10 anuncmu nc:,,o, bmcfi­
ttc»paraorirh1k>J,ncal 

Falebol 
Nlo P'l0U t,,,n rua a pmidcalo da Fcdmçlo p.,.;bar,a de 

r.-,a-..pcndaRowlmeOa,,-opii<He:Q,andodolilll­
..,--... r..,...Pupt11c,.,..o_loQle 
o-"&odaCaplal, aJa,n ilwdora. .-iskioos prla­
&ffll, dq,n,daram o alambndo do esddio • Resullado: • dn10N da 
FPF, JV'iu o time kx:a1 por tn,s mandos de campo. o que &1-u,u 
inconíonudos IOJos 01 kWadoft::s. bem como a dimoria do time 

Para c,cl&rt-cimcn105,, 1 Jc-rutad, ./~rinlu tc,1c, J"f'I.X"Uruu a 

rmidcmo da f<dençlo. pon ,obcro, -MI' da-·· o que: 
Jc amedialo íoi iníonnada de qut I pun lo era irrn'C'nu,~1 En­
quan10 ism, o depulado. lamhcft'I a.jutTffMC, Antónk., \ 1tunano 

dcAN'C'U.J'fdiu.emplenModa ~ucmb~~•con\~dcR~ 

"""" O..... rua .. p11car os faros, ameaçando ait um pc,J..t<, J< 
CPI. QJO a mesma nlo romra,ur nc. 

Futebol li 
Sab<dcnda mlmÇlodod<pulado Antooio \',nm.w,J< At..u, 

dcpcJiraabcmndcumaC('O'liS: P.atlama,&&rdc lnqutn10,quc 

t°K"oo logo cOf'lht\:id.3 como a CPI Jo fUk:001, a pm;.Jcntc da FPF. 
ameaçou lirv o time CAjll'tittn-.e Jo campcon,uo PIJ'ib&nodc (utt-,. 

boi. Puro f'C\.-anchivno. que ~\('°';ou o ma'Or rebu na cidade Jc 
C'a,uriras,. principalmm1e na lfflpttma loal. Quer d11tt. \t' o Jcpu­
~ ptdat • imtau,a;tod.tiCPldo futc~l.o Alléll'-0).11 docamrc-, 

onaeo paraibano ~ quc 1 ~hcn Ro-.iln,c vQmC'\ pcn-.a que 
amda "'3l'l'l('K na d ,bdur.t. miliUJ.., ~rgunt.tr nlo ofer,dcr. 

Qticm 1:tmbtm a111\.crs;ariou nn ull1m,1 \eman:i. foi o compc1en1c 
dcle1,1~,dc r,oltcia. (.\,,1a '.\ct<i. 11tulard,1 rnmeir.a ddcg,'h.:ia d1,tntaJ 
d.a cldaJt' de <.'21.1tt1n. ~lo~o n.1..1,u.n ot'ir1gai,õcs e no cumr,imenlo 
de '11,U,S lum;,'c<i, odclcg.idoC<.,..L1 '\cto 1cm rrlc\.tnle-. '<f'\t\ll,. ~­

l.t<k'1 à comun,d:idc c.1juc1rençc 

Na•----•a.-MunicipoldoO!jalla, 
deumcld>u,----•ritioo...,,_ 
locol,1ffilo<OfflOIOfflaacnoeem..-i-1-• 
l'rnomc todososdiri..,_ de hoopiais, bem_ .. 
dcr>le do :\1 oclto RcpNl de Sa6de. Anlllnio ,_ 
-povtivof1COUaredoçlode..,,_paa• 
,.-do E-. bem c:omo., _ ...... 

Noquepeseo,in-doao.-do&aill 
deCaiue,ru.oJIO"OnlolemdequeMquel-.pois.• 
iempos. foi o~-José Maranhlo quem mais 
saúde do mom,clp,o, bom a avalan<he do obras no hoofllil 
nal. para ,e~ das .,-obras queoOownio• 
,cm íucado no DOIOCl6mt0~ 

EmpreendimealO 

1'm bm,s doas I cidade de Cajaau■s: ..,-.. .. 
t'fflprttndimcn10comen:ial,trata-sedomini ...... ..... 
pnedade do tmp,nário Al<undre Com, e fica laalall 
cm picno centro comercial local. "'ais precisamenll •• 
ao do,....,,. Sabu,o. A offfla das 1o.,..,;. _ 

Noite fashion 

A c,dadc de Cai~cru \'i\'ffl 

um.a no11cdt" muitac~qu■n­

do do cnccmrncn10 do curso de 
mod<lo e rn>ncquim. promo, oda por 
Ale, OU.ala e Cbudll \taria Ftt• 
rr1ra. opomarudadc cm que \úilS 

bout1que nuinlo rc:ahnndo desfi• 
lc~ !.::Om lprôcnlaçOcs dos s.cus 
proJutO)_ O C\'Cnlo ■contcciert nos 
>Jlõcs do C:.jau,r.u nnis Clube. 
noprôümoJ1a0S ?\;aoporhmida• 
de loCT'lo homcnatndu 20 SOCÍI• 
hlé!. Jcsta.quc W dkad~ 

O cuno mimsarou aulas par1 
JO ai~ scnJo que ■penas um 
do sc-,o ~-iJhnu. a1in gmdo um 
púNtCO entre OS I SO anos. no a,s.. 
lo Jc: 30 rtl.l). '\a r~Jo. 
aulas Jc .J.OJamcnio. p,&S.SJJ"Cla. nQ­

qtu.l,Grm. rclaç~ púMicasc: huma. 
n&'-. ClttJUCla 'IOCial. 1e:uro.j1V.l , en­
tre outr:b.. A rro&ram3ç!o contou 
com o J.pOio da Scctctaria dt C'uJru­
ra. F~ e Turivno da mun.ic1pa­
lidadc. ltnl\é< de c;u;a htular. artista 
pl.bbca 1 dm.1 <.:aru.,o. 

,-------
1 De■úclla 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

No seu dia mãe, a Oecorarte 
lhe presenteia de 
forma especial. 

Recebemos Agua, Luz, Telefone, Unlmed 
CEHAP. SENAC, DETRAN, IPEP. CREA E ElC. 

Em qualquer compra, 
voei preenche um cupom 

e concorre a uma 
cortina persiana { 1.70 x 1.20). 

Pague sua conta sem enfrentar fila ou perda de tempo. 

Fazemos contratos com empresas para recebimentos. 

PARTICIPEI 

TuJo para mu construção 
Diws lu1u1 da Coptlul ao 111/enor 

f)Ura melhor sen-ir 

Matriz: Rua Cel Juvênc,o Cametro 305 
Ca1aze,ras-PB 
Fone: (083) 531 4444 

Filial : Rua Tancredo Neves. 471 - lpês 
João Pessoa-PS · 
Fone: (083) 224 6654 • Fax (083) 224 4526 

---------------------------------------1 

REMOTORES 
CAJAZEIRAS - PB 
(l)(083) 531-4550 

SOUSA- PB 
®(083) 522-2833 

R G.tl.Ju,!nc.>úm,iro,J l8 
C~o úi,,rtir.;;s P! 

T_,,f,r ,OBJ I SJ I JJSZ 

• C111101 do' lnfotnwtit, 

• ~MlrMcU Tr<t1'a "" Co""""1dofn 

• XfTOr 

•ln 



A UIOÃO cmADa Y 9 

Aposentado preso por violentar crianças 
Açusado de 73 anos oferecia dinheiro e praticava atos libidinosos com as vítimas 

º
APOSENTADO M-i 
v-............... 
...,, n--•-pri­..,.,._.......,._ 

.... pelo jaiz AlllmO <lo­

... Coman:a do e-.inii. o 

.................. do_ ,...'rialcnlo ., pudor. 
Canbmodmillcial ....... 

.. dd,pk,do ............ 
dlcmrcsidooaaisado,M-,1 
\l,:aealiaava __ i-a_ 
....... pnllC:lrlCMCÍll.l!mllO­
•oipllldldo dava bombom, 6-

. • lanches YÍIIDIIO r=bcr 
' - • c:ariciu 1101 órglal ..... 

O delegado José de França 
AleYedo, ao ouvir a menor 
M.S.SS., 9 anm do idade, ,..;. 
_....,sibo Cma llraw.. nmm• 
clpio de Banancuas, ficou Slbal­
... outras a_. também já 
flnm aliciadas pelo lpOS<lllado, 
qaoem c1cpom-.i....,.. as acu• 
IIÇOes, afinnando que as cnan­
ÇII iam à sua casa po,qac: gosta· 

- apenas da sua companhia. 
Para chegar ao acusado, a 

profossora da menor M.S.S S. 
,,_.,..osp:usdapn,la,VISID-
4o dacobrir se a mesma r<ed>ia 
__,., para lanchar na escola, 
jl qao a mesma sempre tinha ai· 
p11S trocados no bolso 

Na oporturudade 'l' pais da 
- que são agncuJ;ores afir­
manm que não tinham ~ond,çõcs 
~•= para sustentar a filha 
com dinheiro, e que os mesmos 
aam de classe pobre Sabendo 

a professora resol\'cu con­
vasar com a menor e dcscobnu 
a origem do dinheiro 

Os promotores queran repetir o SUC1'S50S do Camabira/98 

Promotores do Camabira/99 
se reúnem com autoridades 

Gaarabira • Promotores do 
Camab,ra 99 J• se reúnem para 
discutir a estratégia para rcalt· 
zaçlo do evento que dc,·crâ 
acontecer em data a ser defini­
da A equipe Já começa a bus• 
car patrocnwiorcs importantes 
e o apoio da Prefeitura Muruc1• 
pai de Guarab,ra e do Go,emo 
do Eswlo 

Recentemente os promoto• 
res Sandro Lucena e Mclquiil­
dcs do Nascimento estl\eram 
reunidos com il prcfe11:a Léa 
Toscano que se prontificou 3 m­
cenuvar a realização do Catl13.­
bira, afinna.ndo que cstJ à d1s­
pos1ç.io ~ra conmbuir para que 
o mesmo Ycnh:i se sohd1ficar n:i 
Capital do Brejo 

O ,,cc-govcnudor do Esudo. 
Robcno Paulino t:unbêm reforca-

dou seu apo,o aos promo<ores do 
Can,ab1ra 99. CJ1t<:ndcndo que o 
c\·cnto só ,-cm engrandecer o 
mwuc1p10 cm todos os aspcclOS. 
pnneipalm:ntt no geração de rcn• 
da Já que o flu,o de tunsus se 
torn.:1 s1gruficam o na cKbdc: 

Após csS3S rcumôcs que es­
tão sendo m;lnlld3S_ OS Org;llllZil· 

dores estão definindo qual será a 
atr.içio do bloco --cachorro Lou­
co.. Estio eog,t.1lldo que o can­
tor ba.Ja.no cunho ou a ~tora 
h•ctc Sang;i]o, com catez.J. \lrão 
aGuarab1r.i 

Ainda csla semana os orga­
nizadores pretendem manter 
reuniões com o deputado Zcno­
b10 Tose.mo. entre outras hde­
ranças e cmprcsirios \ 1sando 
fechar contrato para a rcahza­
çio do Camab1r.1 Q9 

Prefeitura de Araçagi 
adquire dessalinizadores 

Sebrae e Emater 
fa=em cursos 

para agricultores 
Araç1&i - A Prefeitura de 

l. atr:l\'é:s do gO\emo do 
adquiriu ~hruz:adores 

o obJCU._."O de tntar a 3gU3 dos 
:ines1anos que estio sendo 

rados na comurudade.. tr:ins­
O--JS em .igua de boo qu:1-

p:ira o consumo humano 
O prefeito DK11 Sr.is J.firmou 
cad3 dtssahmz:idor possui ca.• 

medra de fomccer apro• 
te mil htros de agua 

por hora aos arnçag1cnscs, 
assim :i salobnd3dc 

lo, Mulunguzmho e Mcrca­
de Cima não sofreram mais 

a falta d'ó.gua. pnnc1pal­
tc no periodo da SL'Ca, adi­

tando que a polmca de msta­
ção de no,os dcssalm1zadorcs 
estendcr:i a outras locahda­
da zona rural 
Ele acrcd1t:i que se 1odos os 

governos do Nordôh! u, essmc :i 
\isãofutunst:ido gmi:mador M:1-
r.inhào. :i s1ruaç.io do nordcsuno 
sena lx.'111 difel'\..-nlc Elogundo a 
:iutudc do Ext..-cutl\O fa1aduaJ cm 
1m csur na csc::n--:1ção de poços e 
n3 compr.1 de dcssahmz:idorcs 
para os munic1p1os que ,i;ofrem 
com o problema d.'.\ cst1Jg(tll 

Aparentemente os custos sã.o 
;iltos mas de uma rccompcns:i 
sem lim1tc, pnnc1palmcnte par::,, 3 
populnç5.o que ao uwés de t1ma 
água salobr.i tera agua doce e 
potavcl par::,, o consumo 

A c.,pcctaU\3 é de que as 
comunidades de Barr.1 de Espm­
gard.1 e Bomt:i de\ em ser bc.ncfi­
ciadas com o equipamento, fe­
chando assim um Progr::i.m:i de 
:itcndnnento ao :ignc:u ltor. ao ho­
mem do campo. enfatiza D1d1 
Bras, que mvesuu cm outras arc­
as no mumc1p10, de.roe que as.su­
miu o dcstulO de Araçag1 

A Emprci:i de Ass1stên.:L1 Tcc­
nic:1 e E.,tcnsão Rur.il d.a P;m1b.,. e 
o Scn,ço de Apoio as \ bcro e Pe­
quenas Emprc.s:is • . brx. cst.io 
pos.s1bllnando a n:ah,.11;.io de cur• 
sos p:ira produtore-. rur.ns nos mu­
nic1p1ru; pcncn.:cnt~ :10 ocntono 
Rcgt0n.1l do Oriâo O pnmctm mu­
nic1p10 :i \Cf bi.·rh;l"ic1Jdo com o pro­
g.rJ.m:i fo1 o Boa \\sta com a curso 
sobre ··Bcncfic1amcnto Pnm.uio do 
U:11c· O curso foi m1111su.ldo por 
Gcnl\:11 Soares, tl.forlcn:i \lotos e 
Aderc,al ~lon1c1ro, n..<~c~~Clrcs da 
Em:ner e 1IYana (J, akantc, cn,c­
nhc1f3 de Alimentos da Sccrctnn:1 de 
Industna e Comcrc10 do Esl.ldo na. 
oc.'lS1:io aprcscntJt;m1 o con1cúdo do 
curso onde os cn:1dorc, l('unar:1m 
conhcc11ncn10 do 1mpon.i.nc10 do 
qua.hd:wic do k!11c. h1g1cnc. bo:i JpíC· 

SCTll:içào do produ10. i~talaçõcs adc­
qua<bs J)3t3 3 ordcnh3 dos ;lrurtl3.IS. 

mlnetr3 Cont13 de on:lcnha_ COC\Sa'· 

\3,Çào. transporte e comcrcia.b.13Ç-.io 
do produ10 

Prefeito de Patos faz balanço de sua 
administração nos 4 primeiros meses 
Com o mtu1to de fazer Wll 

balanço dos quatro pnme1ros 
meses do ..., e tomar púbheo o 
conJunto de obras e serviços 
prestados pelo cxecun,"O mum• 
eipal, o prefeito de Patos, Dmal­
do Wandcrlcy, divulgou 0111<:m as 
reahzaçõcs da prefeitura. 

EnlR CSW, Wandctlc) CllDU 

• pcrfinçlo de 50 poços -­
nos cm ,-ános bairros da adadt, 
que ehcp a uma ,-mo de 100 
rrul Juros d'água por hora, para 
omauur os cfCdOS da seca, o cal­
-"' de 84 ruas cm 29 balr• 
ros do murueip10. perfaz.cndo um 
toU1 de 220 ,rui melros quadrados 
deealçamcnto 

A Sccrclana de Obras = 
1ou a eobertur2 fala entre o Mer­
cado Velho e o Mercado Novo 
como ponto de destaque O se• 
crcuno da paS1a, lpól,to MilitJo, 
disse que cntn: • oonstruçio e o 
eonscr10 de galcfl3s, • adnumstra· 
ç.lo murucipal J• fez 17 nul me• 
tros h'"'3reS, trazendo aos bairros 
do mumcip10 m:us tnfra-csuuru.ra, 
:i.lém de contribuir diretamente na 
prcl-'Ctlç5.o de doenças 

Segundo • sc=tar1• de Sau· 
de. a prefeitura esta mantmdo, nos 
Centros de Saudc do murucip10, 
cm dois turnos, n equipe mócbca e 

nas &rmáaas a repos,çio de es• 
toque dos modieammos 

O pn:ÍClto Dmaldo Wandcr· 
ley enfattzou que, mesmo com 
a cnsc econômica que o país 
:itravcssa e as conscq,üênc1a.! 
da esu,gem prolongada, • pre­
feitura csú mantendo cm dia o 
pagamento dos servidores pll­
bhcos mumc1pa1s 

Estudantes detectam pontos 
turísticos de Santa Rita 
Estud:intcs de Comunicação 

Social d3 Uru, en,dade Feder.li da 
Par:lib3.. estão fazendo um lev:111-
ummto dos pontos runsncos de 

ant.1 Rua, sob a oncntaçio do 
professor Sc>mno Luccm. corno 
trabalho de unu dJsc1plm3.. que 
s«3 :1pro\1:1tado pela prefeitura 
do mumc1p10 nas ações de d1vul­
g:1ç5o runst1c.i 

A equipe 1ri cl:lborar um gu1:1. 
nmsuco d3 ad:lde. um catâ1ogo 
dos pontos :11r.mvos., folders. bem 
e.orno ufl\3 carolh:i de educação 
para o tunsmo, que scri dtstribui­
da com os alunos d3 rede muruct­
pal de cosmo 

O grupo envoh,do no pro,cto 
pn.~cndc oom isso oonscic:nuzar os 
par.ubanos sobre• nquez:i do mu· 
mc1p10, cm termos de JX1tnmôruo 
cultural t cx:olog1co, e an cspccLJ.l 
os S3!1lJ.mtcnses, para que cxplo­
n:m todo o potaia:11 do mWUClplO, 

para nuutos. :unda dcsconhoodo 

A Scerctana de Cultura. Es­
porte e Tunsmo de Sano Riti csu 
dando ,poio log,suco ao grupo 
(~13rt.l C.1bral. Cbnce C,bral e 
R1bama.r de Ltma). que no mo­
mano esta f.izcndo o n:gistro cm 
,-.doo e tofogr.útCO dos pontos lus­
toncos e ru.rimc:os do munIap10 

'·Muitos engenhos - berço de 
Santi Riti-, igre.Jas, podenam ser 
rcst:lurados e 3bcrtos à \'ISltaçio 

pubhea fa1stcm prédios s,gnifiea­
U\'OS do scculo XVI Ha mwto o 
que se e.-qilorar por aqui As ll\l· 
t3S, por o:cmplo, podcnam ser 
palco de passeios ccolôg.icos", 
defende Ribamar de !.una 

Seus dois amigos alcnarn que 
as hderanças pohueas prcasam 
dcspc:na.r p.3.ra. o mcrcmc:nto do 
tunsm0 oo mWUC1p10. po&s este se­
tor e mllS uffl3. fonte geradora de 
renda.. consntw UJn3 3.ltc:m:so,'3. de 
fomento para 3 e<onOll\13 local 

,---------, 
: Transposição l 
1 será discutida 1 

l por autoridades l 
1 Camp.,, Grnle , .. oodt&' 1 
1 ro pcnodo de 9 a 10 de jUllho 1 
1 prÔXllllO. O -MO\lll\COio pela 1 
1 Tnnspos,çio das í&uas do no 1 
1 Siofrancuco· o.,"".,..,. 1 
1 por oqcll\"' pr,ncq>11 !ICNilwar 1 
1 as.......i.desScdcn,sp,nano- 1 
1 ca.smdc de ,W>iluarcssa açio 1 
1 que,..,~ 0 

--- 1 
,·nordestmocgarannrumonda I 
l ffl3I$ digna • .. !Ires de pcs,o- \ 

"'~,:=;;:, 1 
pcb Om,n Muruap,I de Can- 1 
pma GT2ndc.. e conta com o f 
:JPOIO de ,--a,us cnocbdcs CI\U f 
'"l!omzad3sdomuni""'° Aa,. f 
...,._, ainda e oesx pcnodo. 1 
pitmc»,:,. ums ,encde debaes 1 
e palestras 5'lbre a qucstio da I 
uanspos1çio das aguas do no I 
Sio F rancuc:o e, cem ISSO, mo­
bihz.-lOdos os sq;maiu,s da a- 1 
dadc, rc:g1io e, por "'11:nSio, do 1 
Est:,do, p:,ro que esso onsiecb- 1 
de o;ia ooncrClizada. 1 

0s orgmu73don:s do 1110\l• 1 
mano, a pnnap,o. C$lio c:ai- 1 
,eguindoquesciamoon,,:,codos I 
pan, partlOJJ3n:m da dtscussio 
os muustros de Ptiliao Rcg,o- 1 
n:11s, Oncbo de Angebs. Meio 1 
Ambiente. Zcquinha SClíllC',, 1 
Rc&m.Agnna.lW~ 1 
o supcnn1cnden1e d3 Sudcnc. 1 
como tlmbem os prt:S>denlc, do 1 

1 Scmdo e Cclm:n Fedcnl. 1 .., _________ ,, 

Vaéinação quer 
atingir meta 

58 mil ido ·os 

AMIZADEJAPOt ESA Doação de órgãos não é 
autorizada pela população Pedro Adelson recebe visita de cônsul 

O 111J1ccdccnmmahdldc1u 
P:irn1ba e muno b..1."º· O n"C4..► 
nhcc1m1:nto foi do cll1tsul geral 
dofop.loi...-m Rcc,ifo, Tol-..11J1 lk~­
da. dur.ullc \ 1$1l.'.\ jQ s1.."CT\.'l.mo 
POOrn Adel\1,.11\. d1..-ntro d,,. ~ua 
~-cndJ de\ 14\ltJ.s J d1,crs:1s .'.\11~ 

toridJd~ lll'Ste E,:,,1ado 
Fh: n.:vc.lou que J,l C.."'1 ..:-, 1-'.: cm 

\ a.rios ES!nJos do Nord~tc \ ,. 
~nnndo sccrctár,o, de Sl·gur:m­
ç.1. J)\"lfq\lC 110\,1 d.'l~ \U.l.,~ prc(t­
Gl.lpaÇÕC..11 e:'\ cnnunahJ.1<1 .. ~. no 
entanto. cm refação .\ Para1ba 
n:lo h.1 1\Cnhu nt:1 pr001,,~1pJç3o 
"Vemos n Par:ub:l como um 
F.st.1do mut10 tranql11lo" disse 

Um d:is qucst~ ch.1,cs d.l 
C('IU\t'f53 mfonn .. 1.I entre nmbos 
fui quan10 ;i polluea d.: scgur.lll• 
ç .. 1 publica :idota.d..1 pelo gowr­
nador J054.' M:nanh.lo. O cõn­
:i:u l lk003 QUI~ s.1~-r o ~srodo 
dcss.1 tranqu1hd3J.: 

lkeda ou, 1u do sccn.1.lno 
P\."dro Adelson qu~ n.io c,ish: 

~l'grcJo. ":iqm ~e trjbalha .._"011\ 

.._•orr ... -ç.ll,, com 1.-qu1p.."' Pl..-rn lrc1• 
n."l<l.L!!ó e ~ m.:p:1L1 l"- d1rt110:::- lkl 
hl.•nun e do i.:1J.1tUo 

O ,ompronu.;.,,1 Jc c:-tr~u.:i­
nll..-nM ~ rdJ\tlil:,:,, 1..'Tlln: a ecn:-­
UlflJ da • c~ur jnç:1 PuM1~:i Ja 
Par.uhJ e.: o Wfüul:u.to (k, JJp;io 

t,~ 6miado r= que a Par.l!Õl 
que J> dcspõ< do equ,~ 
,ofi.11"'1dos usado, pck>s =· 
tn.lSnui.sav:m,;aJo..\ pos.saai.b­
t:ir metades cqul\alcntcs aos 
paL~ quç, «mpf'O\'adamtntc,. 
lê:.m lnJ,ccs b.1_1;'\1SSunos de ,10-

l,'ne1;i. c,.,mo .! o c.lS<l do fapão 

Das 150 o.nc,ras de 1dcnt1-
dadc emitidas pelo lnstuuto de 
Polic1:i Cientifica.. CCf'C3 de 80 por 
cento d:i.s pc.sso...s não autonZ3.Jll 
no documento il doaç1o de ór­
gios A mformaç.lo fo, dada on­
tem pelo diretor do Instituto de 
Policia C1enufica d.l cidade. E&l­
son Ramos 

Ramos e,phcou ainda, que :i 
m:11om1 das pessoa.s que não 
querem do=ir órgãos ao contra­
no do que se pensa\'a não é 3n:1J. 
fia.bct:1. e nem idosa S3o pc.sso· 
as que tem pelo menos o 2• grau 
e tem idade entn: 25 e 35 anos 

o Estado de Sergipe, pelo me­
nos 80 por cento d3 populaç3o 
optou por não doar org~ H, 
uma grande hst:i de cspcn cm 
todo o p,,s S:io pessoas pree,­
s:indo de córneas, coração. nns 
e outros Muuos morrem pela 
faltll da sohd3ncd3de das outras 
pessoas 

O Brasil e o campeão de oa-

danes oo tr.in.sno cm todo o mun­
do_ Isso quer dizer quemu1135 pc:s­
soos podenam todos os dw rocc­
bcr org:ios dest:is , 1tums, nw que 
por fulti de sohdanodadc. conhe­
cuncnto de CllL<..."l OU 3te por f.lltn 
de c:ond,ç(ics tccrueas para rellra­
d3. eonsernç.lo e ,mpllntc de lx­
g:ios não n:ceban. o docntt que 
estar esperando um orgio. tem 
cerca de 90 por cento de dunccs 
de le,,iruma ,-.d;i normal 

Para :>dqwnr a Cartara de 
Identidade, o interessado de\'cra 
aprescotllr """-' de ccrtxl.io de 
c:asamcnto (por., quan for casa­
do) ecrodlo de Cl3SCUTlClltO (para 
os soltoros). duas rotos 3,4 e clc­
tuar\llll3 b."3no,31orde RS 3,08 
pora a pnm:uu, "'e RS n. . para 
• sqiunda ,u. A cartar., de 1dat­
tJCbdc pode ser nroda • p,rur do 
6' mês de \Ida O lnsututo csu lo­
eahz>do • rua Alm Asfora, 117, 
centro (pró,uno à Materrudadc 
Espidco de Almeida) 
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Secretário defende reflore-!tame 
Fernandes mostra alternativas para melhorar situação no C 

Cariri terá 
usinas de 

leite de cabra 
O,ü....-nutntJ\OC31m• 

ponâncu O<Olkirn,c:, Jo l<a­
tc de i:-:ipnnos. popu l:u• 
mente: ""Onh«:,do como k1• 
te de: l'.'Jt'ira comcçJm J 

,,:r tooonh,-c,dos pelo G<>­
'""'° do ló.<t>do dl P:,r.u­
~ _.\ prou d1s~ e que, 
sc,u-fc,:ir1. for:.m cnm> 
gucs dol.• chcq,i--s. d.:<11na• 
dos a cobnr :lS d~pc.~,1, 
com l 1mpl.>.nt;iç5o ck du3$, 
m1n1-u!-m3~ de b4.:ncfic1a­
mcnto d1.•~,i; rr~"lduh.l. nJ 
M1ti:h"t-R'-'~1ão do Cum 
uma Ju "m31s lUn~1d,,t:. 
pela long• csu•g<m, que 
a.ssQl;i todo Scm1-Andl.l 
Nonlcsnno Os mumc1p1os 
bcncfic1:ldos foram Zabdi 
e S1o Scb>.<11:lo do t: mbu• 
zctrO, na ma polonzad, 
potMonl<IIO 

Os pnmt1rns p.1s~O$ 
(or:,m dld,'>. no fin31 da 
100s. qullldo e.< con,éruos 
m,c~, foram ~~rude~ O 
de Za~le foi ci pnmc::no ,.. 
a. ,knkildi: ( O\"U nn ~,1-

btfk.•1.: do x..:r~L,no dJ ln• 
cfiL;;lJl3 C'omi..-rcK>. T un~nl'.>. 
Ct~cm 1..• Tc .. 11fllog1:L. lt'S: 
Fcm.uuks , i.;10. qu1..• .1:-.'!>I· 
nou '-'J..>.um, .. ,ut, 1untank"n• 
te 1.."001 o pti ·1J.:nt.: Jl Fun· 
J.l,;lo ~ .\pJtO J P1.:~Ul'-l 

,lo [,t•J~ dJ P,ra,b tl'a­
J>'.N . PJ.ulo Pll,J. <' pr61• 
d.:nh: JJ -\,.5c...:1;;,.1,;l~1 t1 )S 
Cnadvr.:, Ji:- (.irrmo5 ,.· 
0\U)O)o Jc / .it-i:!.; 1.\1.:1..'• 
tal Ji• e hti.!IJo 8.1rhv• 
~3. C: JJl.'.n .i ~ r,cl\,)- , :,1.:. 1 

' i>àulo lkrmqul.'. J.i S1h J 
Jo"-1,.: F..:rn.,.nJd. qu~ ,1's1~ 
nou e,· m,J t..:stcmunh2. 1)\ ..... 

JJul.'.mJ'-21hv doscn,C11,1J... 
no c,..lm~n10. pu:i ~u .. : ,1 
muu-u,ma !-1.]J unp1311L1da 
•·o mru~ r.tp1Jo P'-)$'1\ d ·. 

Pdo .:OO\âuo.. a F.ipc:p 
s.:ol,ni;,aal\cst1rRS lhnul 
p.11J.O~i:runaanutt ,d.10Wll• 
usm., 3 tr.ms:;:nr o "lU,P.,· 
m<a:o. m:ucn:tl pcmu,>:nt. 
t tG.msilJos rtf:r.:nt~ ... "lO \'3• 

la: or,;.wo 00 p!V:,:W 1'31:l l 
Aca>z:;1 31r:1,.:5 ~ um ter• 
m..\Ji::~,J.C'l.:~ 
t.xru,:cs. dJ'j>-,s,ç.\-' Jo pt, ... 
}CU). p.m J onrnt.iç.lo d:is 
OIJ\mlc<dcs..'11\t>hdlspdl 
As..xllç;\,> . 

.\ :i:i;~,d.:/.,bJ< 
""' • ~- d,. ;oi Qr l.< 
prQ\ k.lr::n.:Üs flCCCS.!..3"35 .l 

• .t,r;,lp.x,f.ihnl .l: 
swb-cs~ ,.;na:cs­
"'""'f'l"' º"-""'mmn, 
~Jll\~p,-dar.:s.,WtR­
ru. CÓ.: l~Lll t Jt.-..U\J­

tura:kinin.N.r~;\':l.;·d;;:r, 
ç-:.,,..i."fll"",1,ninl,·-"l-...;'.WD­
k."' rlJI) rtll,.'t A laiJ'mruç f,­
niS\"':t\ CU.~ !~"W\C u\. 

nuu.iliz.l~ 

Jo ,ê Fernande, defende propostas para rerlorestamento 

11.\BITAC\O 

SerYidores serão contemplados 
com casa populares do Ipep 
\1, 1.; tf' i.:nlo- ,.,·n 1Jor~·"' 

do I ~tldO 1<....:rit(l!o oo Pr(lgf3· 
nu lbb·~Ji , 1J.ino .;i:rlo 

Qntcmp!.11 0111 C.l.~-- CllM~• 

1 JHlJ.s r\.~ lt1,!!{U{ • u~· rh"\ J• 

Jfo1..1J J I l .. ll<l.> JJ 11.IIJtb.1 
11 p, .:.\J.J◊ ,<,HU\l t,l,{j h~lhlJ­

Jo .1 r.1r11r dJ,s 10horJ.id.1p10• 
x1m.1 IC't1, 1-t .. ,r.1. dia l d, mJ10, 

r. fl.'.JU J .. - \rcnJ. do l:sp.1i;o 
( 11l!u1.1.I Com ::is ph)\U11:1 qu1• 
uhcr ªJS tJ.,;.1~ .1 !-1.'.r..:m 1,·nlí\:· 

fUc'l, o rrjii,;r.1111;1 Jllngc l ti iO 

JJs I QOO un1Jadc-.; a serem 
con.,;uu1da, cm \1,m~Jhcua 
rtst3nJ,, amJ:1 ~ 1 ~~ cJ<;i,.,; 

\1cm dcs. l~ rc~1dên~1J~ 
1.:k$t11t3,J.:I..; 3 ,:i5 '-Cf\ 1dM~Ci C<iil3· 

du:us d.: t<'das .n ,Jt..:~'on.1.. 1J 
toram entregues 21l un1d.Jd.:s do 
Con;unto Jo,c \1,u11 no Josc 
.\m~nco, dc .. t10J1.bs apenas 30~ 

icr\ 1dotc'- do ln,t11uto de Prc• 
,,J .1 d, f,1.ulo dJ P.u.11b.1 
po i' e Jl J, Proirama llJb1• 
Ui ' -.l11br10 bnç.1Jo no pn• 

(j, \1Jranhlo e c:m 
• .!a .. l"i ... 1nJ0 as d..:rnJ1s 

._:tt na:s fon,1cf\J1S dl, J.,1.1Jo 
O pr~•rJm.t tJnlbl.'.rn "'u 

senJo ,xccuuJo nJ i;:1dJJc c.k 
( 41mp n3 Cir indc- cnJI." J.1 lorlm 
.._on 1ru1d.,.,. 3 P CJ\.l • .1k1n Jc 
umtonJUnto ri,:s1Jt."Ik ai J,\lm.1~ 
.!,,. i1 ~ dL ~ ... .:idos d.1 poh ... 1.1 ~m 
1,.0f''-IIUÇão no ( OMJUnl.> d,;,s 

8lm:Jr1os cm Jojo Pcssol 
fprc'1mo .1 Cehlpl onde JJ fo. 
r.>:m c:-:instru1JJ!' :!b unad:iJ.:s de 
um 1N:il Jc ~.! .,:,1..;Js 

Da,;, ,.1,.3:s a ..;c;rc.:m cnlrc• 
sui..:'.' na pn.1\lm.1 lcrça•ICHJ, 
:6\1 1cr;iL) d1.·:-itmJJJ'.!o, ,,o~ .. .: r· 

\ 1®r.;·s que op1.v:im pelo plano 
d.: p.1~am..:nto cm <cs~t'nlJ me• 
.. ..,.\ lC'€\nJ\mun10 C1J:idc , ·cr• 
dd. QI p.lrJ o pl.ino J.: 3'1 me• 
~cs (Condonun10 Rau.> de oi). 
71 p:ir.1 o pc.:~,;;oal d;i Polic1.1 
\l llu;ir (Condonumo \ 1Jna1ml e 
69 re·1dCnc1.1c r3r.1 os mscrnos 
no plano d.: J meses (ConJo• 
mm10 Parque du V1olctJ<) 

De~tJ formJ. com tssc: 
cmprc,nJ1mc.:nto o Gu\ crno do 
Es1Jdo . .1tr.1,cs do ProgrJma 
ll .1b11.1c1onal ol1dlítO do 
lpcp. J3 l11ngu3 entre constru · 
idJc e: cm construç.io. um to· 
tal di.: 1 -l~<, un1d3des h:abt1:i• 
,1ona1s, c.:n\ohc.:ndo m.11s de 1-l 
m1lhõi.:, de rca11; 

-\ c,c.:mplo Jo,. ~or1c10~ Jn• 

tenorc , J. <okmdad.: dJ pro,1• 
m3 1crçJ•h:1rJ c,m1.1r.1 com l 
prc,cnp do ~o, i:rn.1do1 Jo..,c 
\ 1Jr.1nhlo. do ,;up,rmh.:ndc.:ntc 
do l~p. 1 u,10 \tah:is. d11c1orcs 
Jo ln .. t11u10 e outr 3., Jutond3· 
d..:~ 'º"' KiaJ.1, O ~um:10 '-1.'.fa 
ri.:Jhzado J.trJ,cs J3 l.01t..:p 

l t-kn.l d~) 1 .. ,aJo J.1 P.1ra1ba 
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O 
REFLORESTAMENTO 

com cspcacs fomgcu~ 
na11,-... a pan11 das peque 
nu, modw e grandes pro­

pnedadc:s, ÍOI dcli:ndtdo pdo SC­

cr'1ino da lndustm. Cométc,o, 
Tunsmo. Ciência e Tecnologia, e 
por 15 prcfatos muruapaa. a,mo 
uma das ahcnub,-as p;112 a rtto­
mada do dcscrwohimcntn cca,õ. 

f nuco das Micro Reg,õcs paraib>· 
nos do Cann e Cunmatiu 

A posição de José Fcnwidcs 
ÍOI IIWUÍcsuda dw'aalc a soicm­
d.ldc de mauguraçJo do Baldo 
Scbrac, 03 c,dldc de M0111<1ro. o 
pnnc,p:tl muruc,pM> da ~ do 
Cann a Ot:1Slio, Josc fcman• 
dcs n:prcscntoo O g0\'Cffl3dol José 
Mannhão e, Juntamente com o 
supcnntcndentc estadual do Sc­
brac, Arhndo Pereira de Almada. 
rcccpc1onou o supcnntcndcntc 
nar:10ll31 do Scbrar; Sérgio Mom• 
ll que. no mesmo eh>. fo, ;igrac,­

•do com o titulo de "C,dad3o 
Montc,rcnsc" 

No mesmo dia 15, prcfutos 
bgados á Assocl.lçàodos Mumci• 
plOS do unn e (UlllllJlllU, rcuru• 
dos no audrtono dl Cimar.i Mu· 
m<tp;II de \font<tro, cbborar.un 
um documento. • ser cmudo os 

Como empresa.no, que sem• 
prc procur3 ser pr.1t1co e obJCU\O 
no que f.u. José Fernandes pro­
põe o mcremcnto das seguintes 
soluções p•r, os problcm,s do 
Cann e CunmJllU 

1l o m1C10 1mcd1Jto, 3 bJ!-C 

de estudos JJ. rcahz:idos prmc1• 
paimente p..:ll ' rrn dl· um 
prOJClo de r\; rlMcs1amen10. 
com cs1:k!C1cs:. comprO'ad:imcn• 
t< adaptadas as regiões do C•· 
rm e Curimatau 

1 }J org.1mZJç3o cb C3pnno-­
culrura com\ uas 

1) mclhono dls cond1çõe< gc• 
ncttcJ do~ reblnhos C:lpnnos e 
o,,nos 

b) a introdução d3 c:,pnnocul· 
tur.1 de lettc. como ltmdJ.de eco­
nomJCJJnai1( \1.l\d 

e)• fonn,çlo de forr:>gcm 
pJra capnnose 0\1.nOS 

d) 3 ,ndustnahzaç.!o dos pro­
dutos dcm-.dos da 31ll ,d.ide, ((IDO 

o couro. 3 e.1me e o lenc. fenas 
de prcíerênc1a nos hmnes do mu• 
ruc1p10 

autondadcs coasttluidu, oadc 
consta. como mn dos itens princ1• 
pais • • defesa do rellon:stammto 
e ~ de nucros e pequenas 
cmprts3S 

Na pnme,r, pane de seu dts­
cuno, José Fernandes, que .... 
ccu cm uma fazenda na Micro 
Rtp> de MonlarO, onde ameia 
m>ntém ncgóc,o e e um dos dc­
fcnsorcs do que a,nda rcsta de 
vegetação, oo scmi«scno Can· 
n, dcsucou, na pnRltlra pane de 
sar dis<uno, que ":, scc;, e a gr.u>­
de rc:tlldadc do nosso ,cm,-ando 
A cbu,-. e um csposmo do càr. 
umabgnmadeD<us EoquchoJc 
ê semi-ando, =hl sera dcscr• 
to se não houver o csfotÇ<> de toda 
3 soc,cdade no sentido de deter o 
»anço dos efeitos dl escassez de 
chu\--as 

A proposb do go\'cmo • tn• 

g;>Jar todl • !0Clcd3de orpmza· 
da. pnnc1p;llmcnte OtpOS do go­
\C:ffiO, 1ruc1:1ll\.i pnvacb, ONGs 
e smcbcatos cm amplo trabalho, 
pnmaro de cscbrecuncnto, para 
cm seguida tomar cfctl\-.S ope· 
rações com foco no combate aos 
efeitos da. SCC3. ou se: faz isto 
agora, ou teremos com certeza 
de ., .. cu,r pelo nodo. gr.u,dc 

e) .1 md1caçào e o fomento de 
OO\J.S oporrun1dades de negócios 
J partlr da uohZ.>çlodc d<.·m~dos. 
como a mJu,;tn3 de mó\e1s de 
couro, de ~paios e o :utcsan.1to 

2) mduor no pll>).:tO de rcfl1>­
restJmcoto. cspcc1es n:itn 3S, 
como o anttCO. do qu:il ~ u11hr.J• 
ra J ca<c-:i c,,mo t.inJnk ..,. J nu• 

di.:trJ p:ir.1 J conk~\.i<I J~ mo• 
, 01s 

Jl J 1rng::içào por gotq:Utk..'11• 
10 de J)\.-qucn;h Jrca<. pnnc1pal• 
mente nJ prClduç.io de frulJt 

cano pmh.1. g.01ab.1. gra\ 10b m.1• 

m.io e mclio 
4) o pcrfur.içào do poços tu• 

bu!Jres tanto para o fomec:mc..--n• 
10 de :igua como para o consumo 
amm.i! :alem de su.1. utihuç.io na 
11ng:iç.lo por got,.Jamc-nto 

5) 3 cl<tnficaç.lo dls margtnS 

dos nos e açudes ele gr.,ndc porte 
par, capu~ d',gu• alll1cs de 
poços lrn>ZOn.lS 00 d1tc1amcntc 
d.u rcpr= 

61 • perfuroçlo de poços 
;una.zonas ou c:mmbões, com ns• 

9) O trC'lrwncdOt 

la ~10 de: produlORS e 
c.:rldc:dorcs. cm toda 
d~'.', ~klll.S. como 
de c.sumulo 

1 O) , mclhoN dt 
1 :m:i pnnc1palmai1t 
pc:amcn10 :a.sfa.ltJco 
.\loloqu,:u &11Su 
hgJ ~1onte1ro a.s 
queira e Arco VCI«, 
Pcrn;imbuco. coo 
melhorar e bamar 1 

com a amph>çõo e 
potcnc1almente 
dutos d• rcglio 

Paralisação faz Coperve adiar matrícula prél 
Fo111d1Jdopim segunJ.a-far1. ), oufumodu pll'J 

a m.,trkuJa plt\1a dos and1d.11osclMt1rK-WOS pJra o 
I" t 2• pcriodos no,est1bulardo Profram;a Fnud.lntc 
Con\b10 • Rede Pubhc.:i d.1 l FPB O :utwrnen10 
ACOntc.,;,tu cm \lnude d.1 par.th.sJ(JO de Ol'IICm dos 
«íl 1do,c.s d1 11n1,·crs1d 1de. clJUI .1n1euormcntc 
d1,ul~~raoentc.rr.anicnl1Jd.nnu1ntuJ1, Jolo 
L1n\ rrc,1dentc da (l\per,c- lcmbh~u que o, 
:lí'f0\3dn\fl.lD0 I' rcrk.'4Clk11, o :1kmJcú1..:r.:m :1 
ni.11ncul.1 pré,1.1 n,. Cuduc (C"o,,,dc:nJ\..hJ Jc 
l:'-«"l,andJd..:1 d..:1.cm ~•mp:ir1.ur ,,o, rc: pcc.t1,l)l 
Q.I~ para dctu . .ua m,tn~oli sx11 d1,c1plm,1 

AsrnatnruL\Sprt\1,n 1.1mhcm ío11m~ 
""'dcnu~ "1mp1 da L'Fl'B Em C..np,11 (li! 
c:1nd1d11os de,,·cm cornp.lh:cer 6 C~ 
ComroleAc:adtlruco EmCJJJJ:tl rJSe&.­
profeuortS ,pro\lJ"' no PEC • ~P. delaa,,. 
u rc~pccu, J\ c()('l1dcnJ;,c\("" de main~~ 
((lllro\ fúrJm contcmpl.kl,~ 110 Proariina ~ 
Corl\lmo. Rcik P.1t'll1-.J um 101,tldc \.11 ~ 
',;JP:uJih,I J\bc'ilwJ..:1: l11ck,\J.O;lM11k l 

ít,.JI\. UlfKcJ1J.1 pi.:lllS n111ni..:1p1os 1..'0m~ 
ru->fcuorc( .lpro, .,Jt,, 111.h que .in~ ti 
íorm.1,;.:\õ~1f<tk.lJ 



A UlllÃO 

eaado a morte e a destruição 
,nas terr~stres matam e mutilam diariamente no Camboja 
~ ,--------w------------------------------------, 

& 

CHARUTOS CUBANOS 

Fabricação ainda é feita como há 50 anos 
AnitaSnow as folhas de uma pl:mu de t•b•­

co de modo que assumissem a 
forma de um c1lmdro brgo. por., 

H ■vaaa (AE-AP) - A nõotcrcmqucusarcochunbos 'o 
popularidade dos clwutos cu- final do século XVI o ub>co Jª 
banos aumentou rcccntcmcn- era cultt\~ cm Cuba paí3 sua 
te entre os pohUcos, atores e exportação para a Europ.3 
homens de negócios nonc• A·-fatmc~o do~haruro -cu• 
americanos - assam como cn- bano continua sendo muito parc­
tre um número cada vez ma1• cada com ;i que m\attaram os es­
or de mulheres - que os .1d- panho1s ha cmco séculos E ag~ 

Cl3S e os P:irugas 1:io :,pn:ciados 
pelos fumantes do mundo m1c1ro 

Finalmente. as folhas s:iD co­
locadas para scc;ir cm galpc>C$ 
cspcc1::i1s Uma ,cz secas, s3o 
embaladas e lcv::ubs cm cami­
nhões por., as dl\ersas fãbncas de 
clr.lrutos de H:mma Ah os em­
pregados abrem os pacotes. fa-

z.cm uma nova seleção de fo­
lhas e entregam ::is melhores 
:,os torcedores Os charutos s:io 
cbborados a m:io por tora:do­
rcs que ocupam filar.is de mc­
sns na taba.cana Eles devem 
de,ur as folhas de melhor qu•­
hd>dc par., • cobcrtlira rocn­
or do "hav:mo • 

Produção de 200 milhões este ano 
qmrem apcsnr dJ.S pro1b1çõcs r.i, como :in1es. o melhor ubaco e 
coloc:id:u pelo embargo co- oqueseculu,anas t rr:i.s d.l zona Asautond.ldcscalrubmqueos cados 1mporuntes par.:1 os ch:i-
mcrc1al a Cuba conhecida como "Vuelta Ab3Jo··. 25 nul cr.iba.lh.ldore:s dl mdustna rutos slo :1 Su1ça, Gr.i•Bm.J• 

Esta tendência pode ser n:i. pro,1nc13 de P1ror dei Rio Ao cubana do tibaco prodUZJram este nh.3 e \-;mos p=l1SCS as1aucos O 
nO\"J.. nos Estados \:Jrudos. mas ln\C:S de ullhz.ar qumucos. as pl:m- 3n0 :!00 nulhõesdc clurutoS para a mercado potenc1J..J m:us ttDpor-
a h1ston;i dos ·'h.,_\'3Jlos"' come- t:u cm alguns casos são cobertas ~port:lÇào A cifra rcprcsc.."nt.l um tante sen.1 o dos Estados Uru-
çou ha centenas de anos. na com mosqu1tc1ros p.1r3 manter os aumento de 25• • an rcbç;\o 30 to- dos. m35 este se cncontr:l mJ..-
cpoca do dcscobnmcnto da msctos ;ifastados c com panos t1ldoJJlOp.1,-~o A Esp;uwcon• ccss1\cl dcndo ao embargo 
Amcnca. quando CnstO\ ão porosos par:i proccgê-lls dos r31- ruma saldo o pnnczp.-.J mercado de comerc13.I de \\'JShm.gton Fun-
Colombo chegou i ilha e dcs- os do sol Qu:mdoas pl:lllus :una- "'l'Onaçào da 1ndustro do tlbaco cionanos das tJb>c.m•s csu-
cobnu que seus abongcncs fu- durcccm • um processo qu de- ctJb.in.1.. que \t:r,de a anprcsa.s pc- b1s c.1lcul.:un que a ,cnd.l dc 
013\':lm C3Chunbos repletos de: mor.1 de dois ::i quatro meses - as runsubrcs ccrc:t de •'2 milhões de ··ha,'3005 .. aos E..<Udo:s Unidos 
folhas estranhas. Os csp:mho,s folhas , crdcs s5o recolhidas a mão charutos por :mo O segundo e a podcna alCUl\'3f 50 ou 60 nu-
comCÇMam tambcm 3 fumar e os c:spec:1ahstas sclcaon.im as Franç::i e o tcrcctro sjo os runsus !hões dc unidades :ll1U3JS !e 
e pouco tempo dcpotS tn\"CnU• melhores p::ira com das cbbor.i- que compr.un QLUS d,: ··ha,"3005.. Washmgton IC'\3nt:USc o an-
ramo charutoqu:mdotorcer:un n:m os Colubas. os ROITIO<l i Juh- quando m,um • ,lha Outros mer- bargo. qucp dura trêsd=Jdas 1 

~----------------------------------------------✓ 
1an1es da fanúha - sete dolares -
para alugar um caminhão e levar 
seu filho ao centro de traumas em 
Battambang, acerca de IOOqw­
lômetros de distância A "iagem 
levou seis horas "Achava que ele 
m morrer'', disse "Não sabia o 
que fazer" 

Regimes autoritários 

Estados Unidos ajudam países 
Jim Lobe 
~ 

Guerra acabou, minas continuam Wubinaton (AE-IPSl -
Os Esbdos Umdos deram US$ 
8,3 bilhões cm :'IJUda m1llt.1r :i 

quncs autont:uios cm 1097. 
o ultnno ano pam o qua.l CX1s­
tom dados ofic1:i1:::t a rcspato. 
,egundoum rd:ll◊no di,-ulgodo 
na quarta-feira (28) por uma 
OIJIIIUZ>Ç30 de Jc>Jrmarn<.'1110 

noRe-:uncm::ann Segundo o 
estudo. 3 3JUda mc1u1u 3 , cncb 
de :..m-.as. tn:nwnc.-nto t mon­
«.gcm de exércitos COllJuntos. 
e representou qunse 40º'. de 
todas :is unnsfcrênc.tas 1mltta­
KS :.o c"<tcrior e m:us de 50°-" 
d.is trl.nSJCrênc1.u 3 p;i.L~ cm 
de!cm"ôh,mcnto n.,quclc :lJlO 

WH!cm Bencns Anas. cx-prcs1• 
dente da Costl Rica e prêmio 
Nobel d3 Paz. é o :wtar do Códi­
go de Condub dos G3nhadorcs 
do Nobel sobre Transferencuu 
de A.nnu. uma iruci:itn-a 1nler­
nac1oruil para hm1tar a \-cnda de 
anruu BcrtCIIS. presidente ho-
1:mdês do Comitê de Scgur.u,ç:, 
e Dcs:irnwncnto do Parlamento 
Europeu. desemp<nhou um p:,pcl 
fund:imcnul oo J.no p:usado 
qu:mdo a União Europeia (UE) 
adotou um códiro de conduta 
para a vcrfda de ;mw Enc có­
d1b'O, qucobng, os 15<->t•dos d3 
LlE pohuc:unentc. ll\3S alo Juri­
dicamente, pttk ;&.l\S go\'crnos 
que pro1 b.lm a , enda de Utn25 a 
pl.iscsquc prova,'dmcntc \io uu­
hza-lu ... "Ol'llr.i outr:is nações ou 
par.a a repret-do ,ntcm~ 

Con""""onais da Ori;:uuzaçlo 
dos Naç6cs Urudas. Um> m,c,­
atmi JW"CCida. mas muito nuas 
dob1l, apro,-:wb cm - pclo 
Comitê de Relações lntcm3ci­
ooais d3 Côoura Bai-.a. pc:d< 
que o presidente 81ll Cltnton 
ncgoc,c cem outros países o blo­
qucio da cxpon:,ç3o de a.mw 
a governos 3DIJ<lcmocr.,ii ou 
que VIObm os W<IIOS lnananos 
"A Europa por si mesma não 
pode produztr o côdtgo iotau­
cional pelo qual todos lr.lbaiha­
mos", ths<e Bcm:ru P:ir.i quc 
este se nwc.rulizt, os ESl3dos 
U!ÚdoO e • UE de,,cm coordc­
n.v 5U3S gestões. s,gunJo M,­
chxl Buichct. do Coosdho de 
lnfonmção e Scguranç:, ~ 
;vncricmo. O 3SSW11o de:,,: ser 
ioduido na ordem d<, di• da.. n:u­
ruõcs scmcstnus entre os g<>1u­
nantcs dos Est:ld.>s Unidos e da 
Uniio Europá:a, afinnou 

Cerca de 300 camboJanos 
morrem ou sJ.o mutilados por 
minas terrestres todo mês. se­
gundo cspcciahs1as Law cal­
cula que, com entre 4 e 6 nu­
lhõcs de 111111a) ainda enterra­
das, os camboJanos dc\,erão 
continuar pisando ncl,lS e mor­
rendo durante o~ p1 o-,..1mos 30 
anos "t\ .b'UCrr,1 terminou. mas 
as minas continuam 11rc,en1es 
e não sabem que a,abou o cm1• 
flito", d1s e o cmu g1lo que ira 
operar i-.:11 Sa~ar Duas cnfer­
mearas coklcaram o pa,1cntc na 
cama O cmug13ll 111d1cou o 
meio d3 canel.\ da ,,uma edis­
se .. D,gam-lhc que a amputa­
ção sera aqu,· 'lo agúcntan­
do de dor, , ,1 ak•r nl,, pôde 
fazer nada alem de 1h,ent1r A 
operaçi\o demorou, 1ma, ho• 
rase serão entre trê-. e quatro 
meses de uma pcno~a com 3 • 

lcsccnça ante., que ,11 \Jl..ar 
possa e.1minhar (\)ffi ., .1Jud.1 de­
uma pem3 anafü.:1.11 

De certo modo ele teve sor• 
te O cuidado e os remédios 
que ele receberá no hospital são 
os melhores do Camboja, onde 
normalmente praticam-se as 
operações em hospna1s SUJOS e 
mal-equipados O centro de 
emergências é dirigido por um 
organismo privado itahano de­
dicado a socoITcr as \1timas da 
guerr:1 Seus quatro t1rurg1ões. 
rna1s dois med1cos camboja.nos 
e 140 enfermeiras, tkmcos de 
labora1óno e pessoal de apo,o 
estão bem preparados e mou­
\ .1dos No entanto, como mi­
lhares de outros camboJanos 
que foram v1t1mu de campos 
minados. "ti Sakar 1cm um fu­
turo num Os mvâhdos não são 
os melhores agricultores de ar­
roz .. ão quero regressar à 
minha aldeia'', disse o pacien­
te. estendido na cama depois da 
ampu1açlo e olhando fixamcn .. 
te para o teto "'Mas não tenho 
altcmat1va" 

O rcfatóno fot o quarto de 
uma séne anu:il feit:1 J)(la or­
gan1ução Dc:sm1!1t.:ir1ução 
para ca Dc:mocrJc10. (DfD), 
com sede cm Wuhmgtoo .. A 
poUbc:icx1i:nor nonc--amcnca­
na promete uma no\ a cr.i de 
dcmocrncin e d1n'.1t t'S huma­
nos, mas cst:i promessa cst;i 
sujc1tll às dctn3ndM d.is com­
psnhms c,por1ador.1s de nr• 
mas··. atimu :i introdução as­
SHl.ld.i. por OsQr An:is e Jan 

.\ DtD c outros org:ui"-'ÇÕCS 
de desarm:uncnto e direitos hu­
m.mos nos E.wid.,s l/n,dos lutim 
p:,r:, que o Congresso do p.-us :ido­
tc um côdtgo s1nuw O projeto, 
opro1ado pel• Cimar2 Bal.u cm 
1997 antes Jc pon,.r no Senado, 
pro1h1ria a c.,portiç,lo de :,mw 
ao$ go.,,tmos que não fê."1Ull elei­
to~ dcmocr.alU .. ·amcntc e que YlO­
lM\ os d1rc1tos humanos ou não 
aderem ao Rc-g1stro de Amus 

Os Esl3dos Unidos foram 
de lona< o maior vendedor de 
:umas do mundo cntrc 1991 e 
1997 Foram a fonte de maiJ 
de um torço das tnnsftr6\c1-
as monctá.nas no que du rcs• 
peito :a armas nc~tc pcnodo, 
300~0 a ma,s que seus pnoc1• 
p:US C()l'.k..'OfrtnlC$ 

IIURDO T 11 

CURTAS 

Proposta 
Be■■ - O chancder ale­

mJo. Gerbard Schroeder, re• 
lançou sua proposta de uma 
"pausa· nos bombarde,os da 
Otan contra a lugoslav1a, cuo 
seJª ,·criticada claramente uma 
reorada de tropas regulares e 
paramilitares ,emas de Koso­
vo Schroedtr fez a declara­
çlo depolS de ,e rewur com o 
enviado russo para os Bálcls, 
Viktor Chemomyrd,n 

Acuuçlo 

Mesco■ - O presidente 
da lugoslavia, Slobodan M1-
losevic, "e um ditador com 
uma uuacia-el sede de po­
der'", opmou Mtlo Djukano­
vic, presidente de Montene· 
gro. pequena republica balci­
n,ca que forma parte da Fe­
deração lu~ Em uma 
cntmista pulílicada hoje pelo 
Jornal russo Kommersant, 
DJu lanovic disse que Milose­
vic não tem interesse ni Ser­
via. Montenegro. nem na lu• 
gosla\·1a. mas unicamente cm 
"seu poder pessoal.. O pre­
sidente de Montenegro não 
descanou a poss1b1hdade de. 
conchuda a guerra, reahzar um 
referendo para saber se sua 
republica dcscJ• separar-se 
da cn,a 

Aeroporto 

Tirana - O aeropono de 
lirana. que atualmente descm­
_pcnha um papel importante na 
&Juda mihtar e burnarutana no 
confüto de Kosovo. foi fecha­
do esta semana por mais de 
quatro horas de,ido a suspei­
ta de bomba Todos os vôos 
foram cancelados no final da 
manh1 dcpo, que cães farc-
1adorcs md1cararn a poss1\ cJ 
presença de e-l)loSt,-os na car­
roccna de um caminhão csra­
c1onado numa estrada pr0'<-1· 
ma ao local O aeropono fo, 
rc3bcno depois que especia­
lista sem explosivos não en­
contraram nenhum raa1ena1 
suspeno 

Ataque 

Bdgrado -O '1CC-pnmet­
ro mm.1Slro SC'í\,o. \ "ojislav » 
seu. lançou um dunssuno ata­
que contra a o~u porque o 
organismo não foi capaz de 
1mpcd1r a "'agressão cnminar 
da Otan ontra a lugoslavta 
.. .\ O'\U não existe mais A 
Otan destruiu a organização 
como •\ dolfH11ler destruiu a 
Liga das Nações"·. afirmou 
Sc.selJ em uma entre, 1sta co­
leuva cm Belgrado egundo 
ele, a Otan atualmente esta 
onentada a atacar apenas .. al­
vos c1,,s·· na lugosla",a. ··por• 
que e deu conta de que não 
podena fazer nada contra nos­
sas forças annadas" 

Ameaças 

Londres - ,\ pohc,a de 
Londres reremendou a um dos 
chefes da BBC. Tony Hall. 
para que abandone seu donu­
c1ho e se mude JUnto a sua fa. 
nuha. depois de con idcrar 
ameaças de um suposto co­
mando ser-v10 supostamente 
cnvol\·1do no assassinato de 
um Jornalista da enussora 
Hall. segundo os detetives do 
caso do iomnhsta J,11 Dando. 
qu'e foi mono cm plena luz do 
dia na pona de sua casa cm 
Londres. recebeu ameaças de 
"e..ircnustas ser-10s ... SC2\lndo 
fontes pohc,a,. -



Estabilidade 
e desenvolvimento 

ltlnldoHomta li,,crino> 

DIWliW (AI.Ó) • O prcs,dcntc Fcnw,­
U. i....,.-pn,ocupado com 11 
..... IUas de ....,...., rq,llndas ..,, 
IOdo O pais O dctaoprqo IC 1hmfonnou 
_, _.,.... pn,blana .....ido B1ud 

Mu - alo ~ só .... problema .,,_..,_ 
"'· l!~ poa---depa­
lla .,_ cmio F,- A1cmanbo e ...... 
-hnldos.....i-.-~ 
.,poikr~aa.,....._dtsaloJandom 
-~ do p'aDO. an ,'llhldc JllSb­
_do.._,.., Mcano-n1nloCOD­
...,..._........., o pn,blcma III sua mz. 

Só que..,...., b1udouo. o...,......, 
- .. apn>fundudo de f'onna Olenadoia, 
• Vll1lldc da RICCSsio a quc o pau foi sul>­
....,, ~dal<CCIUIIXCSSl\'O ,._ 

-..dada pdo FMI, cn, scgwda a desnlo­
"-"' da lllOOlla 

Os apcaabms na n111Cn• sobem ser u,­M-.1......,. pobbg quc procun: conahar 
o combate. mllaçio""". promc,çjo do de­....,._•alo.., no pabnquc dodo­
ial Na França. o pn:sidcnlc Mmcmnd fez 
- ltlllabvo san SUCCS>O Fo, obnpdo • 
rmaccdcr, submetendo seu ~• • u= pol,­
aa de c:ombau: • mlbçjo das m;uJ onodo­
iw, apbcada pdo pnn,em~nurustro M1chcl 
Roçar, seu m-.J da ala nws • csqucnl.1 do 
l'atbdoSocRhsta. 

O -go MDB. com SCUJ cconomosus. 
~,-. ncss> fonnob milagros:, e todos 
sabem no que deu ~= Ouan:>rie:! mor­
ma consamte de qut combinar comb3tc a 
mflaçjo CCID descn\-ol\lfncnto é 10\ 13\ cl Ou 
IC fu um> COIS3 ou outr> O problcnu e que 
JC111 dcscm·oh,mcnto fia Í3.nt:lsaoso pensar 
an alcan?f meus ruoo,-c,s de cmpn:go O 
go,1·cmo tem mu1t3 rcspon53b1hd3de no :igra-
,1amcnto do desemprego Durante quatro 
anos, manteve um.1 pohtic:i cambial que prc­
CIMYI xr COIT!ioda Quando o •taque cspc­
cul.Ati"o bateu n.:,, noss;i ponJ.. não unhamos 
nenhum 10stn1mcn10 de dcfc:s:a 

Os dcfcruon:s d.l :uiog;i polooc:, c:,mb,:u 
m,s<wn cm dtzcr lllqucb oc.u® que se hou· 
l'CSSC: uma mcod3 no cimbt0 h:a, cru o nsco 
de...,. dispor><b da mllaç.io Os dc op1ruõo 
_,.,..,,. pmum que • 1nll•çlo d.ln> um sol­
to mas Jogo cm scgw~ m.1 se J.comocbr. o 
que realmente ;icon1cccu 

9 go,-cmo tC\e todo o 3110 de 98 p•n 
mcxc-r no cimb10 e l\30 o fez Prcfcnu Opt3..T 
pcb rcclc1çlo do pn:s,dentc De nodo 3d1an­
taram as 3d\ enênc1as fe1us por cconom1s1as 
das mus diferentes tendências :1 ~uo d05 
graves nscos que csta.,'3nlOS correndo Eram 
chamados de dcrrOllstas pelo go,cmo 

J;i em setembro, tomou-se ,1s"cl que cs­
tavamos Ol3ft.h:indo p.1r.1 ser a pro\Jm3 , 1tun:i 
de um auquc cspccuJau,-o. 3 cxcmpk> dl RuJ• 
,,. e dos poises do sudeste da o:a '1,s nos­
sas >uton<bdcs ccooôrruas rc:spondwn que o 
Brud alo cn a Russoa Tmlwnos umo eco­
norma nws sohd.t e nossis rcsc:n '3S mtffl'W:1• 
OlWJ gin"am cm IOOlO de L S 75 bilhões 

D3 nonc pan o d12 nosw rcscn-u m­
tcmac1ona1s se cs,'31ram e o Br.is1I só nlo 
quebrou dC\ ido ao socorro que rcccbcu do 
FMI Er.t de um toul trn:•h,mo pensar que o 
Brasil poder~ sobrC\1,cr com ddiat t\3 SU3 
ba!Jnç• comcra:il e no . cu b:u.anço de p,ga­
mcntoS Comod1na ofalCC1donums1ro \lmo 
Hcnnquc unonxn. mtl.,çJo al<1)' d<lic,t no 
bJbnço de popmcmos m.iu o doente 

E,una agon gr,,duJlm:rt,c sordodo ,ufi,. 

c:o Mos nJo po<b,,os nos C$qlJ00CI dos nscos • 
que >nb CSt.lrno5 RJ)CJI05 o cipul namaon.11 
que csto nos oi:nanlo rtl3ln • tnnqudmdc no 
-•omc:onoque"'""""""'""""da 
auc do llll00 desa: ;m E o clmn3do ClplUI de 
q,,to pn.oo Voo para .. dc,,do ........ 111.US 

• do qoc ......... tlX:IS de JUIOI Se lnn'Cr 1ml 

' "°'• cnso, cs,,eC>pltll ~ ,,. anbon. romob 
; no fim! de 9 e no 1111C10 deste ano 

Como d,ssc o cc:onormsu Afonso Celso 
PJSIOrt cuc dmhc,ro que 11n1grou cn pro,1:­
......, cm g,-.ndc paru de anpc=nos lns,. 
1o,.., os mesmos que. de d.3 da,-am dccbn­
ç6cs de apooo JO g<!\'CTTIO e• nocte ÍUl.llll rc­
mcssu de dobres puo o""""°' E. cic,u ,a, 
JC hou\cr uma nõ'\~ cnsc: o Br.u.11 qucbr.tn 

O go,emo prcag l<JIIW ., mcdod.ls nc• 
ccsww puo pronor de fomu pcrmanatt< 
• aubd1cbdc do mocrb um> oonqu,su do 
po,-o lnsilcuo E que o s>cnliao alo JCJ3 
tmpOIIOtomcrJleoos....iato:adoa \Jo <c:SJJ 
de umo s-...çJo amo .. ,. de fom1> indok,r 
WO pdo menos e o que a ht:Uoua nos aum 

.. filboo do ............ .......... ....,._ 
u,mcsmo-.du­

- cm cbtr quc o melhor pn,-
- e- bajo c 11111 alnço Quclll 
........., ... afi:lumo ..... ... ··---pcrftae ... .... ..... ....., . .........,__ .. 
wcm•5pa..,...,.bmpcz,1r1c 
pdc' 

Uma boa opçM dou -.a­
l&s da Nalura, que ptqlUOII dez 
bis apoaa,s pua• data, com pn­
ços _.. 21,SO • 7◄ rcus Mu a 
cbrclona da anpn:sa l\'ISI que ela 
làl estoque hmuado e costwnam 
acabar rapllbrnoar,: Entn eles, .,. 
does de maqu,agan, 11111 de 72 ,.... 
que e formado por un,a liDda liu· 
quar> cm •! lon com C$J>Clho. con• 
1CDdo dou batOnJ (um bl'OIUJC e um 
tem ,e,mclha). um üp,s pn:10 e um 
amallC trompete (bege) E o outro, 
ban ...,. .....,1a, cust> 32 ,... e 
tnz um csinalte pocsOJ (rosco). um 
batom mannorc (cor de boc.>) e am 
porta-batom cm D) lon com apdho 
Por JS n:JJS ha o B1ografg, forma. 
do por cm fr-.arincOJ fenuruaa e um 
pon•-rctl'Jlo (18xH) Polo mesmo 

preço ha tambom • colcçJo ""'-­
,... que OOl1làn anco mnpcr1im,s (Sol 
de Ntur>. Luo de NJIUn ln,'ClllO, 
Knsb Dcsodor.vcc. lnlwção Daodo­
r:utlc e An:s de Sbu-.z ~) 

Para as no,'3.s mamães ha uma 
sugestão 1rrcs1sti\'cl. o ku M:unk 
Bebê com um ~:unpu, um S3bonctc 
com ubonc1cu·3, um3 colônia e um 
s::aquinho contendo cinco s.1chês, por 
-11 rc.31s E p3r3 quem esta meio 
sem gr.u,_,, h.a o sabonete cremoso 
Ena Doce cm cmb•lagcm cspcc,­
al, que custa 21.50 rc31s 

Surpresa para 
uma rainha 
P.u·a ÍJ.Ut su:a numic s~ sentir 

umJ \crdadelra ramh:l. um3 1Ckl3 d1-
fcrcn1c e p~C3r c:om uma lunpc­
z;, de pele O lnsututo Anna Pego,-. 
ofcrtte este scrY1ço com maqu1ms 
cspcc1315 que asp1r:un os C-r:t\'OS e 1m• 
purcw d3 pele. ah3do 3 misc:ir.is rc­
bxantcs e fi .. -chamcnto dos poros com 
bscr. por 59 re;us J, • An,n bru,lo­
ra. seguindo os r~sos dJ nutnz nor­
re-amencazu. 3C3b3 de abru seu 03\ 

p, cm Slo Paulo e tunbcm =l= 
hmpcz::L de pele, ame \"3.flOS outros 
tntamcntos, que tunbcm podem ser 
ofcn..-c1dos p.:ara a5 n1.lm3CS 

Para os filhos ll\3JS •bonodos. que 
ui pJ\."SCtltca.r oom um 1nespcrado ,-ale 
de um ftrol de SCmal\,1 rela.unte no 
Hotel Ponto de Luz, an Joonopol,s 
( P)' COIIS>dc:r3do pcb mlSb "E.,:a­
mc \ 1p o melhor bord do gênero, du­
rant< • csud3 • prcscntc:ida pode ,.. 
ccbcr ,-.rw nussogais, csc,lda-pos 
e ofurõ C3cb mk tan diroto 3 UIJl3 

nuss:,gcm gr.,tu,13. e pode :igcndar os 
outros tr.1.tamentos que dcseJ.1 r Ak:m 
da p1><UU. o hotel tem cchoara p,ru­
cul;ar e promc)"c c1n·unrodis pel:1 re­
gi.lo O pxd<. com pcn,lo cornplcu 
com rcfi n.11.ur.us. o:wncç::i. nJ SC\t1 

• nootcc lmNnl no domingo, cusu 2-16 
rc:us no ,p;irumcr,to <11~ e 16-1 n."31S 

por pcs!03 no doubk 
De unt.1ba ,t1t1 as charow su• 

gestões de O 8oocano Grande sua:s­
so de ,'Clld.u do ,no p;wado. o EstOJo 
L-s)u(4<.<o =is) ,olu com SU3 dco 
c:olâu3 e cmulslo pcrfumoda, so que 
ogora ..,m> fr.uquorubranpdo Flo­
r.uu on Bluc (34 n:,15) ganhou seu cs­
"'JOC01110pcrfumce um botom Eno,o 
Flora11.1 on ,lm (Jl <o rws) umba11 
, an com o perfume so que com wn 
duo-bpt> ,ombr:, pn:to e bnnco Rc­
modcbdo ,ano E""'° Zu,g;,ro (27 <o 
n:.;u~). awn o d.is .oo / 1npn e KU 
dc:sodc:nnlc pr3\ nulT\l ncc 'w!rc 11-
Lu J•oEsto,.,\hrud(41 n:o,,)ep.,r., 
,.. mies .......... sucu qu< pum d< 
rn.&JP&ffl) Este CiloJO \cm ulffl O 

perfume e um ok:o pcrfumJdo r,ra 
3S <Sporll>W. O Esio,o loç5o ( mno­
SJ Un~crs:u (UI rtaJSj ,,.,.gradar Ek 
tr.u CSlc cranc para o corpo e um OU· 

IJO por> >s mb, com olo:a e >nuQ 

J1\ll113 pr>tg IICCCSS3lrc T.imb<m ho 
0p?O da cmuldo cremos, comun111J 
e mahJ pari suba..1..nr :a urw,cnal 

A UIIIÃO 

Xampus e cremes de beleza chamam aª!~~-
P:ira :is mães com mcno de 30 
~ ::i non hnh3 ~ umpus e cond.1• 
elOn.ldon:s de O llot,e3110 umbcm pro­
metem 3JT3nC3.f somsos lnsp1r.Mb an 
tn:s dementas da notur= - ,sua. ter· 
ra e ar • :i uniu Vn1nnal (16 rc:3ts 
ad.l ~ ""'1'U e condicionador) tem 
três bpos dtfcra:ttcs Unn'Cr'S31 Bnlho e 
Vn:utd.ldc (com :ilg:,s m:mnhas e b3-
bos3) que d.l mais bnlho, "'"'"31 
Volume e Forç,i (oom!lln.scn&C D-Pan­
unol). uso frequente, que promete for­
uleccr os c:ibdos. e l'm\crsa! Mx,cz 

e MO\ ancnto (oom °"'"'"' de :,Jgodào 
e protoous do SC<h) para d.lr mau 
ID0\1m01to e moacz. E para • pclc. • 
no,o hnho 0 2 d.l 3tur> é pcrfc,IJ 
Com mwto OXlgt.,'=ruo os produtos scr­
\l:rrt para bloc:ncaJlz:lf 3 pclc d1mt• 
nando .. SUJClras que sufoc..n os po­
ros A bnho e fcnn:icb por gel de lim­
peza. 1 ão de hmpczo e h1drauntc 

Tambem ~ a pele do rosto é a 
sugcstlo da cmpn:so suCC3 0nn:unc 

ua hnh.1. 3 base de extratos e ar~ 
mos de fruus. e mdJcada.,..aasmo-

mies que •bosonn> do 101 1D 
n.1 pnm:1,cra P.1r.1 I~ 
31lSCf-Swfrull(C'<lr.lll>de 
csfolm, f,cgl Scrob • . 
torufiur • m.lSC3r.l Pdl-Ofr 
0rangc {13r.lnJ• :,soábcas~ PII! 
frcsc3r, Rc\11.1hsmg Toncr • 5111d 
cpuoludra13r, \lolSIUn:l..ota­
fnut A Bcouh \\'orld umblm 
cm produtos ànt,-rugas cxa a 
i)Qu(\ Cbm:. com cmulsJo 
pc,;,. ·,OÇ3() tôruco creme hrn 
ire• dos olhos e hnlw de 

REMÉDIOS NATURAIS 

A tendência do próximo milêni 
Os ranédlOO rwur:w 31< hoJ< 

utdl"1dos pclos mdios, foram"' pn­
rne1ros rocursos cnc:onlraJos pelo 
homem par.1 a cura de doenças. 
Com o surg1m...·•1110 d.., mdúst.na far• 
mocêuuc.i. ho algum35 d..'cados, os 
cham.,dos "n:mld,os ,cnles" foram 
aos poucos perdendo CSP,\'<l p,r:, 
fonnul:is do mundo c1cnufi o, o 
~mo qu as,0r.1 ,olu os olhos 
pana pc:squtSJ de! substjncw: ofo• 
nx1d.l dpct1almcn1c. pel:i nc.1 
flor.1 brasaktra Jmcrcssc. mcluM\"e, 
<.ld., ,-cz maior de gr.,n<l-. labora­
tónos do setor <m todo o mundo 

Isto s1g,ufic:1 que ::i ~bcdona 
JlOl)Ubr ,o11ou. moch. ou mclh,r, ... 
m:aus cb ,O\ó .. A fik'll(r.lJ)1:i ~ 
mcrc sa o m.110r fooo de 3ta1ÇÕo rb 
.irc.1 mcdx:3 no proxuno mtkiuo 
Dados n:c:cra.,sdmd!,>dos pcb Or­
g.>n1z.t;.lo \-lundw dcSaudc (0\1 ") 
C5hm.1m ~ rrJ 3nO que \t..'m o:s ,e.. 

mal,os tl31Ur.11S S<.r.lo n:,pons.i\'Clt 

pcb ID0\"""11.lÇlo de cac, de L S 
5'~1btlhõc$n,cconon"3C11ll,pca E 
que o \olumc Llmban SitTJ :lho on 

p;uscs fora cbtc ª'º 
C on cqucrut.:m.,..n1e os arta• 

gos e pt,bllc,çõos sobr os bc­
ndic1os d3 ti101cr.1pi3 , o ga­
nh:iodo c3da , u m:w'I up.1ço na 
11h:ra1ura l,;m dói ulhmos lanç,1. 
mcnt~ t! \1ed1c1na Popul;u -
Ru1lf;d1~ T ud1c1on:u~ que Fun. 
c1o,u,m (EJnor.1 \1.iJr~l 

RECEITAS NATURAIS 

■ Ácido Úrico - As m35 lr3dlc1onalmcntc: uuhz.1das 1>3ra rcdu· 
zn o acido unco têm sido 3 sangu11\.1f\3 e o S3buguciro, tom.wlas an 
mfugo O lunão unibcm tem cfe11os bcncficos 

■ At:nt'. Tornar du de s.1hu três ,u.cs ao d13 e um:i colhem-­
oh., de pólen • c:a<b l1Wlhi tan dcmonstndo ser um rcrncdio <fclno 
an mu.nos C3SOS 

■ Falto de opaite set:110I • Entre os 3.IJmcntos do remo ,qdll 
que são tr3d1c1onalmcnte considerados como cst1mul;i.n1cs cb k'<lll­

hdadc. cstlo • cn-.-<lott, o •lho. • cebola. o oopo, o mel o pólen. o 
3b3e.1lc., 3J :unêndo:u, o :ispargo. :u puncnw , cnk:s e , crmclhas, 1 

31cochofr.i e ;is truf,s 

■ Alcoolhmo • Tanto3 r.uzcomoas fol.h.u de .:in d1c. possuc:a 
um ::unJll03Ctdo que inibe :i noccss1dldc ck tonur 3.Jcool Tomar ais 
copos por do• da onfugo de :ingcha, >doç:ld.l com md 

■ Alma • Coma mo,toalhoeru etunbcm fumo, a pcles«.1 d< 
cor branco que cobn: ;is abcços dc :ilho Tombem md,c,-sc c:omtl 
m>ç.\s. polo menos. SCIS 00 dia 

■ Calo, - Um dente de •lho socodo e coloc,do sobre o ulo 
fJ,orccc monncmcntc seu abr:u\d3mcn e fUJ pronta dd.lpançio,. 
Tod.3, ~ nws efet.1,'3 scr:J: uffl3 ffl3SS3 fcna com 3Jho e: um pouco ck 
olco de °'" • Cobnr com umo guc 

■ Cduliu • (01113 gr.u,cks quanud.ldcs dc s.11:,,1 cnoa 113.1 rd't:t-
No a1UntO. :.u mulhcn:s gr.md:u ou que cst&.·µm anurnal~ 

dc,cm ter mono cwdado a,m csu on-. e us3·b com mod..-r.içlo T• 
bo2n tndoc3~ • 11g<:stlo. todas as noncs. de um> ,nfu,Jo de c:ibclos d< 
m,h, ComJ mu1us fruus e \'Crdur.u C-ruJ$ e reduza o c(11t~umo de sal 
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1i1C1e h9b30~~« Joá Ma-
mablo, "1f>!'J"l,i - dilano, 
danpor ... o otoaoapól, 
.--... Jiu.-.c1ec1ança cio Co-
léaio du ~ e do Instituto Rio 
Bnnco ~~alipttvisiauma 
~~ Mlnllblo, prestada pdos--. 6ctbapono Escolar da Pa­
raiba, que cdartmplarlo o Governador 
com o Troféu de Honra 10 Mérito do 
Despono da P1r■1'b1 

AI I Oh vai acontecer o inicio do 
desfile das equipes que fulo pane da 
competiçlo. Está confirmada I presen­
ça das seguintes illllituições de ensino: 
Colégio Pio X, Colégio PbD, Seleçlo 
Estudantil de Sol&nea, E,cola Estadual 
José Lins do llfgo, Colégio Millenium. 
Colépo lmqral, lnsútuto Educacional 
Menino Jesus, IIISlituto Sagrado Cora­
çlo de Jesus, Escola Ettadual Olivina 
Olivia, EKol1 Ceoeasta Joio llép 
Amorim. Sistema 2001 de Ensmo, Co­
léaio Alfredo D1111as, Coléaio Analo, 
Seleçlo Estudantil de Rio Tmlo, Colé­
gio CA-COC e lnst11U10 Rio Branco 

A equipe campel sera con1empl1da 
com o Troféu Govtm1dor José l\1ara­
nhlo e a v,ce. com o Dr Eraldo Mari­
nho (presidente da Cagepa), alem dis­
so. os atletas desses times r«ebcrlo, 
rcspcctivamcntt, medalhas de ouro e 
prata Tamb<'m serio contempladas com 
troféus, a equipe rrws disciplinada (Tro­
féu Carlos Ptreira de Carvalho e Silva 
· secretlrio de Educaçio e Cultura), a 
equipe destaque (Troféu llfana Sunone 
· diretora da Fundaçio Açio Comuni-
1an1). o melhor atleta (Trofeu Luao Ma­
tos• presidente do lnstuuto da Previ­
dência do Estado da Paraiba), melhor 
goklro (Trofeu Wilma Maranblo), tor• 
cida destaque (Trofeu Pc Marcos Trin­
dade • reitor da Un,pê) e a equipe cam­
pcl do desfile (Trofeu Marconi Paiva. 
assessor especial da Cagtpa) 

Apoio · Segundo o coordenador do 

"'""'º· Aden:âhon lllu (professor Uruo) 
Josc Maranhlo é o primciro governador 
a facilitar o acesso de estudantes à Gnqa 
Santana "oque,'aloriu a juvenrudc sadia 
qut pratica cspone - Para o governador, 
o mcentivo a pratica csporuva é impor­
tante, porque ela tem destacado e divul­
gado o Estado lá fora e. por isso, merece 
atençio governamental " A Parai'ba. na 
prauca do desporto escolar, está class,6-
cada como um dos seis principais csudos 
do Bras,r•, lembrou Maranhio Para se ter 
uma 1dc1a do que isso significa, a Parai'ba 
tsta classificada cm primeiro lugar entre 
os estados nordestinos. como ficou claro 
nos Jogos da Juvenrudc, ocorrido no Rio 
Grande do Sul, no ano p&Ndo. superan­
do estados fonts no dtspono cstudanul, 
como Pernambuco e Ctará 

Estnn■ra • A Grania Sant&n.11 conta 
com uma C'lcdmtt CSIIUtUrl para a pratica 
desport"-., dispondo de~. ~'ban­
cadas e vtstiirios Segundo o professor 
MIJA. o ~Domingo Especial Para o Atleta 
Estudante- tem o total apoio da C~epa, 
atm-esdo seu p,aider,te. Eraldo Mambo, 
da FAC. po, inlenncdio da tua presidente, 
Mana Sunone e do Poupa Ganha, que pa­
troanou o ser.iço dt sononzação 
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Paraibanos participam de Supere~ 
O

S MELHORES pilolol ele_. ...._.,.....,paltlct-
per, - .....,, .. ...., 

"'-· da maior -- de .....,_cloNartoe......._A_ 
..., •• ~depilalaldt 
.. o Brasil ...... - JIIWIIIÍlçlo .... .,..,... ......... ..., 

._.,.Mcamesfezo_.. 
............... ddcpçlc, ... 
ililadldo1laial. 

liallw•p,lotlDl....--­
.... ,iDia • ...,..,...,. 
,__ 1'li, ....... Sape,a,a' 
,-o,ça.,,,DoaielMoma,dt ..... 
,. Manlll. o. dais - .... 
• .. • ..., - • prilllirol co­.,....,c.n:.., T......, .r-Pa 
de ............. ,...iizado .. h­
.................. p,lotllll 
...... Ncrilllo. T\u,.,. ____ rc-

.... ., fiDll ele - panada 
• cl4ade de P,cui, acb que aos 

,-- cmquislllldo • l1ll -­
... ÍOIIU, - O lumcalO da Clr· 
p de tftina1, àiclaindo iacluive a 

Federação realiza mais 
etapa do Ranking de lati 

A 4' Ellapo do llanü'8 Pataibaao 
de ....... oanclulda boje, .. praia 
de 1illlboil, an Joio Pa1oa. O....,. 
Ili, que é arpmzado pela Faieraçio Pa­
niboa de \l:la, vai <Xllltar CC1D l par1Í· 

Se depender dOi ,entlli, a qu.uta etap,, do Ranking Paraibano de latitmo, ffll Tambaú, !lttÍI das mais disputadas q,oçio de váriol canpdidon:s, dmdi­
dal na modabdadcs de Hcbbie Cal 14, 
Hcbbie Cal 16, uscr e D;iy Saiier. 

Mulheres ganham 
menos no Torneio 
de Wimbledon 

Londres (AE-AP) • As tcn,sus ccnunuado g;i­

nrondo menos que o homcru cm W1mbl::don. se· 
sundo d.x,sjo onun.;1:,d, cm LonJrcs O, org;uuz.1-
dorcs do tom<!O, um do< ma,, tr.id1cion.us do mundo. 
~ o podo<lo folo pelos tcru51&S de umfontlk 
z::ir :,s praruaçõe< CQfflCn:,almcntc. n.lo e algo ra­
z.o:i,cr d1 ,..: John Curn . pnnc1pal dmgentc do 
grupo orp,izador do UJmCIO 

··Elas têm todo o dtmto de rc1nudtC3r, mas O'I• 

u:ndo que axn ISSO, estão axnprnmctcndo • ,._,, 
de Wunblcdon, porque p3t0:C que csdD sendo trat.1• 

d>S de forma ll1JUSL1 •• acrcscc:nrou o dingcn1e Para 
cstt ono, o orgaruz,çjo rcduz,u • difcn:nça entre os 
prérruos pagos :i homens e mulheres No fcnumno. o 
prámo an 99 e 6.2~. supenor ao pago no ano pa.s.s3-

do. cnqu:uuo que para o nwc:uhno, o :tumcnto é 3.pe-­
oas 4 9'!. m:uor que cm 98 

O tomao de Wunblcdon 3<0llltCCn entre 21 de 
iunho e 4 de JUiho e pagara um IOt.1l de USS 12 m1• 
lhõcs cm prênuos e segue uma rcndinclo obsavada 
an Roland G.LtT01 e na Austr.ll~ O uruco tomc10 do 
Granel wn a pagar o mesmo prêmio paro homens e 
molhcrcs e o \bcrto li.. Esl.ldos Lrudos 

RADIO OESTE DA PARAIBA 
m•-ueoKHt 
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Brasil disputa Liga Mundial 
de Voleibol com novas regras 

~ 60 cmbarcaçõcs 
.., dar'"" cdondo todo cspccial à pr:IÍ> 
Tllllboú, que é um dos nws 1l1lp0<1:lnU:S 
call6os pClSQis da capital du ac:icias 
Can Jarpd.t man:ad> para as I Oh, os 

p.vtc do pubhco ''Os J()80S 6c=m ~ ~prontos paracbrmais 
menos cans:uwos e é isso o que _. um show de i=1ca e hab1hdodc por 
r<SS1 paro • tclc\uào" águas pcssocnscs E poro abnlhontar 

Na Liga, o Bnlsil tcrádccnfrcrrar maiuindaafi:stl, ,ioporoáp:irdaspro­
loSOS dificas Rad:uncs acha que a ,2<, :ilcm dos paraib:ams, ~-
sclcçào "can, na cha,'Cnws cquilibr.l- .- IS ,dqodorcs panambuCll10S 
da do torneio" A campd ol~,a Squndo o pn:sidcnte da Fcdera-

Slo Powo (AE) ·A t,g:,Mundi:il 
de Vôle, sera a pnrnc,r:1 canpct~ 
que • sclcçõo br.wlor:1 nuscuhno de 
\'CilCl\-:U dL<put.lrS003Sl10\'3S "Bl3S • 
an,gcm -'\Ili" d< pontos. sem 
•'311:lgalSOwaucoRJJ.,,ncsl.Jlt.ln 
não IOT1 du, ms de que o Brasil. assun 
--~Vqytru~­
r.io cm bsc de 3dJpt,ç.lo as regras do 
~"' ""'-.s rq;r!s e o furo de cstu 
em um grupo eh fiai no fusc de classui· 
caçlo da Ligo Mund131. • pamr de 28 
denwo, ,cr.load\cnlCbdes que o Br.i­
ul rcra de superar "\~ 101t:ir per· 
mancccr aitrc os pnmcuos llmeS do 
mundo", chzo1«:ru<:o 

~~!~ •-----____:c-------'--'-A.--j da,~que nauJ: ,-

Apesar da ncccss1dodc de adap· 
t>Ção, Latt1n apro,-. a n:gra.. que nio 
rcm "iJ'3dado a rodos •· E um furo oon• 
cmo", afirma "Conrordoqueoru,d 
tiaucodoioi;ochnunwu no llllCIO, m:,s 

no 6m da Supcrl,g;i. por N>nplo. prc­
,'3lcc<r:un mesmo os melhores Ulbra. 
Rcpon, Ol,mp1kus e Bancspa", co-

tuna~ são as m.us brasdo-
ras Oscsparmo,sanlaaxamCCJDo 
-.: IW:ad Pascual, o mdhcr ~ 
pior do Mundial do Japlo, cm 1991 

A sdcçlo deu U1100 à prepara­
ção tCTÇa·ÍClr2, DO Rio, axn SCIC ~ 
gadorcs - A«, Joel, Paulmho, Mar­
cclmho, Renato e Ricardmho 

A parbr de hoJe, a sclcçJo tc,á 
nws Nalbcrt, Dougb.s, Kid, Gusta,-o 
e Roun. O =iro grupo, que ccmo­
Ç3fa a tremar no dia 9, terá Mallf1CIO, 
Ma.<, Giba. Alce, Andrt e ltípolu 
M310:lo Negrôo, que dcpcndc da b­
bcraçio do P1agg1o/Roma. podcli 

menta. acrcsccnunto que 35 no\~ chegar ao Pau par.a os anustosos com 
rq;ras facilitaram • comprccns.lo por Cuba, =-c os dias 16 e 22 

~ 
~ 

11Míh4Hn 
' lJJi.'v\ 1 LM, IJ. 

(JIJF1 ~ IJ, Tl.M. 

Nas bancas 

(J 

V~AIG 
1 

... { j i 

Reservas e Informações 
Toll-Free • 0800 - 997000 
E M41L: http://www.varig.com.br 

Levante 
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Rubinho sonlí-a"com~,a primeira vitória· ,, 

D 
ESDE a morte de Ayrton Sen­
na. há cinco anos, o brasileiro 
não tinha tanta esperança de,..,. 
outra vez um piloto brasileiro 

ocupando o lugar mais alto do pódio, 
noconcorridocircodaFónmla 1, ~ 
to agora, neste Grande Prêmio de San 
Marino A evolução da equipe Sttwart, 
e a ótima fue que Banichelo vem pas· 
sando, credencia-o a vencer pela pri­
meira vez em sua camira, na prova de 
hoje, em Ímola, às 9h, com transmissio 
ao ,ivo pela Rede Globo 

Aliás, o circuito de Ímola, que não 
traz boas recordações aos brasilei­
ros, pois foi lá. no dia primeiro de 
maio de 1994, na curva Tambuncllo, 
que o Brasil e o mundo perdiam, um 
dos melhores pilotos de todos os tem­
pos Ainon Scnna da Silva. 

Agora esse mesmo circuito. que viu 
desaparecer um dos mdhores pi101os do 
mundo, em toda história do automobi• 
lismo. pode ver surgir um novo vence­
dor na Fórmula 1. Rubens Barrichello. 

· Tenho condição de vencer cm 
Ímola. Pois traia-se de um circui10 de 
baixa ,-clocidadc. onde o motor não tàla 

mais aho, e sim o chassi e a estabilidade 
do carro podem ser fatores dccisi,·os 
para a si1ória, em San Marino, comple­
tou o piloto brasileiro 

Além de Rubens Barrichello, o 
Brasil terá outro representante, na 
corrida de hoje. Pedro Paulo Diniz, 
que também teve uma boa participa• 
çio cm lnterlagos, no Grande Prê­
mio do Brasil. mês passado. 

Ji a ausência brasileira. mais uma 
vu. fica por coma de Ricardo Zonta 
da Bar EscuderiL Ele que frarurou a 
tíbia. nos treinos para o GP do Brasil 
nlo participou daquela corridL e ti• 
oba esperança de voltar a correr cm 
Ímola. mas não passou nos restes dos 
cinco segundos e acabou ficando de 
fora do grande prêmio de hoje. 

• O que me consola é saber que es• 
tarei participando do próximo grande 
prêmio. Senti muito não ter participado 
da corrida do Brasil e agora mais uma 
,,ez estou triste. por ter que ficar de fora 
de um outro GP O que me resta fàzer 
agora é ficar torcendo pelos brasileiros 
e pelo meu companheiro de equipe, o 
Jacque Villeneauvc, completou. 

Piloto quer dedicar vi tória a Senna 
,;Se cu vencer. dedicarei a vitória 

ao meu mestre, Aynon Senna, com 
aquela tradicional sambadinha'·. A fra. 
se é do piloto brasileiro Rubens Bar­
richcllo. que busca pela primeira vez 
cm sua carreira~ vencer um grande 
prêmio de Fórmula 1. 

Rubinho está muito otimista para a 
corrida de hoje, em San Marino Ele 
disse que as caractcristicas do Circuito 
imola, entre elas o traçado. favorece o 
desempenho do seu Stewart. 

· Acorrida de hoje, é muito im• 
por1an1e sobre todos sobre aspcc• 
tos. para a equipe Stcwat Tanto na 
parte da evolução do carro. quanto 

na classificação de pilotos. Meu ob• 
jc1ivo é não deixar os líderes desa­
barem na frente·, completou. 

Me Larrn - Mais uma vez a Es· 
cudcria de Ron Dcnnis é a fa"orita 
para vencer Apesar de estar atrás 
na classificação no mundial de pilo• 
tos e oonstrutores, a Me Laren é tida 
como o grande b,cho-papào. do 
momento da Fórmula 1 

Ron Dcnnis o chefe da cscuderia 
acredita que pouco a pouco, a equipe vai 
passar a frente das demais, na classifica• 
çlo Apesar de saber, que não tonl as 
facilidades da temporada passada, Oen· 
nis confia na equipe e nos seus pilotos 

O finlandês lrvinc lidera o Mundial 

Classificação 

Mundial de Pilo101 

I' Eddte lmnc ... . ...•.... 12 
2" Milcl-:,.~"'-n 
e Hem Hcrald Fn.-ntzt-n... •.• • 1 O 
4' !Wf Schumach<:r ............... 07 
5' Michael Schuma hcr -· . . .. 06 
6' Ginncarlo F,sichcllo .... ... . 03 
7' Rubens Banichcllo ... .. 02 

Pedro de La Rosa 
eOh\1orPnnis . ..... -· · ........ 01 

Mundial de Construtor•• 

!' Ferrari ..... . ····· - · 18 
2' Mcl>rm . . .. ~-·· 10 
3' Jordan 10 
4• \\'dlwns ... . 07 
S" Bcnctton .. ... . ... . 03 
6' Stewart. .... . ... . ... . . .. 02 
7' Affl>\\ ~- . . . • •• •.• • O 1 
8" P"'51 . . OI 
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Torcedor da geral não paga no B 

O Botaíogo realiza uma e\celente a mpanha no Campeonato Paraibano e também no Certame , ordestino. E,tá classiíiado nas duas competições 

Confiança e Santa 
Cruz jogam hoje 
no Sílvio Porto 

Oú,nli.nça ,pc' 
tiUIÚdf, OOJ<ll.t1dt •IW· 
urda,, 15bl5, nootíJio .f. 
>io Pono, •m Gwabira. 
""'°"am<flllo .aruCruz 
de S•m• Rrti O tnne saj'<· 

cnse lu1.1 Jllr• melhorar sua 
pontu;.ç,o e tugir drlirutl\•• 
=te da, ultunu .:.,1 • -
ç6n O 1nt• Cro, vem de 
111J11J..nubmhlt<.~ 
do ptrdeu par3 o ,\tobQ por 
4,lepr,-..ie tt>bilit..-111 

~·~ o rer-,....n.,,~dt pc 
nJo rq,tlé .. b< "lprt'lell· 
l.lçÕeS de 1<en'4'<1<1Jas pa <a· 
das. pnn..1p1!rncn1e. • de 97 
quando conquutoo o Ceru­
me Par11hmo f 1t 100 o 

Conliar,çJ não con,eg,.,< e-.,­
"".., derrota, e saxl3 e. pelo 
me,,os, S4)ffllf pomos pm 
s,,r d&> ult111w colocações 
A <,ua dirctoru nlo tem rr­
cur fin.n-c,os para saldar 
o compronusso,oomJOSl• 
oore,,c:om tecricaefor­
ncc<d0<es 

• \ '1!U,l\Jodo Sama Cruz 
nJoen11todú<m11e Oclu­
l'C trocollor faz u1111 melhor 
campanha tccnicamcntt, 
que o ><u advt""'10. mas 
oa 1on<,t dcbngar por uma 
da,,•~ a 5Cl!unda fase do 
pnmCU'0 turno DtmoCJJto 
~ ..,., ap,11 a p1ttida com 
b>.ndcr»d<Jo,e ,\nmausa 
• Gt1111do Jaruano 

Vila Branca e 
Atalaia atuam 
em Solânea 
Os torcedores de Dana­

nc1ra e oi.inca param_ hoJC 
a tarde a parur d• 1 \h l \ 
para a 1surcm ma.is uma cl.1'.\• 

soco do futebol do Dr<JO pa­
raibano. quando \ '1la Dranca 
e 1alaJa e enfrentam. no,~ .. 
ud,o Tancredo de ("u,alho. 
na cidade de oi.inca O ,·,1• 
Branca conunua com chan,c 
de obter sua cl1H1ficiç.to .a 
pr6,1ma fa e do primeiro 1ur• 
no .. Campeonato Paraibano, 
enquanto que o .\ a,l,ia ape­
na 1cnta mdhoru a 5UI ron .. 
tua .io 

O arb aro e l·dnaldo ,\ u­
gu unho com bandciru de 
Fernando Pmt,>C r:d~lO \1uta 
O /\11.Wa \Cfh.:C'U o \"1111 Cru, 
por 4 a 1, t1,1 quanta•h..-ara. t ~a 
1orc1d1 C\U cmpolg.ad• O 
umc promete urra pranJc 
apresenta ~o. rno"1p.tlmcn1t:, 
"enccr o ela, co 

Só a vitória 
interessa ao 

acional-? 
O , ,oonal do:cpaonou su, 

1or,1da. no meio de semana. 
qu.,nJv rcrdcu pano Tr=. por 
: a J Pi>r h , nlo 1m1 ou1ra 

.it=~•nlo~,cncer a 
ci<daJr holcat.&rdc ap,r11rdas 
16hl~. no a.J,o fo>e Ca,al. 
Q/IIC. cmP,,uo, 01.unecoman• 
dad<> por lfdcio Jacar<, ainda, 
~ontirua ,om ... halu.,Jc se cb.,­
.,tic.tr a pro\Jmi fa"'dopnmci• 
ro turno• Campeonato Paraiba• 
no, ma .. terJ que ,om.11 o, pon­
tos que J1,puta.r em ,ao;.a 

i \ • ,x1ed.Jdc-, em de um.a , ,_ 
tóna lltlpo,tMll< qu;uu,, p.b,00 

pelo \tk-ticodc Ca,uon. por 
:, 1 fom,a\\.1ltada1te1n:ador 
\c..10 \l.&tadona o lime QJscn-, 

~ ('StJ com 21 J"()01lh ~anho, e 

d<rené< dr""'' prl>pno, r=l­
tad rara ,hc a pró,1m1 
fa,c da ,ompcu,Jn n1adu1I 
fo'.ranc,~o llnt0Jr11a 1 ~rt1Ja 
e euii banJezrJ.\ ,lo Uronc\ 
\lachadoc ,,lhm \ tan.1"0 · 

Sousa tenta 
confirmara 
classificação 
0 SOOS3 CfU 3 C311\IMO de SC 

C~1fJQJ JWa .1 flsc <kcm\J. do 
pnmaro turno - e ""'J>-"N'O PJ­
~b.lno fflii..., .»ê pr&rN an:ar 
pdos mcno, nws u;~ ponw,.. J.: 
><ORio a,m o S<U pn:siJail.: AI· 
doorr Abr.v,k f'k· J~Taio C,X 

,.:na:ndo o \ d..t,co. i..,., J urJ.: 
.1p;1mrdl!. ltihlO, noot.kbo.\n· 
~ao \1:mz. o 11nw: "o()tl :nsc ~u­
r.., com q,aJ , -;ig;a pr:intxb 

O Atku,o. por ~u.1 ,,z. ótJ 

na _ cgundJ fo.sc , po, ~nu 26 
ptlfl(O~ ganho~ ffU,. Com( .t \I• 

\.:í um momcn11J ik- ,nsc .Wm1• 
Ol\frJU\J dC'J)OU Jc: ler rc,-d1Jo 

o ITWIJo Ji; cJmpo por u~~ r.u• 
ud.J . puni,ão .iplK.ldl pd.1 Í i:· 
d..:r.1,_1,o P.1ra1Nn.1 dr.: f"utcb..>I , 
que nJo.1,;c1tou ocomportJmcn• 
10 d.1 ll•r(1dl 31:1.1J1,;.J~ dur;anh: 

o Jo ·•o • \1k111.:o 2~ Uot.if. •o. 
no ulumo dlJ 21 • qu;mJ() ckrru· 
bou ccrc.:. dt ,o mct ros Jc 
:alhJmbDdo C,,nn .11 B.111~1J Ju• 
mor 1cm a rc pon....it,1hd.3dc Jc 
:ap11.1r 3 e \ tku,o. no \l .a• 
uzlo. com .111"ho d..: \1 :uco 
\ om:i ~ \1Jrcos T rinJJd;,: 
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- l"""'rtlncla po,o O ._,,,__. -IO &fo-
• Jlo,. O q,,, OJ ,,_ I OI W#,_,,...,.,,.,.,,. VF1'8 

,,,_,,., •-• 99? Apua, .. •flc,J4oda • ,.,..,_ 
""""""'"""'· l'olarl ,.,.,,., "N6, ·- " ........ -

""""'' .,,.,. a lflllllldadl •. 

agoniadoscortesnoorçamento Restaurante só no Acervo bibliográfico precisa de estantes 
próximo dia 24 ..,_.,.. 1 1•".Um 

- dado ~ .,_ <'i . ..a...c. 
Mamlo Polui.ta aapliaclo ela ""'•----24 cltllllio aferia·----- 'qulOl--doC...,..5,em 
dcpmçloe""'...-.,• ~~~-au• 
lJDi.asidadoP&aiclal'aialba. ----... o . 

"O que mais no, pr-..pa t Apesar do ~ _dos 
a redução de dotações orça• __,. se......,.. DD ~ 
mentirias do Tesouro Federal dia7,ococrd,nadordeAssínên­
para as despesas de Outros Cus• aa Esludaabl da UFPB. Klcbcr 
teios de Capiul (OCC) .. , lamcn- Bandcua. explicou que as fichas 
ta Polari. Traduzindo, isto signi• de sol1ataçio amda vio ser cw­
fica para a uni\'cnidade, 0 que dadosamtnle anahsadas pela 
os trabalhadores assalariados Já eqwpe de asslSlelltes soc1as da 
coobcccm muito bem: pouquis• WlMrSldadc. 
simo dinheiro para pagar despe- Jios aibgos usuános que se 
sas básicas como contas de atualizarem até o dia 6 de maio. 
água. luz• tclcfooc. "A Wlivcr- Wlodnlloaalunentaçãonop-ó­
sidadc já começou o llDO de 99 llllDO dia 11. data de abertwa dos 
com um déficit provocado pela RU's de Joio Pessoa e Campina 
falta do ,q,use de pane do or- Grande Em Are,a • Bmanciras. 
çamcnto de 98', informa.• os rcstauamcs Já abrem amanhi. 

Por conta dwo, • UFPB :w,. uma vez que os doos camp lima­
da COllbnUacm debito com fome- cnamemregjmcdcscm,-mrcma­
ccdores • prestadores de sen,- to Nos casos de Patos. Souza e 
ços Tent.ando c:\'llar que • Sl!Ua· Cljazciras, o acesso aos restau· 
~ se tome UISUSlcntá\'el. Polan ,.,105 só sera JlOSSl"el a p;ir11r do 
dtssc que os 1ettores dos 52 uni- cita J o de nwo 
,i:n,dadcs federais do pais csdo Segundo Klebcr Bandeira. a 
platcando Junto ao MEC a com- expectativa de orçamento para os 
pcnsaç!o do orçamento de 98 RU's da UFPB cm 99 é I mesma 
para o de 99. É aguardar. que fo, propos1a em 98 800 11111 

., Seçio ele lffllmlaçio • DocumenllGlo (SI)): o .... 
-dehcrilloparallr-•--belN· 
-~. tacnolDgle; 

~ dcsllnados ao fomccom<nto 
de maos de 3 nul e SOO rcfcoçóes 
entre cafc da manh1 - e.,tlus,vo 
pon resodcntcs- almoço e JanJar 
No...., ... ele adm,i,,""' .. hou­
, ... aumento de preços por pane 
dos bncc<dorcs. a ... ,-.rsodadc 
...., obngada a r,duzir o numero 
de rd"eoç6cs 

;,. ColeçiodeRuerva:-aoallvnllffllil_,. 
lldo.eedoç6eararaa; 

-Na Ufl>B. Joda a assos1õn­
oa estudantil e bancada com 
custeio própno. graças à 1ns1s­
tênc11 do reuor Jadcr Nunes ... 
rcssaltL ·· a.s outras 1.1"11,-ers1da­
dcs braslieiras. se cobram 1a.,as 
de restaurante. de matncul:1.. por 
exemplo. par• então se m ·oner 
cm benefic1os para os estudan­
tes·· Como a snuaçlo ncst:1 
ariea nlo csl.1 difercn1e de ne­
nhum ou1ro setor das universi­
dades. os coordenadores do As• 
s1stênc1a Estudantil 1ambem es­
tio 1en1an10 JUnlo ao MEC uma 
aJuda de 120 milhões pars ser 
dJstnbu1da entre as 51 un1,'Crs1-
dadcs fedcra,s do p>1s Se ,., • 
rem, vio srr aplicados na ma­
nurcnção dos RU"s. rcsodõncoas 
U111\"Crs11ánas. bolsas de csl\Jdo. 

-, Coleç6ea Espedals. banal de lesa e~ 
-.: NllorBralle, paradellclenlla..._ Fundllçio 
..... do I.Mvetc. 

., SeçloeleMulameioa· colaçiodeaudlo'ltlulll ..... 
•pllljlçAo Asterçaaequaita.comllllliçlodopnijllO 
c..nana 8'blooleca: cunode llnguaplale.com....., 
clladoalllldldalaem•nguaeanngen; 

., PIIIIMO Sala de LeilurL _ vallldll..,.Olllllno lllldclelunclarnlnlal, que viu ______ _ 

-.. .. 1ac1ua1. munlclpal •OOIIUlidade..._ 
scn,ços de saudc 

~Nin:a se c:ompou tanto lo­
"'° como ncsscs aios de moe na 
UFPB" A &ase de Babync a­
..... ~claBiblaolecaCmnl 
(BC), cio Campus de Joio Pes­
soa. apesar de contr:ldiuína. ex­
pressa o febz penodo de ampha· 
çào C l'Cl10\'3Çiodo llCCf\" do • 

temab1bl10gJ3DCOda l/nl\-er>lda­
de Federal da Par:uba Em 97. 
mais de 16 ITII llCMlS h\TQS g;:,nlu­
ram csp:,ço nas pra1ele1ms da w­
ntwçio Janoonop:wsdo. foram 
cerca de 20 nu) IMOS compn,dos. 
graços a con,-ênoos finnados com 
a SccrC13na de EducaçJo Supe­
nor cloMEC .. Por outr0 lado. nJo 
hi recursos para compns de cs­
tan1cs··. completa Bab)nc 

Enquanto o lugar ond< colo­
caros ln TOS ainda não ,,rou m:as 
um problema na UFPB, a direto­
ra da 81blo01eca Central cst> .,. 

cxpea:Ml\~de "'°as~ cm 
99S<]affldoSl~"asqllmlO 
nos doos ulbmos mos. apesar de 
Diose_.,..._.,dc,i-as 
obras dc-.cm ser compndas DDS 

pro-omos meses Por cnquaruo, 
segundo ela. olo eosie nada acer­
tado entre a L'ru'"emdade Fcde­
nd da Paraíba e o \ IEC. ncs1e 
s,nodo 

p.,.. estudantes. professo<cs. 
funaorunos ~ comwud:,dt- em 
geral. a BC represcntl uma das 
m31orcs lootcs de aprendizado e 
de >1ual1Z:1çào da wu..-emdade. 
uma \'CZ que. alem de oftt«tt 
todo o acco" bobhogr:úico. ela 
dospõe de um s1S1ema uúormao­
Z3do. que pcrmne. ,iauucmet.o 
oc= • bobbotecas =stcn1cs no 
P"' cnomundo 

Sem pa1ar - Depoo de se 
cadastrar na BC · bast1 oprcscn-

11r o harino lldi\,dual eoctm. 
-de.....i.:eoa-de 
C$1UdaJl1!-oaha».,...aw 
-ismillmwdecàa<il­
ponr."'5 na 11111\...-..cladcsempe­
gar nada e lll1da com direao ., 
emprcsbmOdoauali.- de allêsess 
b,TOS. por um penodo de 20 dia.<, 
podendo ser ='lido por mais 

10 Mas JSto. desde que Já nio 
cs1ep reservado J>#ll OUIT3 pes­
soo. - Em aso de daruficaçio. no 
cnrmto. o al\.llO e obngodo a re­
por • obra por uma semeliante. 
ou. se CS11,,,,. esgotada. de,,n 

subsllna-la por uma de <XIOleUdo 
smular". ad..-ene Bab)nc ava. 
acr=tmdo que. presen-açio 
e ums das maiores preocupoçõcs 
da Bibhoceca. Anote agora as i-, 
g,nas da BC na llllemel /Jltp:/1 
,;,,,,,..i.a.11fp6. N e lutp:/1 
«rnn-hàtr 

A Biblioleca da UFPB é um., da, =iores fonle< de alualização da comunidade uniV1'rsilári. 
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N
O PRIMEIRO tnmcstre fflte ano Jª foram rcg,strados 
61 no,-os casos de Aids na Pau.,ba A ma,ona das nollfi• 
caçôes do de hderosst,wi1s com 3S casos notificados, 
sendo 4 S homens. 1 ~ mulheres. 12 homouexua,s, li b,s­

wxuais e l nio def'mados O numero de ob1tos alcançou os 9 
nesse penodo. com seu do se,o mascuhno e três do fenumno A 
fa1u eun1 em que ocolTffl\ os casos sio entre 22 e 60 anos 
Os mumap1os onde foram registrados o maior numero depesso,. 
as com a dofflç.a sio JoJio Pessoa, Campina Gran~ C1bedelo, 
Bayeu~ e Santa Rita 

Do ano de I oss I março de 00 foram nobfic:ados em Joio 
Pessoa 233 casos, em Campana Grande I SS e Cabedelo JO Em 
Bayeux foram regutrados 32 casos e Santa Rita 2S o ano pas­
sado I Secrouna Estadual de Saude nobficou I SJ pessoas com 
Aids. smdo IH do se,ao masculino eSO do se,ao femuuno, com 32 
obrtos de pessoas do se.,o mncuhno e o do femaruno 

O. acordo com a chefe do l'-ucleo de Controle DST I Aids, Cla­
nct Pires, o número de ob1tos não e necessanamente dos casos 
nacúicados ·so um p<qllfflO p«e<ntual dos nurn«OS •p-•dos 
morrem da doença. tendo em ,uta que Jª procuram fazer o trata­
mento em fase trnmnal ... obsCf'\'OU Os medicamentos para o u ,1-

wn,nto da Aids são ass,gur.idos pelo Mamsteno da Saude, onde 
estabelece o numero de pactentcs para d«enmnar a quantidade 

O numero que uJtrapusar fie.a sob a responsab1hdadc do Es­
tado A Secrec2na Estadual de Saudc esta adqumndo estoque 
estntegico para g.arantJr o atendimento de todos os paocntcs O 
otgio t.aml>em oferece o sen,ço CX atendlmano ao publico. aua­
,,.. do telefaie 222-4044. das 8h00 as 12h00 e das 14h00 as 
17h00 O numero de pessoas que procuram o sen.,ço e de ~ a S 
por cba e as pnnc.1pa1s dundas são ímren:tes aos sintomas da 

AHls e onde fazer o teste 

Campanhas sem efeito 
Apesar du 1numcras cam­

panhas que têm sido dcsmvol· 
,,das pdo.s orgàos ofioa1s, com 
relação a prevenção d:i Aids , 
os ekitos não tim sido satJsfa­
tonos , a cada ano aumenta o 
nume.ro da casos da doença O 
c:ontnno tem ocorndo no resto 
do paa. sendo redUZJda pela me,. 
tadc a quanudadc de manes em 
dec:orrênc,a cb doença , entre 
1 QOS e 1 oos O numero de m­
temaçõcs aprcsmtou um dccl1-
mo igualmente acentuado, .a 
e~emplo do Estado do R,o de 
Jaoe1ro, segundo dados fomc­
ados durante um s1mpos10 so­
bre A.Jds, re.ahzado na adade de 
Orlando, nos Estados Unidos 
Essa redução de\'e-se a tera­
pia antJ-retrov1ral 

Na Para1ba. o tratamento e 
feto nas unidades de referên­
aas. como o Pa,,lhão Henfil . 
no Complc'"o Clemcntmo Fra­
ga, no Hosp1t.al Un1,ers11ano 
Lauro \\'and'°rle\' (cm Joio 
Pttsoa) e no Hospital Un1v('r­
s1tano .\Jades Cnneuo. em 
Campl.D.3 Grande 

"esses locais a pessoa re­
cebe atendsmcnto. passando 1rn­
aalmcntc. por um aconselha­
mento feito por uma eqwpe de 

profiu1ona1s. como ps1cologos, 
assistentes soaa1s, enfc.rmeeros 
e mcd1cos. como fonna de pre­
paração para receber o resulta· 
do do c.ume 

O rcsuludo do e.xame 1010-

al (chamado Ehs.a) sai no peno­
do de S a 15 dias Se hou\er al­
guma duVlda ou sugesU\'O de po­
s1t1,1dade são efetuados mais 
dois testes. para que não paire 
nenhuma du,,da e so então o 
C',;.lntc e entregue 

Mais de 30 pessoas procu­
ram o Pa,,lhào Henfil por mês, 
para fazer o Elisa. destes 20• • 
são soro pos11J vo 

O atendimento e prestado 
nas unidades ambularonal e 
hospnalar, atraves do SerV1ço 
de Ass1stênc1a Espec16ca para 
os paaentcs com DoenÇ3s Se­
'"CUalmente Transnussi"en. por­
tadores do ,,rus HIV (soro po­
s11Jvo) e o doente de Aids 

Os que são apenas porUdoros 
do HJ\' têm o acompanhamcrno 
na pane ambulatonal. desde os 
C\anlCS cspeaficos 3t.C O\.lfOS de 
rruna Ja os rom Aids e nocesSJ­
tam de antcmaçôo ficam no hosp<· 
tal ate rocupcrar-se: Os pao(!'ltcs 
que ,.io a obito são os que não se 
a1d.1ram Qldo 

A modic:ação indacada para 05 

paa1111es do<rnes de Aids e apli­
cada de acordo com o C!SUl!90 da 
doa,ça Nos casos de pessoas soro 
p<>SIU\'O podem se, ....-tomaacas 
ou 5UllomatJcas Os pnmaros po­
dem não proasar de medicação, 
- são cxnrolados .,,,, ... de 
eumes bbor.ltonaas oantrobdos. 
pois estão denlro da nonnahdade 
Os s,gundos, porem são os soro 
posao,'<> qoede«m ser~ 
dos oom o sernç,o do ltosp11nl d,a 
Ja os que recebem rosultados com 
alter.a~ bboratonais são os pa­
otncs oorn Aids 

Para estes deve ser aphca­
do o cocktail O composto e 
funnado de 14 drogas atualma,­
tc e,ustcntes no mercado, e ain­
da esre ano serão lançadas 
mais três para fazer parte dele 
A med1cação nio promove a 
cura, mas o controle da doen­
ça, diminuindo a ocorrênaa de 
mfecç«)('s oportunistas e con­
sequentemente aumentando a 
e.-q,ectatJva de Vida desses pa­
aanes. alem de proporcionar 
melhor qualidade de ,,da 

Os sintomas d3 .\Jd.$ vanam 
de acordo com a pcsso:i que 
pode sentJr desde uma diarreia , 
a um3 pneumonia. pcrcb de peso. 
sapinhos. alteração no sistema 
nervoso central , entre outros 
Para cada um, o medico poder.a 

Henfil faz teste 
em presidiários 

O Hcnfil tambcm faz teste 
nos prcs1d1anos e atravcs da cha­
mada busca auva. ou scJa, de pes­
soas que fuz.em o cume e não 
prOCWilrn o resultado AJem dis• 
so. recebe •mostr.is de sangue de 
paaentes de todos os muruap1os 
do Estado e d,spõc de 20 lotos 
com uma ocupação media de IS 
paocntes por mês O atendimen• 
to con.s1st.e cm hospunl com-.n• 
~,onal e em J,osp11a/ d1n O pn• 
mciro da d1rato a mtffllilmcnto e 
no segundo caso, o paaente rc-­
ccbe a modacaçõo durante algu• 
mas horas e recoma para casa 

Segundo o dir~or Tocruco do 
Complexo Hospitalar ClcmcntJno 
Frag:i . Ale;c; Jo.se Silva Frenas, 
para melhorar o atendimento cstâ 
sendo reformada mau uma uni­
dade ambulatonal, que sera inau­
gurada nos pro'Omos dJa.s e serva­
D para o atmd:imento ,ruaal dos 
paa CJ1leS, com consultonos me­
dacos, infcc1o!O(pa. podaau,a,gir>o· 
colcgµ . p11colas,a. s,rv,90 soaal. 
1mw11uçJo e hosp,ral d,a O 
atendimento sera de otto horas di· 
anu O Henfil umbem okrece 
o trabalho de prevenção, onenu• 
çào para o s.cxo seguro e distn · 
buiçâo de preser\'auvos, nos ho­
ranos d, m>nhã e a tarde 

dispor de dois a quatro tipos de 
medicamentos do composto que 
serão aplJcados em hornnos d,­
fcrentcs, dependendo da realida­
de de cada paciente 

Conforme 111formou Alex 
Jose , o M1n1sténo da Saude 
esta cadastrando os pacientes 

com AJds, atravcs do sistema 
S,don, r S1scrl. com o obJet.i ­
vo de controlar a d1stnbu1çio 
de medicamentos e de exames 
laboratona1s cspec1ficos para a 
doença O Henfil Já fez o ca• 
dastramento de 300 pessoas no 
S,clom (para fazer c--:ames) e 

Unidade de referência 
Outra wi1dade de rcfcrên­

aa na P:araiba queu:nado pr~ 
blema de Aids é o CMtro de 
Onentaçào e Apoio Sorológ,­
co - Coas Criado em 26 de 
março de 1001, o cenuo J3 
atendeu ate o úl11mo <ha 20. a 
2 40Q pessoas, prestando aten· 
dimento de testagem e acon• 
sclhamento Lá é ntcnd1da a 
população cm geral da Capatal 
e murncíp1os vizmhos, atraves 
de uma eqwpe de profiss1ona1s 
mcdicos, ps1cologos, ass1stet1-
tcs s0cta1s, cnfcmuxros e b10-
quim1cos 

Os tC<lcs de Aids sno ,fe­
tuados de forma gr:11íntn. s,g.i­
lou, nominal ou anóo1ma e 
aconselhameruo pre e pos tcs• 
te O Co.,s functono de s,gun• 
da a qwtltll das 14h00 IS 18h00 
e as sextas-ft"uas e dest1oad1 
para r,umio da cqwpe do di ­
reção, onde são fatos estu­
dos dos: casos e d1samdos os 
problemas adm1mstrauvos e 
operaaon:u, O serviço fot 1m~ 
pl;uodo pelo Muusténo da saú-

de, Vls3ndo va3b1hZ:1r o acesso 
ao diagnóstico precoce e ao 
aconselhamento, quo deve Hr 
individual e coletwo. 

O Centro conta com um ôr• 
glo de apoio em Campina 
G=de • atende a pessoas de 
todos os mumcipaos do Estado, 
além de dOS<llvoh-er trabalhos 
Junto a profiss1ona1s do sexo, 
com visit.as de oncntaçio e de 
funnas de prevenção O orgõo 
ahU\ lambem nos eventos fes. 
uvos, con,o o Folin d, RMu. a 
Mu:aroa, entre outros, com fi. 
xaçio de cstaodes, para d1sln• 
buição de prescrvauvos e ma­
terial educall\'O 

Diinamente uma mid:11 de 
1 S a 20 pessoas procuram o 
Cou para fazer testes de HIV 
De •cordo com a coordmado­
ra. Elz:i Ferreira Late, seor~ 
sultodo for s«O pos1U\'O, 1 pes­
soa e encanunhado para 11111a 

umdode de referência O Coos 
é localaz:ido • ruo Canulo de 
Holanda. IOIS. 1• andar, cen­
tro - ui 241-2145 

de 50 no S,sr,/ (para~ 
medicamentos) 

OdiretorTeaucodoca: 
'(0 rcss=altou que o mais 111f 

tantc não d1 spor de atcn:ia 
par.> os doentes do Aids.• 
pnnapal eC\itardcanràr, 
cnça at.r.wes da preveoç» 

Exames mede 
a carga vira 

Os c"Cames para o KGII 
nhamento dos paanes si 
al1zados no Labor2tónoO­
(L>cen-PB), dos tipos CI 
CDS que mede o estadollll 
log.ico dos p3oentes ~• 
me de carga ,irai qut 
qU3nt1dade de ,,rus a 
no sangue e feito no 
Pemombuco Segundo 
este C'(.3me. não esta 
to no momento, por 
CflVIO de kits pela e 
1'>caonol de DST e Aids. 

Estão em trntamer:to 
pit:us de rckrênaa do 
paacntes Os medi 
inr«:çõcs oporrun,sus fi 
• r05pons.,b1lufadodo 
m0p1os, a.ss1m como os pi'! 
tama:1to de dOC11ças 
tr.msm1ss1,'C.'1S A dlstri 
med1cammtos e fac.a 
lt, por exigência da 
Aids Os loc.iis do ll1lnp 
ind.1dcs de rm,ralnaa. OII 
dunmto aos pxaertcs 

A Secretaria Esta 
Saudc , ... 1 mtcns1fic:ar as 
nh.as de prevenção a 
serio voltadas , pnna 
p:ara JO'-cns e mulhens 
tão sendo os mau atu-.pdal. 
de mtcnonzar :as açôel 
crcsomcnto do numtn)dt 
no li<' 1 ..to F1otado 
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O ,.,,. para Mtcctar o lllna da ,Cid, I f,lta ""p,df,no 
/. 0 ,.S11/tado Jal •• DIia .... - .. ......,. ...,_ 
. Ap,nos a psronr, ,.. -..o. Allla da ,_,,, , f,lta 

_,/Jiamtnto p6,-1,sr,, ,,..,,.,.,,,_ d• ,v po,m,,o_ oo, 

Na vt1rrlade OI gútllnla ,-bn, UM ,.}ó,fo das 
, ft,tm no pn-tut, • IIJo lnfr,r-.ltu . ...,_ q,,, 

10,opo1,rvas, qut a vida connm,a normol. no ""°""' "°"' 
çdo. Ou stJa, usem o preservanw,, n/lo se aponhaM o 

v,ral e manltnham a methCQÇdo para qMt o 1tstnea 
'óg,co mantenha nlveis próxímos a normaUdota. 

Após o teste, txisttm dol1 t1p01 <k condutos: gestantts 
,s;rfvas e gestantes sorontgativas. O positivo podt ltr 

omóllco e srntomático (qut J6 dtmrvolwu a AldJ). Quan-
o paciente é soroposftlva rrpett o ttstt ~lo ""todo E/110 t a 

1Naçdo é feita pdo teste especifico · WtJttm•blot. A partir 
i notlflcado e tcaminhada para que reuba a 1Mdicoç&, 

do Mimstlno da Sai«k, OtrQ\,-és da &crrrarla Esladt,ol 
&âdt Poro se ter Mma idéia, o acompanha~nlo com o MSO 

•<hcome.nto especifico dumntt a gravukz dmtinMi a probo• 
e de mfecçdo do btbl para 8%. Caso FO"lrdrlo. o ~a 

nta para 301'. 
(/Mando o d1agn6shco wm no rniao da gravida o bd,I. MIi 

chance dt não contrair o HIV Altm disso. a mlJe OIIIWnfa 

ao a~ctallm tle ".,da }.fesnt0 com o dJagnóstico pontrvo, o 
mo com medicamento ts~cifico s6 podr str 1n1ciado o 

r da /4! semana de gestaçdo. Na verdatk, o Progest•DSTI 
ttm como ob1ethlo pre">en1r. diagnosticar • l1'rllar • ....... 

gest garante acompanhamento 
O Progcst-DST/A1ds gar:m­

&c o acompanhamento cb cnan­
ça até o segundo ano de vida. 
Isso ê feito porque o bebe ate 
os 18 meses tem apenas os an­
. rpos d:i mãe Uma das for­

de transmissão Yep.1cal é a 
amamentação . Por Isso, as 
mies soropositiYas não podem 
amamentar no peito Nesse caso 
o leite matemo deve ser lcYado 
a um banco de leite para que seja 
troc3do por um leite Jª paustcn­
iado. Em João Pessoa. essa tro­
ca é feua no B:,.nco de Leite 
Anita Cabr.il, n:i M::uermdadc 
Frei Damião 

O coordenador do Progest. 
Oti\'10 Soares de Pmho Neto, diz 
que a m:uor preocupação e prc-

r a mãe e o h lho O tcsti: 
IV ê C.ltrem:imente 1mportan­
para que :is pacientes d1ag­

'cadas façam o aeompanh:i­
to norm3\ Junto com o uso 

mcd1c:imento especifico p:i.rn 
soropos111va "' Isso ê essencial 

que se tente reduzir n 1rans­
. slo \'Crt1e:i.l dn Aids''. afirm:i. 
obstrct:i. 

A cnação do programa sur­
giu da necessidade de se ter um 
scf'\ iço especifico e de quahda• 
de que atenda 35 gestantes O 
trabalho é feito por uma equipe 
multtd1sc1plinar que dá suponc 
a um :itcnd1mento diferenciado 
par3 se fazer um serviço de 
DST/A1ds. As gestantes que 
procuram o serviço são atendi• 
das por g1necolog1stas, cnfcr­
me1ras, nutnciomstas, psicólo­
gos, assistentes sociais, mfcc• 
tolog1stas, neurologistas e auxi­
liar de enfermagem. O teste 
alem de confidcnc1al e voluntá­
no , e gratuito 

a ,crdadc. um resultado 
ncgatl\'O n.io quer dizer que a pcs­
sro nunca \'J.1 se infectar A se­

gurança .: manter umã vida sau­
da, cl , através de: pr.iticas sexuais 
segur3s Ou seja, usnr sempre 
prescrvauvos nns relações penc­
tí3tl\':1S ou em contato sexuaJ sem 
penetração. O pengo de se con­
tr::ur Aids ou DST's é maior du­
r:intc a gravidez, porque nesse 
período a tmunid.ldc da mulher 
tem uma b.'\lx3 cons1derâvcl. 

OHU tem programa de atendimento a gestantes com DST/Aids 

-
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Cientistas estudam forma de transmissão perinatal 
A transmissio perinatal é 

l11DIM) de estudo an t>d<, mimdo. 
Até o momenlo nio se sabe qual 
o periodo exato an que ocorre a 
ccntaminaçlo da criança. Os es­
tudos fá10s aaé --- apenas su­
genm que a tnnsmissio accnte­
ce dunnt, a ges1açio (inira--ute­
rina), no pano (intrapano) e oo 
pós-pano (assistência neonatal e 
aleilamm1o). Outra descobena é 
que o riJco maior é no 6m da aes· 
taçio e no período pós-pano, 
quando o bebê fica exposto ao 
HIV do sangue malemo, secre-

çio cervical ·e vagjnal. • -
Em .,.., nnmdo .. IIXaS de 

tnnsmisslo vertical varia de 7 a 
.a,,., De aaxdo com dados da ln­
iá,iop PediílricadaEscda Pa,. 
lista do Medicina. a taxa brasileira 
é decon:a de 15%. Noperiodopós­
pono, a cria,ça pode adquirir o vi­
nis cavés da amaanenteçio Ou 
seja, 11n10p,loleitie~axno 

lllnlvés do sangue. No úhuno caso. 
quando há fissuras dos manulos e/ 
ou abscessos mamános. 

Pré-natal - O acompanha­
mento pré-natal é de extrema tm· 

O que aumenta o risco de 
contaminação vertical do I-llV 

O Mulheres com infecção recente apresentam altos m­
vcis de HlV circulante, aumentando o risco de trans~ 
misslo vertical; 

□Malbtru iaf«tadas há alguns anos também po­
dtm ter altos nlvtis de HIV circulante, renetidos 
ptla balu contac•m de linfócitos T◄ (CD 's) au­
tatalo aos alvtb dt linfócitos TS (CDS), e pre­
stafa dt aatl&tntmia P24; 

□Mulheres com manifestações clinicas da AIDS, 

D l'rataça dt proc,sso inflamatório placentário. 
dot■ça, IUHh■Htt transmisslvtis (DST) ou ou­
tras laftcç6e1 virais. 

portànc1a e.m vá.nos aspectos O 
pnnc,p,I deles é o numero de con­
sultas A :iss1s1ênc1a da b'tCStante 
deve ser fettll o mrus rap1do pos­
si,-cl Nomiaoa 6-equênoad~-e 

O médico 
Otávio 
Soares de 
Pinho Neto 
éocoo,-. 
nadordo 
Programa 
deAtendi­
mentoa 
Gestantes 
Portadoras 
de Doenças 
Sexualmen­
te Trans­
mi~íveis~ 
Aids 

ser mensal are a 32' semana. quin­
zenal até a 36ª e semanal até o 
momento do pano No entanto, 
esses prazos são flexíveis de acor­
do com as necessidades 

Aids pega 
• Da mie contaminada para o filho. duraatt a 1"8Yl­

da.. no parto • no altitamtnto mattmo . A u-ansmissio 
vemcal do ,irus da AIDS. ou seja, da mãe tnfectada pua o 
filho, ocorre durante a gravidez, pano e aleitamento ma1a11o. 
O numero de crianças contaminadas no Brn,11 tsta aumtnlan­
do dramaticamente Se você está contaminada não a,gnvide. 

• Atravn d, rtlaçAo suual com qualquer pasoa coe­
t1min1da - A r.:laçio sc-rual se,a entre pessoas de -aadi­
fercntes ou pessoas do mesmo sexo. é a principal fon111 ele 
transmissão da AIDS Todos podem pegar e transmitir AIDS. 
E.xistem ,-árias fumias de precaução Mas a única fonna ,qpn 
é usando canúsinha em todas as relações sexuais. 

• Atra,,,s dr agulhas t stringas coatamiaadas • &i. 
ja alerta na hora dt tomar inieçô<s. &'<ija stringas~ 
ou d~eestcrilizadas Nio companilbeagulhase...., 
gu com outras pessoas. Todo nwenal que pode muar• 
contato com o sangue de virias pcsooas precisa seresterilia­
do. 

• Atra,·és de trusmm4es c1t-,-.. dcrivadts · Exija 
~Osangutt~a<lo!tnrcessilarde11matramliJslode9111910-
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Paraibanos na rota da Disneylân 
Rogério AlmC'id.1 

, ......... 

A 
DESI :4/0RIU~:4·0 rumb,al, a 11,jla,do d, 4-4" em 
fn'f..•~1ro l' o aumtlllo tio prtço do co,,,b11.ufrd. com 
sul.uequc.•111,• uumentó da.\ pru.,.~n..., at!rea., mt~mac,o. 
11tm'f e o c,t,10 de> do/ar 11tu compra.t ~m cart6o ck 

crédito t.\t,l<J ,:11tn.• o.\ mom'VS de prtoc,,paçiJo da Dnney em 
ft'la,;iio uo Rr11,1l A.fi1•1I a cmc c/regm, a Jogar a dólar para 
mais d, RS e. e:,pa,,uu,do os hras,le,,o:, que plone.Jtnwn as 
fu,as J, 1ulh<J 

Muuo< para,/>at,o, c/w,garam a cm=lar ou ad,ar os p/D­
nos. mas a m, a momcmâlu•a odequaçdo da s1tuaçdo ecm'l6m1• 
ca. as ofct ta, e ,w,uJ atrorQC .. _ç c.\lÕO fa:imdo com tp1e pouco a 
pouco a., ferias de 1ulh<, ,., n1.\ltc) possam ficar ,ro,wnente 
rrplrta dt comernin,·o.., 

Scgu,tJo Aun:a l irgmw Amor,m, a Stella Barros Turis• 
mo. qut só rm 111/ho /e ,·o mau dt• J 6 mil pessoas reumndo 
as reprtstmante.f de todo o Bro-31/, para mce11tn-ar a ,da a 
D1s11,y em pilho congelou a taxa do dá/ar em RS /,60, o 
passagt1,ro 1l0dc parcelar em ott 6 ,·e:c.,· jCm 1uros, com 
um ,heque de "'"ada e j rarcela.< (que po,Je rer pelo 
cartão de aéd,10). O telefone da Stella Barros em João 
Pessoa lc.4-roo. 

A ll é1/t D,sm!) Arrac1101u 1l()BraMI também í!.)tája:c,,doa 
sua parti! e t'.)/0 la11çtmdo uma 1)f'()t11oçào 111e:d1ta 1,0 Bras,I: 

qu~m comprur do,.\ mgn·~\U..\ dl~ cuK'fJ dia.,,, g,ml'KI 50Cl-'6 ó,: 

dtscomv ,.,,, um tar,•1ro. A paner,a com <IS operadoras e 
tlgt:11c,m e.,,a sokÍd 1111,:11..)~ficnda e 1,0,-0~ produtos CS/X?Cijicos 
para O..'i /Jras,lemll f.)fiin Mtklo lançado. 

Festa brasileira no mês de julho 
Segundo o nO\ o diretor de 

m,i\.<tmg e , <ndls d> Disn<) . no 
Br:lSII. Afonso C,rlos Br.18>. nl<S• 
mo axn • dell\3ndJ n:prcsacb. a 
Dlsnc) nlo ,'J.1 derur de m,c.sur 
no Brastl por c:JUS3 dcs.u cose 
·-Yo.mos bnç,r em Julho o ··Dis­
OC) ummcr l\1ghu ... Ul1\3 fesu 
DO DISllC) \IG\I tudlOS C$p0<"1· 

almentc prcp:1rodo paro (Y srupos 
de runsus bras1k1 ~ afirma 

'\a ícsu bru1lcn"J d., D1snC\ 
( urn.JN1" \ '1ghL..,) ll tr.n.:unc:nio ~ 
nul! do que d,fcn:ncllrlo Tudo 

1 c.omc:çar3 por , olta das 21 horas 
____,,ando hxb a a,cr1ru ra do lnJ,. 

300 J«k.."\ Ep1c tunt pcctacu• 
lar' sera ap~ntad3 i.-m ponu• 
guês 0.-potS a dll"<rsl0 fico por 
contJ d:a .. Torre de Terror·· que 
ficaro aberu o tempo rodo paro a 
numa despencar dos 1 J ond:m:s. 

qu3n1:1s \CZCS quiser Enquanto 
1sto dlSC•Joquc.1s bras1lc1ros esta­
rio 3ll1t:tndo a moçad> roc:indo os 
sucesso do momento no Brastl 
A fcsr, so remuror.i 1:i p:,ro 1 hon 
d> manhã 

A, crsão 1999 do O1S1lC) Sum­
me.r , 1g.hts tcr:i multas no\1dadcs 
..: acontecera nos dias 2, 6, 1 O, 12, 
14. 17. 20. 23c26dcJulho 

Outl"3S no,1cbdcs para quem 
for a OlSncy cm Julho. são :is m.:iu• 
guraçõcs cm todos os parques de: 
vanas :itraçôcs Ag.mdo ::issun a 
D1 !:ne-. espera que h:tJ3 o retomo 
do~ bra.s1leiros. dc-po1s cb cnsc 
··A1c l::t tenho cc:ncu que tudo 
esta ra sob controle e teremos 
como nos outroS ru,os os bras1le1• 
ros de todo o p:us lot:indo os par• 
qu~dedJ\ersào OISne\ ·· conclui 
Afonso Carlos Br:ig> 

ovas moç~e e aventuras em 99 
O 1d, r. ru;.strt chr. a 

chao de cl1'lfll1< e cnconl.lma1IO 
oo \ úglc h:,ngcbncn l'l'l<lc = 
umbcm D0\3~ c::fflOiy -..., ao 01\• 

""'-\IG\I ruJ.os 
. A, :mntur.u dQ "unuiho fuli• 

n11o· pn:rcnJo dc :odas nos r>· 
nham ,,da cn F1111wybnd quan• 
do 05 \111W'l SC JUIÜffl :;t r -:oh 
e KU om,gos c:m Thc " "") ,\J. 
, a mm.:s ot \ \ inruc th: Pooh ( •\ 
\luw \,~1uras de \\ 1nn1c. \hc 
p ).um3\'3gt"ffi~IQ•J\r.1 .. 

, cs cb ~ de: um b, rode to• 
na ·par•• Hundrcd A,;re \\ ,.xi 

A ong.uul \ fain trc:c:t Lkc• 
tr1c:i l P:i,.1dc com ma1 di; 
500 OOI) luu:s p:sCJntéS, q,u: on• 
""'1IO.J mdhõcsckpc "sro Dis­
nc:ybnd n.i C ~hfomi.a rctoffl3 3.$ 

roos do \l"&)c h:u,gd<cn :iwm• 

p:,nhJd:i de um desfile de 26 cor-

r• a1... l.lrl~ quç mosu-3Jtl os 
tc:nu.s de f.ut~t3 d.l D,:srtc'\ úu 
0)01a cbr.1 J..lS , biuntes i OJX)f· 

wnui.id( de ra 1\ cr as l!', pcnên• 
e,.. D, n..-:, e c:omp,rullw lcm­
branç;i. qucn~ com seus ;uru-
1,-os e t.umh~m.:_ que: ;uncb n.io 11 · 
\tt.m :i oponun1cbdc dç , er este 
Ol)d.lCukl nolumo 

l>trcondo na unsct Boulc• 
,..r. no Dt!>IIC\-\1G\,I 1ud1os u­
ur.i a Rock -n Rotkr oash:r. a 
pnmcu, •tro\JO do w, 11 D1Sl1C)­
W:wld 3 apr1,; :nta.r um l:inçamrn­
to i..ffl 3lu , cloc1dad..: e 1m i:rsôcs 
compkt.u mulupbs • ,~toe. , ·ocê 
fiCjrJ de c:ibcç3 para ba1\:o m.i1.s 
de um;,. , cz' , olt.u e CU r'\ .15 

dJ ~lt raçlo crl o amph.idas por 
uma tni tu !-C>nora s1nc ruruz.a.d.l de 
roch que sa, do alro- fabnre dcn· 
tro de c.ldJ ,i.:,culo 

A Disney World dribla a crise oferecendo novas atrações, facili tando o acesso e realizando uma fc:,la brasileira ali 

Ano de crescimento c01n shows e atrações 
Este mês de m;110 cb conti­

nuidade a um ano de crcsc1mcn­
to sem prcccdc.ntcs p3r:i o Walt 
Dis:ncy \\ 'orld Rcson , com dez 
novas avcntur.l.S, um hotel temà­
uco e o segundo n:l\ 10 d:i D1snC\ 
Cru1sc Lme • 

As no,1d:1dcs que começa­
ram a chegar cm outubro do ::mo 
passado m:ircam um ano de 
cre cimento como nenhum ou­
tro, com nO\OS sho\,s e :ur.içõcs 
cstrc;mdo ,;::t. c3d3 esqum:1.·• do 
Wolt D1sne) \\'orld Rrson • m· 
clumdo um ··no,o conunc:ntc .. -
Ast3 • no m;i1s no, o p:irquc tc­
mauco do reino de fcrn1s . o 
D1sn~ ·s An1m3I K1ngdon 

c.xóuco. se 3prcscntar5o nc:src te­
atro cspcci:ilmcnte construido 
pat3 o cspct.iculo, com c:ipac1da­
de paro 1. 671 pcssoos Ha du:,s 
aprcs nt.1Ç()C5 d1arias. cmco \'C-• 

zcs por ~·mana - de quarta a do­
nnngo (não ha apresentações 35 
segundas e rcrç,s) 

"Fnnt.1.sm1cl" apresentado iodas 
J.S noncs no no,o Holl)"ood tll­
lls Amph11lu1cr. com capac,dodc 
para 6 ~00 lugares. no O1snC) • 
MGM tud10s O mundo mJg,co 
de \ hd.e~ en3 3guu dançantes, 
l::iscrs surpreendentes. c-omt:ti, 
fontes :m1nud;is. estrelas. bol:is 
de! fogo e outras m:1ra,1lh.u rur­
pn:cndL-ntcs O d cnco de ~O pcs­
soo.s danç;i unu oorcOQrafi.1 com 
a.s melodias prâ i:ri~ d<X cll~­
srcos D1Sfh.: 

• Ao mesmo tempo. \ 1i kc~ 
cst:mi cm um:i b;i13lh.., no mun­
do dos sonJ-ios para , cnccr ad­
\ crs.1nos m3h'3dos dur311te o 
poderoso sho" de 2.'i nunutos. o 

.. E nos 3Jncb csumos no meio 
do caminho• muno a1nd.l csu por 
,1r'". d1SSCAI \\'CI.SS , prcsnkntcdo 
\\ 'alr OISI\C) \\ 'orld ' º"'s emo­
ções csper:im nossos ,u1tantcs 
an c:,d, C:111to do Rcson • ' fo. 
dos os nossos quatro JW'QUCS tc­
mauc:os, alcrn do Om,ntO\\n DlS­
OC) , CS1.io aprcscnt3ndo no, os 
cspcl.ltulos" H:,, tunb..'m. um, 

rcrcc1ra JOl3 na g:ila\la dos 
DISDC} ·, Ali ur Rcsons. pro.,e• 
l3do para ,,s,urucs que proc-ur.un 
qu,lul:idc e preço cconônua, E 
o o,~ \\ºondcr csur.i z;:up,n· 
do p;lf'3 a,cnturas nas Bah3.nn., 
du:is \"CU$ por _ rn"l3J\J 

- no, lcbdcs COTh.'ç.:uam 30 
final de 199 , mc:lwndo o C orquc 
du olet.l. an Downt0\\11 Du l'k.., 
e o .. Fant,um1c1". no D1snc, -
MG\I nxl,os 

· O C,rquc du lc,I «tn.-ou 
suas acrob3caas e cf..:nos ~1-
"" ultra-modernos. com La ' ou• 
ba • ufflj, produ l.o toulm~-n tc 
no,:a., an Dcl\\nto\,n 015:nc:\ \\o t 

ide ctcnb e dots ani . ·us de 
todo o mundo. com um tib'Unno ' º mt~dc 1ulho a Tom, do Terror.,,.tará aberta ao, bra,,1.,;ro, 

Magic Kingdom 
novas 3\'etitur~ comcçJ.ram cm O\ltuhro, 

QU3J1do O \tag,c t..;. mgdom c:stn:ou sU3 \1Jgt.'1n1nic-

,.,."ª 
,\nn3dos com I.L,l.'ti mfra"ermelhos. os V1S1t.111 .. 

ICSJ1.D1tam-se3 8 :.uz l 1t'Jlt\-a.r na ikf1.-:-.a .t~, 1; fí ,. 

mento de energi3 d:i T ena contr J o mal ·lko I mfl'(­
rador Zi.ni; em 8uo l.1~1}cJN ~r,ccR. ,, n 
uma :nraç3o 'rodop1.1n1c· ha.,eada no ~r.ul,~t• 1 
cesso ·· r oy tory tiuc g.u\h3 vrda em Tomorro-­
wt.t.nd A pontan.1do)\JSll3rlh:sd1...>-scn,J.dt.•1.1cf1."1• 
Uh \1SUaJs e sonorO), enqUJnlO um mc'htrador t:ol,>­
ndo. locahr..ado dl!IHrO do ,c1culo espxMI onde! es~ 
Llo ~ vis11an1cs, m:uca os pontos 

Alem de todos ~ses no\.'OS cntrctcnimen1os que 
mlo preencher dias e nou~. h.1 lambem um"º'"º 
local paro de:s<:ansar 

a iagem interati a 
\ :rc~rae trd.11l.11•JJ.1.'-lados TllO. .-\1 ~ 

~ IJr Rcson,;, o DISO<\ , ·\ll·S1.11 \1 0\11:S R"""1:,pre­
senta 1m.1~c-nippnk do• 101 D.ilm.,us", •1~ 
' '''", l:rn1.1>1a~,"Thc \l1i:)llyDu..l..t"e"Sc\iou 
1 us'-a J· af;i.,se ... .1.h:m de uma praça <lc :J1menw\. ia 
in paaJa no cint:nlJ e um.1 J"'"c111.1 em fOfm.1.ro Jc 
nnque de p~uina,:eo . \ ir~3S de • 1nc \ t1!;ht\' 01-
cl,.1" e ·1111 D. rnat1.'i:" foram ahcrt,1.., tmJancuo, 
.. r-111r •:1' e Se \ h:u Fu..,ca fald.'i e .. 01.lo sendo 
m.aui•ur.tdas em mlr\.--O"' 'TO\ Sll r. 1.-m abnl {'om 
1 9:Oqu.1~. o All•Star \ lo\.1e. Rc .ortcomrletJo 
roral de~ 7ó0 quJn<>' Jo complcx.> \li-Sr.~ 

, \ \ TC'Sl'í\.t: J;l c~1Jo dlspon1n:1c; .1tr,1·.i.: Jl,s 

agentes JI! -.,a tnS. ffll JnJo r '-ó0.1. a srell.\ Ha.nt.l:S 
Tunsmot! ta lo.:..J1z..1Ja n.t J\' f J.llUCIO re l,J. h>11e 
~:!4410(1 

lnovaçõ91 
em _marça 

Em meados de 
mais duu O 
atrações foram 
radas em dois 
temâhcos do Wal 
neyWorld R 

■ Os v,s,tantes 
pam das emoç61aj 
alta velocidade do 1 
Traef apresefltlldo; 
General MotOtS, "'1 
cot Uma sene de Ili 
de fabnca (acelen9 
suspensão. freto, l'l11 
dade etc} revezatT>ll 
ma,s ràp,da longaee: 
oonante a:raçãodo• 
O.sney Wold ReSOft 

■ 1-.sia no o,sney'sA 
mal K,ngdom. é dedl 
da as florestas ffQlllG 
e as cnaturas selva, 
do sul do connnentu 
auco ., apresenla K 
R,ver Rap,ds, umael 
c1onante aventura 1 
ratt,ng em cotredeo/11 
a • lahara1h Jungle T• 
um passeio por UI 
densa floresta eoa11 

las cerc idas de 10111 
zas antigas e ruínas! 
bitadas par t1g1es, 
cacos e outros a · 
exó~cos 

A pnmavera a.merid 
( outono no BrasiQ 1' 
bém traz uma nov•• 
cão a o Di sney-MI 
Studios, além de 111111 
fug,o fora de é 
para os ajudan 
Papa, Noel no W.,. 
ney World Resolt 

■ A, .::<i a se ab(e 
o o,sney Ooug 
onde a estrela do 
hr desenho anim 
program .. ·one 
Moo,1111( da ABC. 
v1d l em um show 
cal 'lO e sney-MGM 
d,os A nova ave 
apre enra Doug f 
do 12 anos seu 
ro, o Coslehnha, seu 
11,or am,go Skeelef, 
pai>âo secrela, pa111, 
bng o na r.1asse, R 
nos altos e baixos 
dur~ v,da" de um 

Molesc.MIO 




